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''J�lido àt� às :t3hlBm dO dla 113 dó� (Ih 1m �L.
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO sr�RlICA�
DIA: 1012,8 milibares; TEMPERATURA ME:O;i\: l5,9� Oen- ,

tígrados, UMIDADE RELATIVA J.\!lEDIA: 92,2% - Curnu,

Jus Srratua - Instabílídade passagetra - T�o Medl;o:,
Estavel.

PHILIPI & elA. a casa do conslrulor
INFORMA

o terceím turno do Campeona
to Carioca foi iniciado ontem com

dois jogos. Na preliminar pIaria".
3 Ameríca O, Na partida príncípal

.

Fluminense 4 Bonsucesso O.

AÉRO CLUBE

O' Presidente e Tesoureiro

do Aéro Clube de 'Santa Cata

rina, Srs. Arnj> Carvalho e

Adroaldo Pedro Cãssól, respee-
. tivamente, encontram-se no Rio

de Janeiro, tratando junto ao
. Departamento de Aviação Ci

vil de asuntos relacionados ao

Aéro Clube de Sarna .Catarina.
De outra 'parte, os represen

tantes do, Aéro Clube irão ao

Ministéno dos Transpbrtes,
acosião em que acompanharão ,

.

o:processo no qual consta o pe·
dido de asfaltamento da pista
de pouco e decolagem daquela
entidade, conforme pedido' feI
to ao Ministro Mário Andrea-.

za, dos Transportes, quando da

sua última visita' à Florianó
polis.

ACARPESC

A Associação de Crédito· e

As s i s t ê n c i a Pesqueira
Acarpesc encaminhou expe
diente ao, Bánco de 'Desenvol.
vimento Econômico solidtando'
recursos ao Funtec para, me

diante plano já elaboradO=,· im
plc:'ntar a methoria e o aperfei
çoamento do sistema emprega.
do na criação de camarões e

peixes. Esta ini�iativa dará a

Acarpesc elementos para for

mulação de um programa único

para Santa Catarina, eferecen
do novas dimensões aos seto

res da Biologia, Oceanografia,
Experime'ntação e Extensão fa,
Pesca. '

JORNALISTAS
o Sindicato dos Jornalistas

já fixou o número de Delega
dos que representarão Santa
Catarina na VIII Conferência

, Nacional dos Jornalistas Pro

fissionais, a ser realizada em j
I,. Goiânia no mês de [unho. ;
I: Por outro lado, tendo em '

II, vista os debates prelimi;lares i

para estabelecer o Temário do !
Congresso Nacional de JO�'na
listas que terá como sed� San-
ta Catarina, a Delegaçàõ Cata

rinense, aléb da representação
, sindical, 'incluirá representan-

I, tes de butras entidades de clas·

se de órgãos da Imprensa
Durante o enconko a Delega-

I ção tro,cará idéias sôbre o con

clave que, em 1972, reunirá
em Santa Catarina as mais ex·

pressivas figuras da imprensa
brasileira.

DETRAN

O ,Departamento Estadual de

Trânsito - Detran - distri.
buiu nota informando que os

veículos, apreendidos por aquê,
le Departamento se encontram

à disposição dos proprietários:
De outra parte, informa. o

Detran, que os veícuios não

)
retirados dentro do prazo de

I15 dias, serão vendidos em

'hasta pública.
.

.

�

EMPRêSA EDI�ÓRA.O ESTADO LTuA.
Adminis�raç"o, Redêl� ...o e Ofi·
cinas, Rua eonsalheiro Mafra,
160 - Caixa Postal, [139 - Fo.
nes 3022 e 4139 - Florianá
l:olis - Santa Catar·ina. / 0,1·
�ETOR:' José Matusalém Co-

� . meili / SUPERiNTENDENTE:
f!la�cílio Mecleiros ri�ho / E:DI·
1'O,{: Luh. Henrique 'Tãncre'
do '/ GE,lENTE: Osmar Antô.

riio Schlindwein / SUB-GE.
R.ENTE: Divino Mariot / RE.
DATORES: Sérgio da Costa
Ramos, Antônio Kowalski S0-
brinho, Sérgio Lupes, Mauro
Julio Amorim e Pedro Paulo
Ma�hado / REPORTERES: WiI.
SOI1 Libório de Medeiros, José
Carlos Soares e Aldo Grangei.
ro / SUCURsAL DE BLUME..
NAU: Rua XV de Novembro,
504 / REPRESENTANTES:
A.S. ,'Lara Ltda. - Av�nida
Beira Mar, 454, - 11'.' andar
- Rio - A. S. Lara Ltda -

Rua Vitória, 657 - 31? and'ar
- São Pavio - Propal Propa.
.ganda Representações Ltda. _
Rua Coro'nel Vicente, 456 -

21? andar Pôrto Alegre e Re.
presentacão Paranaense' de
Veículos -, PublicitárioS' Ltda.
REPAVE - Rua Voluntários
da Patria, 475 - 129 andar _

, Curitiba.
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o UIU. O::, punte agora ',sai e,
anterior·,

.

não / I i,

., ,

,

pro�to
li a e

figueirense .•

jOlâ boje COI
o ;Prõspera

" I I

:Ie: s�� J:on�lruída, "0 m�iS hlreve pos�ive)�", acre.�ceÍl.
"íudo'que Súpervisionará pessoalmente, à condução do's
-

í .,' ,
/,

\
•

.

)f

trabalhos. "A S.ecrelaria d� Transporle,s e Obras. reu-
r '. J,. .

.

, ,

nitá amanhã ., consór�ia qu·e ;haviá sido conl·ralado em
,

)
.

} -

I., a: fim de debafer a conclusão do·' p,rojelo final de,

eng�lh,aria ..

' (1' professor J�s� 'dii�,Cosla Nunes,:' Iéeni.co
"

: em engenharia de solos, apresenio� parecer a'o Govêr..
.

, .

DO: do Estado: segundo' o qual a nova ponle não poderia
. "

-.

Désfalcado de dois titulares e

com o, campo bento; o FigueirÉmse .

�umpre hojé. no Orlando Scarpellí
'ma'is 'um jôgo" pela' oitava rodada do
turno do campeonato estadual' de fu-,
tebol, O treinador Italo Arpíno es

tá confiante na 'equipe, mas ainda
não' descobríuj, motivo do desacêr
to dos últimos compromissos, pois
não sabe � porque a> linha não faz
gols. Hoje o técnico observará 'sua

équipe que te� que joga� muito,

para vencer o Próspera. (pág., 6). "

( _

ser cBnstnúda/�e acôrdo com o projeto contralado (úl
lima página}.
'i . ) "

\ .

Secretário Cesar Àmi.:n,
.

\

Aumenta do funcionalismo pOde ser Andre�zla':
anunciado, pela .Guvêrno nol' dia 21 i:u:c,�!��a

, /",
J

",_

A diretoria da, Associação dos
Servidores Públicos de Santa Cata-

.
rina marcou audiência' com Q Gover�'
nador Golômbo Salles para o próNi
mo dill 27� durante'' encontro em flue
poderão

.

ser' ãnunciadi:is
',"

õs: pércen--
tuais 'do aumenÍú, d� venci.mêntos
que· vigorará a partir do dia 1<'> de

junho, .previstc 'entre ,20 é '25,%, ' . corresponda-: às reais necessidades
O presidente da entidade, Sr, Jo- reclamadas

.,:

pelo funcionalismo pú-
sé de Brito Andrade, disse que esta : blico 'estadual. O Secretário Eugênio
será a'- segunda vez ql!�, subirá as' Lapaggsse/ da j\dministr'ação, disse

" escadas, do P.aj.á.cio. í1à atual: adminls-''t,:_ .' qae !o'it 'ést� 'dq. .sua .alçad� �á és
- -"lraçã'o e

•

acréditã 'que'o dOvernadoí;" "'V" lã'ô ""pr6útõs, �cabéJido" ã.......êõn'éÍlisa(·;
atenda as reivi�dicâções da elasse' v' dos levantamentos à Secretaria da

concecrl:mdo um '�umento justo, que, 'Fazenda.
,

;

lá 'esta em

de orlanizaçã& eRI Santa Catarina
" \

/ ',!

feito de JQÍn'váIle e pretenso can

diilatd 'a Guvel'nâdor do �tado e�'
duàs oportunidades, Sr. Nilson mm�,
der: e o ex'-péputado,-Federal' e ex

Secretário da SegliTança Pública no

lercei'ro Pattidô
"

fase

, \
,

Já começou a movimentacão nos

meios polítiéos do Estado' -para a'
organizqção do terreiro PartidO' - ;;
Partido Democrático Republicano _

em� Santa Catarina. Sé!-be-se que o

organizàdor .da nova agremfação, o

ex·Presidente da ReP4blica P�li'o
Aleixo, "manteve contatos ,com

p'olíticos 'catarinenses Cóm vistas à'
organização do Partido no Estad<r"
destacando-se entre, êles' o ex-Pl"e-

'dam o' éonvite, havendo alguns' de
menor expressão já conv·idados e

q�e"'" aceitqram.' Círculos poLíticos dó

E�tado aguilrdam para as próximas

Govêl:no Heriberto, 'Hütse; Sr. 'Elias

Adalme, hoje radicado em Brasília.
O ex-Deputado 'Estadual Ladir Che·'
rllbini foi convidado pelo Sr. Pedro
Aleixo e não' aceitou. Outros estu-

sexnanas o anúncio dos primeiros
nomes, em caráter oficial, que de·
cidiràm ingressar no terceiro' Par-

I
.

tido, Al'e�a e MDB, por seu turno,
não acreditam em esvaziamento dos.
seus quadros.

o ESTADO visita Dom'
� .

;' .
'

Evaristo qlle viaja hOje
�7=iFP' -) '.,.s:t • ..". .. l"F-tn>-= '$;t"

o jo.t:nalista Jo�é Matusalem Co

melli visitou sexta-feira ,Dom Paulo

Evaristo Arns, oportunidaàe em. que
presenteou o. Arcebispo de .são Pau

lo com um exemplar da História de

Santa Catarina. O Diretor de O ES

TADO manteve demorada palestra
com o prelado, trocflndo impressões
sôbí'e o desenvolvimento ,catarinen,
se, assunto de interêsse do religioso,
segundo afirmou. (Pág. 3),

O Ministérío dos Transportesvpu
- blicará esta' semana os e,d.ifais de

concorrência para a, co'n�trução dos

\
�

�,

-

,!,
-

trechos' restantes da rodovia: BR-282.
A irtforniàção

-

iôi" pl-êSiâda .. ao ' GQ-
<

vernador Colombo Sanes pelo' Minis
tro Málio Andrcazza (última p'ágina)

.: <--�

MartineUi ,'
..

se retira do.
campeonato. )
'O Clube Náuíic� Fl:a�ciséo' 'l'li�l'ii.

nelli não comparecerá' à .raia' ,hoje
pela manhã, quandd estari,p ten,tando
a conquista do tri-campeonato esta

du�l de remo. A Mnpugnação de' um
de seus ,remadores, comluúcada, à
última hora, quaI).do ,as. guarnições
já haviani ultimado o� preparàti\ros
cta regata, foi o motivo' da desistên·
cia do clube em' disputar o certame.'
(Página 6),

.

.

I'

Construção lo.
estàdiO sera::,;

, real�ade:
'. � �o

A Secretaria . dos Transportes; e

Obras' deverá .realizar nova 'concor
rência pÚbÚca para a construç�o. 4,'1>
estádio esportivo, O projeto, entre-
I'

"" '
• �, ...

tanto, não será alterado, assim, co-

mó' o local de construção contiàüará
sendo próximo' à Cidade _ Univ�:rsitjtf
ria, no bairro da=Trindade. Por ou

tro lado, a Secretaria concluiu 0'8 le
vantárrrentos sôbre as obras rodoviá
rias "do EstaQ,o; Segundo o Sr. Cesan

Amin, elas deverão ser reiniciadas;
,

nos próximos dias (última página).

Pedro Paulo
não. resistiu. e

� <

'

morreu ontem
, '.

-
� I \

,
. Foi sepultado às' 16 1101'as -de on-

tom, no' Cemitério die Coqueiros, o

comerciante Pedro Paulo da Silva,
que permaneceu internado no hospi
tal de Caridade durante ?1 dias em

vista dos f�'rimentos recebidos quan

do, seu automóv.el coli!il.iu com lUn

c�rrl-inhão na BR-lO!. (!Página 5).

crise da Arena
de Joinville

, 'I

soluciunada
A crise' surgida em' Joinv il1e en

tre ()'Pre,feito Hal;�ld Karma�n (acu·
sado de. nada realizar), a bancada
areni'sta na Câmara e o Dir'etório'
Municipal da Arena está agora equa
cionada. Representantes joinvillen
ses reuniram,se com o GovernadOl'

I

Colombo Salles e o presidente da
Arena no .Estado. Agora, uma co

missão vai manfer o diálogo antes

inviável. (Última' página).
'

.1

Os, Palhacos
vão ao TAC·
no dia, '28'

O Teatro Alvaro dc' Gà�'va111Ó con,

firmo)l a prim'eira estréia nacional

para o próximo dia 28, quando se

rá encenada .a peça dc Timonchcco

Vehbi, intitulada Os Palhaços. O cs:

petáculo, Cjtle apresenta os atôres

Emílio Di Biasi e Umberto M�l1aní,
será enccnado no sábado 'e domingo
próximos. A promoção é do Departa·
mento de Cu.uura da Secretaria do

Govêrno.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'A Modelar só vende O MELHOR
dai porque SÓ'vende OS'
Televisores ADMIRAL I

.
.

r INFORMA
A Câmara Municipal reali�ar_á quarta-feira à noi

te uma sessão especial. Na ocasião o presidente da

Associação Catarínense de Medicina fará uma pales
tra sôbre os trabalhos realizados pela comissão pró
construção d� Pronto Socorro Municipal de Florianó

polis. A sessão está marcada para as 20 horas .

'Brasil: crença �no
-

milagre, .... 4..

� (l ; .

.

. \

-,

,Marc'o�s de Mattos,
.

menta' nestes último quartel de século, buscava- na
"O Brasil não aspíra apenas a crescer. Almeja, no substituíoão de importações o seu grande estímulo.

final -do século, ser parte 'int-egrant6 do mundo .desen- . Em decorrência da l-ei dos simllares de 1952, cio,
volvido" (Met:;is e Bases para : a ';AÇã9 .do Govêrno:-:- sistema de- taxas diferenciadas de câmbio .íntroduzído
Setembro de 1970).

..
'"....". :., . em fins de 1953 e da instrução ,113 da extinta' S·UMOC,

'

.,'./' NO' decênio- de 1920 o Brasíl pouco cresceu, AGredi- pode a indústria nacional' se expandir vertígínosamen-
.;

'.

ta-se que' o seu crescimento' 'não tenha; atingido �. 4%. ao te, protegida que estava da concorrência Internacional, .

ano. Eua ,'1gr1.cúltura,: �!l-�� )ndú's.rri�s;' é ,seus_' s�:.viço�.
'

j. medidai. em que .as mereadorías antes illiporta- '

expandtram-se GU. Irlesm@ ... com -a: ..tiriésma; ,�{relóciq.ade, das passavam ,'<:t .ser: prodrtzidas.·,no �ãis�' ma'i-S;' se teQ.u-':',c,).'"

'pO��() se alt'Srand9,\assit)1,�::� '�st-rht\lr�' e2oriôrÍl,icn:', I
.

.

zia 'o, campo- 'dê, substituições. < ,� '�" .. ';',:" . • :'<'
:;.�',. A:_ década 'que:' ;·sgC!lçit)��>::\:·.qra�de; i;>ep'j'e&,Sã� de �. ·Em. outras palavras, o P�q�so ,de':'�U�st�tUi�ãci�' 4e

-1929 parece ,ter .sidO,)m:�:�ia.YÓrá.yer::·E�QrlO,mi� �refle- importações tem um limite à parte. que partevdos ma, ..

d:;;" ,xa, comandada pél�;�exp'ortf.iç�o. ct� .pr'Qdúto� prlmãrícs, �és. surgidos ,'1 partir de 196,0 se 10C��.ZÓ� ,�b ..setor .u\:.._
mesmo assim' soube' s-a!I:se.' li>em� "está. crise que aba- dustríal, e' especíttcamente, na perda .'d,e, impulso'. des-'
-Iou o mundo E' o mais 'ifuportân:te: :eneontfou éstímu- tê .processo de su:b�iitu.ição:,: '. ' _.,;, ' " :

��:��, .Ios pa ra aÚt:;l'aI�: G ..��Çib'O�Ç� ':4��.���,J·)fitfio inci!)iénté . C�ncordám' os economista�, dêste' páí�_ que, ao ,. se-:

o;.
. parque industrial,'", -'i,:, ...

<

•.
� c>' ".:', ; ", tor industrial deve caber' � com�nct'o:dO �Ílõsso: crescí-.

,,;h'
·

.. '.··A segunda ''Guetra::;'�\ID,,��i :;n;í.�TCOlÍ� .:i; década dos
. msnto futuro e-- que a novtl .fase ;de :�té����R,io,�'ingus:-

anos. 40.' A escassez' áas· fáb.rltlÍS- i o bloqueío dos tmos- tr ial
.

terá' que ,provir" bàsicamente, dá exPt<lns.ão çià
,;';'c' ", portes maJ'ítimos,"�et�rtpi��tárri :,tir:U:sca 'reduQão . das aumento' das expo�taçõ.es. '

:- :. .

. .." _: "'. , ... ,

," " importações, cri�fido. ê� .COI�,seg>Jêric'ía;: cO_�tiiçÕés pa- \ No combate, que' se travará dentro,âà� .frohteiras
:" '.. ra. a rápida expansii@ ;'dô: ÍlOs.'50_.;produto indust'rL"l1. naciolú:is, temos. que t�r, condiçõés pa:ta criar, "e con-

Terminabo o,. Grande: .Córifli1;o;- ·à'eCidia�se. o ara- quistar. o mercado do�' pr0duk>:s que.Se vão 'inc�rl?o�'
sil por estal,lelee�r-;ciefiztiti�<ixrien�.,·!ort� prote.ção con- t.'lndo ao padrão de Vida' do' hoinem br�sileir-Çl.,<.

'

'. ;-
tra a Gorico�rênda,"externa:' ,.com' lj'aS'e nesta' política Na disputa, que. se·' deselU)olara

. nai:.,· fr0ntei-râS
r',...···fâê..··�í.iõsntuição: de:. iln.P,Oi·t,�Gê���,·:cr��·s�u se\ozJn�nte <> maiores do me�caclq ii1ternac'ion�l.· ternos: q_úJ; P.9�suiI'
, parque fabril bl'asif�ir<�; . .já, 'PfoJiU?liÍlúó ,ent�O. mate- talento e engenhosidadé par� 's0br"epujár a' forte cbh�

'I rias-primas e bens 'de"-�:�lht�U: ,a-ntejs,; s�n:.e�te ;supridos corrência elas grandes potênc�Í.l.s lndtistriáis' fio: mundo.
pelo exterior.' ..,',

'.

. ':
. Em um caso e OtiÚo,' não' n�s pode'rá: faltat ·'eÜ-

Taxas espetac;.uares d'e' d,eset!voiNãménto ,e�m al- ciência, no mai� �niplo sentido dá p!l.l�Vra;: que s� :th�
• cançad,'ls no últÚIfo qúi�q��iÚ:i.. <lRS.��OS, '50 ê abi{am, duzirá,pela obtelilÇã(l) de pródutos de 'éfevada C!J.uallda.-
I '/' 'I t;a-lv�z pela primei�:á ""v;e�; \as:"p�:speétivas':d� um' fasci- de,-e, baixos ,préços'i' ," ,'""

II n,n: '::::���:��' J�r:;�;; .�co�tr�_ o «VO�U�ã:':� :!:,�:':'d�f;�:a=:'��:':�ô=:
Brasil tumultuado' p:o'r,,:cr.iSes'·.'pb{iticàs,. -g_u"". se !efle- que ai�da' são em'lllIla vasta:p�rc'��!j: du s,�t.or *bil; 'te-

,

tiam n,'lS :ati�43;ae-� ;"�r9.��,�<iJW-; ,f}{;::�,�i ' �mihayiam mos 'que enfrén:tar .0 desafio,. tecri01?gicq;. '.(j_ué
'

..Mnda.
I ,,, com a RevoluçãO dé ·196-4;' ,'_.: �.. , ";,', '." '.,' � não nos preqcupa suficie�t,erpenté; temos' que muc:i�r
I 5.4%' em Ú)62::� '1 5bY�':etti·· i.963' <Íl\.h:-r'c�(ram uma evo- muit�s de n'ossos hábitos, "formados, etp, . qircunstânçiás

I lução �o produto �iÓ�,âl_' fl.�e:' l��í :co.riseguia_ 'e� mé- hist6:icas que já nao' mais" exísterb; temos que àni-
dia compensir .ós. aúrtIentô�, p()p\Íli��onais·.. A�,

.

-ren- pli,'l;r a dimensão de' nossa�' perspectivas,: aniPliàdos

'1- das inclividuáis �se', e$tági),av,�:m e, d:e:sçi� o :abismo en-
que estão o nô·vo campu d�> GonqÚista e ás no�a:;;- f�r,-

, tre os desejos' e·�,.� fe,âÜdu:d��:',; 'F:' .;; < \\ .' mas de ação.
','

'

,',
", � ,',

"

..I �rl % em' 1964.�.··3�9°)ó·· "em .)96�: ·�.�'t0((l. em': 1967· Taxas ,'Temos, ·2nfirh, que' vest'ir â menta.lid�dê··. çlo.�, �UI).�
I de expansão airid�' ttlsignif�ca�tes 'o,p�iam' as nossas do .que se prepaTa' para o advento do' �sécurô � cons:'

I esp3ranças e dif;c�lt,avl'i�.:!,' cons.Qli�ação.'
-

��. �m r�- ciente de que a corrida ser.á :ganha 'por q.uem. ·,<J.pre�eti�
I moseo'uro pa-ra '.0 Pais-,·que"ôusc�va.,.deflm:r;,os hon- tar as melhores perfàrrri-ances' ,e· d�"'9-Ú!é .U1};lv.mÜ1�toiL"'lt-.�9.���'___P-Jl> ,�u:J:'; gt,M�é��:,�> .·X;::�S j:':' :\c\�";..'; :'i:; ,::",' \

\

\', peràigo.'tera que exigir' 9 çlôbro. çI·e. \�làcidli<le' I1Ó�inti:.,
'.. A perfor'mané�.. d�'�.;��h:)l1.cançiJ.ta�!;i: e,rb·��68. ani- toseouinte·

.. ·'··. ,'"",,- ", ".;) --, 'J' .. "

_ ',- mau a allU"1 riacioiuiL.6i.:90;b'��ci.?·:l969 e;ó.'s-{);So/Q'éfi 1970
. N�ste ;bqfronto, d�' SéCUIQ;'"Set�Ó ..'_côn'ybcia.d_os',->ci?-

nos conve�cia�; jXfr, fim\;'�êc'q�é b::B�s}-r:Párvi�.àcer.ta- mo n{..nca, os cam-po5, de �ànde·,deyelll· Vjr'os'alintéti,tos
do o passo"8 que .'0, riôVei' titrrro;',eié ;de'$envôlVimento ba- parf.. às homens e as �atétial5 primas., p,q;rá ,aS' tntlú.�·-'
tia cadenCiado' Cbrh: :"Q,' puls�r: 'iÍas'}expe.età:tivuS' de-,Um' triàS;' serão necessárias,' como 'nunê�;

.

homéns '-d'e '���a
País q_ué pass;';"� 'ii. ·,aêt-édi��.�

.

éhi-ã& ."�os' 's�u,s' ).mel1sos cultura, eis que Yt, êstes
i>Úcal'á "nfet�·�·. â ·r.e.�p'óh'S�bili9<�'"

designios co]n9 �xPt.'es�ãi:;�;fu�1�\U,a1�,§�:; !Ôr<\la;.eéonôt:llica de de descobrir as 'f6'tmulàs; e: os . �ngénl'Íbé.(:l.-cí�. nÔ8�
e riq�eza hti�il.n.�: �:'5:' :::> )�:.:"' :.' .<, :'" .'

.

1 �- so� siSt;2mas pr�d�tiVoS.' '! ",: '.

'.
" • ".

- .:,
"

.

. Ca estatnos ..em 1-971. '�"' .. " ·,f.• 7:, <. " �... . ... Agricultur;:t
"

e .educ�çaQ, . CQJn roupagens, b�stante
Cr,escimento �Óriôr:hloo. ExCeÚ:mte"· :Otimjsmo mo- diferente d�f que te�os 'hoje, ;ser:ãó imprtÍscin"díveÚs .,à

ti�a as forças c�tadq�$,iM. ·Páf.$."T�4á �én+:e br�sileira m&triz dehoês'a efi�iêne��.' ,/ "

" ,: '< "... _'
',:; J

·i

aceit'l o desáfio"dê"constnltr d'.seu' desti:ilo. O País se ", _.
.

x' x x' "

','/ _
"acr��lita no ex.térioé ::M�iS;,ct9;\:t�'za�-':'S!ltf)tn daS .•'fábricâs Os economi.stas dos países irtdustri�is' fndagliql

e dos campos. O'· BrllSil ,'ét.e$êe/' ,f-', ,\'. "
" C0m frequência- sôbre' a:s chan08s dos. ,paiSés '�ri(q.e·����.

Menos, ç1::sigu,a\ci��e�. ·���Çi�ê�\,·ief?F.,as, )i�a-!1:dO ,

�oIvihlento. ,', ,:
,'. '.,' >;_

• 'I ,.

"

"" ': "

.
"

reduzir os gritantes des��v:e.laJP��o;; ,,:sOCLais.,�. �eglO- I. ..

'

.'
No, quadro ;.ge·raJ. dest�s países, êl�s' âéstaê�m 'que

nais, estã� sen40 in�t�t�,�,�,:e;; a;.�f�11'i.�hte Lttrpla�t�- 'as.fà�rr;·as p�lítiCI'lS. não' se'; desevolver depressa':,o,' b��-'
das por força do:BrasIl que �al�aI19a·.a ,(jj_rmens�o qe. to- ,tante ,paPa, ImpulSlOnarem o' cr.esclmento" econ,opuc�
da a sua potenCialictad.e: �º�;'�'ràsl1; :ie' tt:anSfprm_ã.:· ale� . de u'm certo nível; êle� regií;trarn, que o :'élé,.v.a� .

. ./ .'� '., , �
.

fI'
I

, '. _ ,_ , .!' ( M' \ •

.' .

x f- ,i �":: "',: "'.': do crescime'hto pcipuJacionlil .absorve qUfl:se:.ins];l:POr,tà-'
Con�egúi�á ,o Brasil.-áI:iiilia:t:�Se;� ,'10' fih�\,l: creste sé- velmente o eSÍôrço p�odutfvo; êl�s �ssinl:j,ian1 '<q\.i{�,. dÍ.�

cuIa entre' as gIahde� p'ófê��i��';mundiais? -, , " ferenteinente' dos país�s que' bS 'ant�ederíim, ; �s paí-
Chéoará

.

�o àiio;,2000}cón{,'ril(;iIest!i:' 'tend\!.·: :per.,.c'a- ses ein desenvolvitn:ento '.. são. fotçadds\"não só a ;'se:� , �,'�'�", 1•.••. ··.·) ., ....../.;r.<. '"' ',:" - .... " "'0' " • ,t�, M·" . ,".".,

pita de 506 d(>far�, ou :pO'llcÇ> fu-áiS; 'c6I,lfórine 'prévlsão adap'tqf a- Ílm:a pQderosà, 1'Õrç� 'cúltural.' 'elftert}a
.

.....:: .�.•

" • f" • '" \....' ,
"

• �'!. l'''','' • • , ,'. ' ,'�' ..."', ,� .f, , , r,' ....

de Herman Kahn?>,. :j._:/ ..;", c,.:·'� \:".: '., �·.i.,'
'

:. ,- , Ocidentalização - como ao mesm0 'tempo 'à; ver '(;l. PO-

Cons'2l!;';i�;. nb�: p'l'Ó��"#.:�ô,,;��Q,f;�r�ifJ���� ,:�ltta�a�'�
.

��ro�a ciIltutà: oCi�ênt��', - ;'-�btiter�â \n�� co������6ia�
sar as fronteulls do; sl..ibdesM'IoJ:yubento? ..',.. mcértas de s·"u· propn0 suce�so". ........, __

.

, I', .... '(
t :' ' ", t,")' , • �.( ., ,...... �

•
" ,"

Quarto 'pa:ís,: do, lllUnd.ç:> �rIt _.,tÍ'lr+itp�io. Gontínuo .. e. \.' ,Co,mo oQserva Lerc;>y Weh-rle., urna memilT. im�rtali-•• , " .\.0, •• '. • ' �:)" >!.: )60'
'

'. r., .�\ �, . -�, ' . I' •

oitavo em populaçãó,' o B-riisA' t�m' diril�bS;to" p;ara ser' dade infantil traz o· crêsc1meht.o I>0pul�,?I'l,!:l.l,
'

.
eÍ1-

grànde.
.

" qu'ánto que b comércio, os meios de comunicação e.

Povo hábil, lúcido e condescendente, o engenho os turistas trazem o "rock-and-rol" e as mini-saias.
e a iniciativa encontr:,un chão fértil· na g�mte- brasilei- Os países dev'2m atender ao crescimento populacional
ra. e às expéctativ;'1s de progresso �conômlCo, e só-· con-

I I, .�

taín ,tom uma eSCÇllha nmitada de como fazê-lo num

mundo inter,dependente e penneado pelos meios' de

c0muniéação;
-

,.

Os países p_odem. seguk l!-1Il modêlo· dê dese�v:ol�
vimento mais aJ..ltõnomo, o que nãQ será muitÇ) prová
vel, 8; menOS que os valores da modernização' sejam
desacredi�'1dos.

Mantendo, por conseguinte, fortes laços de 'União
com o mundo, a evolução Q.os países em desenvolvi

. mento
.

é afetada pelas repercussões soéiais, politicas,
'o,conômicas e culturais que acompanham a evolução
d�s p:l.íses industdais.

N,'l verdad�, �mbora ainda não, vivamos numa �b�
: ciedade de aflúência-caracterizada pela abUndânciá de
bens e aUmentos, Rélo· alto 'emprego de ellergia e por
um consideráve1 lázer,' amplamente distribuídos pela
pdpulaçào -r já temos que enfrentar problem,'i\.S cria
dos por aquêle tipo de sociedade prevalescente em eco

nomias muito mais avançadas.
O que se quer dizer com isso é que - como se já

não bastassem as dificuldades que são inerentes a�
estágio de desenvQlvimento a que atravess,'1mos - ve

mo�nos às voltas com probl:em.as que nos vêm de fo-
I .

ra.
.

; ,

:II�,

I.

Petróleo, import,"lnte potenciai hidrelétrico, ex

pressivas jazidas de cQ.lcário, apreefl1veis reservas de

carvão, volumósas jazidas' de tnlnétio de fetro,. faixas
extensas de terra férteis, o Bra&U tem utnà base física

positiva p,'1ta um processo intenSivo de deseI_lvolvimen
to.

Capacidt.de .

l€,mpres:tria1 dtníUni�a\ FácÚ mobilida
de social. Vig9rosa unidade: nacional. lfo Brasil se crê
no desenvolvimento-e aS"�istências culturais não são
de molde fl' prejudicar o' esfôrço' ·c.ri;ador.

.

As cond,ições matel'iai,s 'e espirituaiS presentes na

realidade l)'rásilei-ta autorizam o ôtimismo com que. en- .

',I' (

frentamos ,o nosSo, futtlto.
m'ta-Q.os UnidOS', caiui;d.á- e' Âü�tIjllia têm uma .ren

pa ilt'r:'c1'lpita stiperiór Q. 2�"�i,:a:té 3.000, d'Ólar��·. Os'
países E:urop-eus, eom algumas -exCeções, situani"ria em

tôrno de 1.500 dólares: japão por;"olta de·1.000 dóla
res. C6m 400 dólares, o BmSll �stá entre áS nações po
bres, abaixo da Argentina, Chile;, Venezuela, Afric.'l do
Sul e múltos outros. . _.--.

Arrancar o PaIs dêste 'subdesenvolvimento, o
.

que
significa erradicar a miSéria; <:> I!l-nalfabetismo' e a do

ença de extensas áre,'ls do Pais, e e�evar contínua e a

celera-dámente a r-enda global p� tõda a economia, é a

meta brasileira dêste' século', que' s6 a santa pertinácia
de um trab,�lho gi�antescõ e imaginativo de tôda a Na-

ção poderá alcançat;
.

Bl1sicamente' ag:t1cola no passado, a economia brà
sHsira àceletdu a 6adêncta ,de �i.í·âescimento quando.
ali pelos "flnos clnguerità;' Pií8ooú.' p.': .ser U'dei.ada pelo
setor induStri.àl.'

" "��o.' .• � •.•.
.

Estíl industrialização, cj_'ue comandou (.) desenvolvi-

Tudo que se disse até aquí, de maneiÍ'a tão super
ficial, haja' vista a profundidade e a amplitude do as

sl,mto, desej,'l. mostrar a extensão do esfôrço que será

exigido do Bra,sil nesta· sUa esticada para o amanhã.
r

Cr,emos 'estar conscientes de tôda� essas dificulda
d�s. Más ��s ac'�editamos no mi1�g're· btasUeiro, mes

mo por que o c,_>timismo, que desta.c,'1 o nosso presen
te momenro histórico, é a maior razão dessa crença.

a : alxa '.
,

o'a Capital BraSil esclarece decreto,73
o presidente do 'IRB, Jo- "Senhor Governador, Decreto-Lei citado os órgãos

sé Lopes. de, Oliveira, en- 'Tendo chegado ao conhe- públicos federais.
.' viou ofício ao Govermídor cimento dêste Instituto que O sentido federal, da de-

"

I

de Santa .Catarina, esclare- o .Egrégio Tribunal de Con- terminação imposta pelo
cendo que O' sistema de tas dêsse Estado tem e11- -Decreto-Lei n? 73 '\:itado é
.sorteíos de .seguro, tal co- tendido estarem condicio- nitidamente realçado no re-

mo é previsto. pelo "Decre- nados à realização de pré- ferrdo Decreto 5g,�F, de
tê·Lei,73, só é aplicável aos vio sorteio impôsto pelo. De-. 26,10.1966 que, ao dispor

,. prédios' públicos : federais' e ereto-Lei n'? 73, de :,..... sôbre a realização' "dos se,

não' aos estaduais, 21.11.1966 e seu Regulamen- guros de órgãos" d'Q Poder

I
O Governador catarinensà to, de 13·03-1967, os segu- Público, .esta,belece em seu

. havia baixado decreto
:

es- . ros dos bens., direitos, cré-
_

Art. I'?:

tabelecenQo ;para os órgãos ditos .e serviços dos órgãos. "Os seguros dos bens, qi-
. estaduais;a obrigatoriedade da administração elireta e reitos, créditos e serviços
de realizar sorteio de com- indireta t!{'sse Estado, cum· dos órgãos centraÜiados da
,

.

panhias para realizar seus pre-nos levar ao' conh.eci

, \i En·êo�t�a�se. nesta' Capi
.

tal/, 'tratando' . 'de "assuntos
li�aaos':'à . r'�'oj;gánizaç�p ad

�lihis'tl..'aÚ;a, da·','. flli�l da

íÚ1ai�"di< Càíxa Eéo�Õ�lÍca
F'�'del:�l

.

�Ín Santa .Catarina,
.o:,sr. ::MÚtôn Rqdrfgues • de
,oli-veírá" 'responsável .peia.
S�p�r�isão; . e Coor�en:ação'

-

d� .A§s4.nt�§ .Àdministràti
"OS daque[a: al,lt!!rq,ti-ia::
:.Em . Floi'ianópolis, o sr.

Milton �'de' Oliv�ii:a:, super-, ....
visioJiat·á· a mçH'ilagem de
J.irrÍa central· de treinamen·

t<>s: Ulocl�rriizél.ç�o e' padro
riizaçiiÍo

� �dos' eqwipaméntos
(p'roék.ss�m�nto -ie·. daqos), ..,OFíCIO
vlsaudô . tini

.

ré�diinento to-'
tál ..�a ' prod\ltlv.idade,.: em
r�lação à ·.Caixa. e

.

clientes. ..

" _' j "'. '

,

.':,
'.

Murticípios: .

'

'.'

.

,.

;,.i ....,".

·lera.o . seu':

...• :: )Cêuígress� <,.-
I,:' . ,�', ';' ' '_:--- 1., ,- ",'

;-'Visando' acertar :detalhes
ià�a;, 'ó 'CÓng):esso ' Cátari
�eü;e: de:' 'Municípios' a' ser
r-êaÜtatÍ� br'eveniénte, con
tà�dÓ': com a paí·ticip;ação
ge

. r�i?r'é�entantes de
. todo

«(Estado' de. 'Santa Catari�
"f \, ,

-
-

na, "s.er� :rQaJiz<;l.Qa ;no.,'pró-
xipi'l dia: 4, .ne!\ta· C,apitaI,
sbb:::à···supe-rviS.ão

.

da' Secri
i�N�� �

. .'d�/ � Gevêi''no, .
uma

réànÜi� ilos' presidentes de

A�socf�ç&e� dós' MtihieípiÓ's
é·'P.ar�< tanto, 'estãd séndo

é�pid:i46S,�
- : p�l!l

-

comissão
oFM�)izád�:rà); corlv,fÚis. a . to

dós" :os' presiçlentés ,de ,as

�p'�iri�Õéi,� QU' seús' repre,

�,frá,ntes; .•.-., ,.,'<:
\too,�r.ativismo
,

"

,: ,;íê-ril· ,.p'�ojêlo
-

,

'6e 'in.cenlivos
"

O
'

:t�RSelho,' de' C.oórde
iíaçã-d.!e FÔ�'ento ao, Coope
r�ti�Úm1o: . ·'I1éu�iu·�e -r�cen-

"

,\ ","
..

, ;�-
teme·nte· I;les-ta, Capital, apro-

. vandÓ o l?roje-to de' Capta'" "
.,

F I _' .' ,)ção de,
.

Incentivos, Fiscais

d�;" COPIJerativa 'é�htr�l
AgríCOla do Vale do.' !ta
j�L .

':
., .. " .'

. ,:�f)' PJ·o-j�to. pm;ê a apli-
, (t;ªção d� 4 milhões .de c1"u·

ze1r:Qs , pa:ra unidades de ,

bêb.efidamento , de'·. arroz,
rfiandipc� .,

.

e 'd'e 'pi'od,utos
lif)l'tigrãnjéiros" aléin: c;1!!,'
u'nidade r�ceptora de leite
em Benedito Nôvo.

'SCATA
,PROPAIA.DA

PAINÉIS
E CARTAZES

EM Sr.! CATARJNA

·R.,ÂNGeLO DIAS. '57
.,...:480 - F."•. 22·1457

'lUMEIlAU·st

seguros.
União, das autarq�lÍas, das
sociedades de '_�çonomla
mista e das entidades con

troladas direta ou indireta
mente. pelo Poder' Públi-

menta ele V. Exa., na condi·
ção de órgão.a quem a lei.
cometeu a incumbência ele
,efetivar tais sOi'teios, 'ex,vi
elo Art. 4'? do Decreto ....

n'? 59417, de 26.10.1966,
que o entendimento dêsse
Instituto é no sentido. de.

co ...

Valemo·nos. da oportuni-

\
elaele para ,apresentar a

V.Exa. os protestos de ele
vaela estima e· distinta con

sideração."

É 'a segui:nte, )1a, íntegra,
o ofício dirigido pelo pre
sidente do lnst.ituto de Res,

seguros elo. �r.asil.- ao , G.o'_
vernador Colombo Sanes,.,
de Santa Catarina:

que

sorteio
só estão sujeitos ao

determinado pelo

EXCURSÕES ABREU
EUROPÀ MARAVILHOsA

I

.... \

38 dias visitando PORTUGAL, ESPANHA, FRANÇA, ITÁLIA, ÁUSTRIA, SUlÇA,
ALEMANHA. HOLANDA, BÉLGICA E INGLATERRA

Seídas sem:mais

'"

RU'$SIA, EUROPA de LESTE E 'ESCANDINAVIA·
37 dias visitando PORTUGAL, INGLATERRA, ESCÓCIA, FRANÇA, BÉLGICA,

ALEMANHA OCIDENTAL, BERL'IN ALEMANHA ORIENTAL, POLÓNIA,' RÚSSIA,
I FINLÂNDIA, SUÉCIA, DINAMARCA e I-IOLANDA.
I Saída: 29 de junho

"gentes pai:1 SANTA CATARINA

I
I

�'

TURISMO HOLZMANN LTDA.
FLOHHNÓPOLIS _:_ Rua· 7 de Setembro, 16 - Fone: 3853

BLUMENAU - Alameda Rio Branco, 165 - Fone: 22-1363
JOIN\iJLLE - Rua 9 de Março, 586 - Fone: 3425

.

\.
��.:alii��� iii. ;J

i

[y ... _" ,- .... _- .. _. -

---- _"

I··' -.- --- .. - . ,,��---...,-"""'"'.., ..,-"".""''''''''''-...,.'''',_........._- .....

II COMPOSiÇÕES
.

DE
.

LINOTIPO EM GERAL . ;

Livros, didáticos, científicos e de literqtura - Revistas, RelatÓI ios - Apelações '

_ Teses - Dlscurso� e conferências � Folhetos - Prospe{ctos e todo e qualquer
.

\

serviço de LINOTIPO,

JORN.i\L o ESTADO'i
1 Rua Conselheiro Mafra, 160 '-_ Telefone 30-22 e 41-39.

II�' --------------�- -------
. ,�-.- ,. .... , __ .-'--=:..:=-"-'==--'----==--=:--: ..-'-_7_._��--�-.t ," �=:.�_-�L.__ .�__ _._- . __ o ' __ • - ,_ - _�_ - _ -

LGW_ IJI<S;P IlEWZO_

r- i \
,

..
,. TURISMO HOLZMAN.N LiDA.

I I '

A melhor >'T1alleira
\

ele viajqr, as melhor.es programaç?es, as melhores condiçõe�.
I i MONTEVIDEU I imENOS AIRES - Junho 19 - Julho 15.

FOZ DO IGUAÇU I ASS1JNÇAO - Julho 25 - sete�bro 25.

BRASILIA I CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS - 14 de agôsto.
EE.·UU. I MEXIC0 I CANADA - junho 26 - úulho 1,3,8.
54a. CO:1\'VENCAO LIONS CLUBE - Las Vegas em junho.
CATÀRIN!::NSÉS NA EUROPA - O orgúlho da Ind. Turística de Santa Catarina

_ saída 20 de setembro - 41 dias � 10 países, inscreva,se hoje mesmo - planos a

sua disposição. _

I
I

UM ôNIB1IS BRASILEIRO NA RUSSIA E ESCANDINAVIA - excltlsivamente

turistas brasileiros - 35 dias de duração - além de uma semana para conhecer ou

rever Paris, Varsóvia,' Moscou, Leningrado, Helsinque, Estocolmo, Copenhague e Ham

burgo. são as ontras atraçÕes dessa bem elaborada programação - saídas 2 de julho
e 7 de agôsto
VIAJE HOLZMANflI'c VIAJE IGUAL A :UM VETERANO ... NOS SOMOS VETE·

, \\
RANOS EM VIAGENS

_-'- .' I
i�'r'��'-'-"'-�"-"�--��--��--��--.I�"��=��'�-�.;_=-_�.=i!�'�-���"'I

I Atenção
--! f

Novo endereço TltA)l'SPORTADORA VALE ITAJAI

Rua IJosé Candidato da Silva, S.N. - font 6676

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

Esperamos contin,wl' sendc prestigiados por toda a clientela

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO. FlorianóP'olis, DClmil:go" ,;3 de maio de 197(-
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â"vo a ao o
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" �l
um

j,� I

',,' ',-'Dom 'JPa,ul"� Evaristo
::, "Alit;JS deverá viajar hoje

" ,para Sãb ..Paulo; após ter
, "'p'eimanecid'ô mais de uma\ , j "' •

dente automobihstíco. ()U
torzando-Ihe "a conforta
dora Benção : Apostólica". t

so Ramos, DOq1. Évaristo
dçíxou ontem a câma do

apartamento 714 e"'clirigíu-
, h

se .à janela: onde ,perm,'1-
néceil' "�rià,s" 'hiinú'fbs.

'

ReveJ.o1J._-se surpreendido
com o' desenvolvimento .d:>

Fioiiahóp'()!is" com suas

avenldas. ilumiri�d'ns as'h!
t�das e ottJa,me,ntaclas".,

'A merisagel,b' 'papal �. a'
seguinte; . ';" I' 1; \, :-;.

, ", ' t"

';LamentandD o:' desastre
que sofreu, Q Santo Pa
dre lhe' está presente -corn
votos de, pleno restabeleci
mento. Outorga-lhe, a cem

fortnvel" Bencão : Apostóli-.
ca e o penhor d,'1 GrHçrl DiT
viná pára' suportar �o me
ritório _ e sqbrenaturalmen>

,

te . sorrtrnento.;'Assocío.rne
com 0$ votos �l�: Sua s�'D.� .,

.

tídadé, 'com minhas,' orá
ções, A�Sinado' �, Ca�de::Ql
Vi1lot ',"":_ ''1Sêcr&tá:rio .

-' de
,Estado d�, VlJ.tie,'anó·.... < , '.

'

'<, (

;'.

s.,na

" ,

, PROGRESSO' .;I)E". ",' ,

.'FLUltlfl.NOPUL!S ,:,! '.
,.'r" •

, •• I' .,),

.

,,"' ./,1 �
� _;.,)�, _ __.

C)'(minhandb, com: S' Gliff.
culda de 't� aj)oiárido�s'el' tio

Iela

':" .

ITALIA, ,ÚTBTRIA, SUlCA•

1
•

':.":. f '"

,/ "

_

. .::.'

\ .

Por outro' lado, deixaram. 'ontem "O Hos'pital "de
Caridade os 'd,õis: ocupantes dó Karrnann. Chia .que ,

atropelou' um' cav,<Ílo '; na .raadrugada dé' 'domingo,' na
,,:ponte Hercilio LUZ)'-:_(.;OLISAO
'"

. Violenta' cbUsão 'de veÚ\u1os, fÇli régist�ada :POT vol-

�,;t .....

E ,-e,stÇl'-rnós pagando' p2lrJ' ver.
Você, '�uer ampliér s,u� md0stna?Venha ao Banco Bàrrrerlndus, de. l'nvestiménto,'

Nós financiamos - a m,'�di6"'e� lQngo." prazos ::'Üj80'S
os tipos d�;,máql.:1inÇls e eql.Jipam'$fltos, l

,

' Quer ampliar as vendas. expandir, seu 'con:ú�rcio? 't,

FlnanCla;t���:p�;a����I��Op;�;�\����S uo�e�����s a��'���$i����r�, �" D�n""·oo'>.;Ba',.. me":.' ·n·'n'd'OS, O atendirnento .é rapld0� sem

QurQcracla."1Bt"', '," "",' de'lnvestimento s.a.
I.

Sabemos que o Brasil ,pre�l:sa": ca�'i6har.'depress�', ,,' :', flua',FelipB 53chr�idt,60- FlorianópolisE e investindo em você que ajudarnos .êstê'.I1,aís' a cre,s'cer.·' '",' ", 1�,f,à-rmaç6es, ern qualquer aqéncia Bamermdus,

,
,

/ .', , '

i,

\ ,

,
" ,

'

'f,'

I
I
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'Missão de hoje
O amanhã chegando
,') ,

...

!',',i

/
Paisagem jnSPirado�a ele enredos cínematograrí

,é:OS, a planicie parecia urna estrofe .de matas, ele
,

"",mui" Jescnvolta, de águas la rgas. A gente sentia o

soberbo epísouío do tempo pousado sobre o chão

,V'

W01ne.y Milhomem

,Mais de 5 ruijhões de/quilômetros. quadrados
el}111 o tamanho de 'uma lenda, A lenda �a Amazo

Il!a.

o verde indiscreto e Profundo alagava o mapa.

]o" não se via, no' verde apenas uma cor. Ví.a-se a ttn,
. ,

'

\

Ia de uma quíinera ,geogTafica. ''O "sonho cósmico" de

Euc1id�s da Cunha definia- a misteriosa grandeza Ida

bacia do rrovm.ar.
I -

...
'

_ ....�' .:', '

I

O meridiano ,do Equado_r deu a êstes dominios

prc-cotomuíano.

do l'ai� as ciniii<J,ções próprias a um paraiso bUgTC.
,

'," '1f trammmazonica. auto ·a\\enid� qu� une o Era_

;'iU, é um risco no moderno sécuro brasileiro. O fu

I,'ro .já va,i transitar 'pnr aí, carrcg'ado de id,�ias.

,

" .', �ó· agora a Amazonia passa a ser conheci(ia co

mo força, viva do Hemisfério. \

E jircç;iso- (Iue as criansas, os jovens, leinm os
'--

capitlllos da obra,' l'evolucionaria, pois não b1!':tou
, , l

'_iúé as naus lusitanas esbaáassem nas praias do

Llrasil ele 1500. Entrar no mUl1':lo ver,de e
_

entend,er

",,'d ""," ,,,:18 energ'ias de uma incontrolavel (lestinaçãu impu-

� .... ,.-,�,

, ,nI1am-se como novo compromisso nacional.

relo que o óc,io secular reg'istra, aquele Eden

ln�,sÜ�Íl'o teria de permanecer su'bmerso na melan

(�?lja politica, e à sua volta as fig'uras vencidas, re

'lamnndo iI postura de pseudo-vencedores.
:"�(jIH'evcio -a hora da retoJnada do pro,cesso de

, : \

'1íril1aç1j,o' da Pá.tria.

�;. Ó que é uma estrada? Uma estrada seria ape

"'l;Úi .iSso'?, ,

!,,,'. '"",'_L

I

".Esh:ada é inspiração da cicncia d'> estado. Por

'ia 'CtHTe o sangue da ecol1,omia. Ela permite a' cir

:lIJação soéial, e ,assegura a ativaçiã10 de Ivalores soo

'o lentos oy
-

IJuase mortos.
.

A imstronautica _enCOntrou o, camiltllO das estre-
1�"'��'-I1,"'",_' ':,.,"" .t.·,' ',.."'''t, '.�,.".,.,_,,';"': .. �\q; ";�J" _':,,":.' "

;is, 'E: nós, :não irialTIOS, encontrar õ f�indo de" nos�o
,

• • , 4 •

�. I

>-".\

�, 'f, r" ' ••

" )

'i
\ •. 1

A ((i;f.eituosa expansão do Pais decorreu de- fal

'. ,
de :unive,rsidade de nossos ;rítig'os dirig·ent,es. En

.

,ji[lahto 'inilhões <Ie Ü'mãos se-acotovelavam em sàtu--

fadas �netropoles havia um deserto demografico que

já ficava .antig'o;
, Cabanas perdidas nos sertóicS eram errantes

:. i10tas sonGras da vida humall'a.
,

,

' I
"

Ilhas de gente viVIam, mas se rlesconheciam., c:
',' -

,\ ciespeito �le um lírico fr��asso, a Nacion':llidade!
l'iil_o ,c�ntl'Olava. a força, de sua 'magOada derrota. I
"-'." AJ1.lazonia, nos lIvros dictatieos,' expri�:nia -se I

,Cl11 �hKI�S ��tatjstieos rk� artinciosa CQ�posição. A i
,��ll'la dos ,'gratícos, inerente à frustração l',epresada,
pl'OCUl'ava acomadar na, ficção o que na verdade

l ,

não se fazia.

.. ,

',;

As gel'açóes modernas queriam saber. Ma,s os

mani'puladores ,do eng'odo contentlllvam-�e no ,jog'o
acrobatjco do ilusionismo.

:.
�

,A lronteixa que nos demarcava junto à Am.azô-·

nia das ,<"U:iaIlas 'e da' Amélica Espanhola era uma

,lnha mort,a�

_� ::;almupos dQ� contornos ca!'togTacfkos desde

qne se tratasse de im,ag'em territorial convencIo-,

!i:al C vag'a. E a dolorosa, ficç'.ãiO telurica sÓ_lncol11o
\{)u os lucidos.

i:$ra�'os nulitanó's exerciam o 'heroismo na soU-
\

dào �Ie J1QSS'OS l_imites g'eograficl)s.
, ,

O' povo 6rasileiro está sendo inJ'ol"mado do que i

se _reaJj�a em plena dinami:ca, na vasta Planicie.' Mi-I'lhares de trabaliludores acionam márluinas para do-

',� ,(

"

';';ar o c11ão ãspero.
A' edl�ca:çào, a saude, a par ,frutifel-a' oriellta-

,

,�iio ag'ro�l.l1lju,strial, instala,das. Instrumentos d:e 1-
,"a,(UotlJfUSllO rom]:lem' a mmlez .da, grande selva. E i

t) ,J3rasil já esellta a, Amazonia,.

A Hlosnfia .1;évo!uciOllllria, por àlJt'esentar ihe-
. ,

,g,lVel contcudo dé hunlRnismo,,,�está Cll:sejando, a.

,COmj'latí!Jilizaçao sncio-eponomica da. Hileia com as

iu,':as ativas da Nacionaliclade.

'.�'

,.' ,0, Plano de ,a011o do ·Presidente Emili_o Médici

;:ro.cluz evide"nte êx,ito nacional. Só assim poder-se_ia
obter a, conso1idaç:1ilo da unida:de brasileira.

A arrane;1(l1 deste prog.rama de luta revitaliza

D, espü"üo da Republica, no ExteriOJ;" Exterior, esti-"

mulando nos novos a confiam/a em si mesmos.

Observa-se o desdobramento de um pa.llel his

'. t\)y�,<:? de !10�avf:�((Ul1\lmsã,(), como qnerelTI' os hI'HSi,
Il'iro�., Porque est.á é a ,11l,lrcha que descobre o 110S-

�,
!

"lO ::ini'anhã.

ora
....

e· uniDO"

o Governador Colombo Sanes' se

propõe a deflag'rar o quanto antes
a, ação executíva do Projeto Catarí
nense de Desenvolvimento. Não res
ta dúvida de que a execução do pla,.
no governamental Iiaverá de acarre.,
tal' profundas 'modificações no "pano
rama soCia,}, político e econômico de

�anta Catarínacao .f'im do quadriênio.
Trata-se de um ambicioso projeto
admínísrraüvo que se calca em 'ínves
tímeritos ao redor, de seis bilhões de

cruzeiros, dos quais mais Ide três bi�
'l]',õ'es I

serão conseguidos de acôrdo
com .a. capacidade de endividamento
do Est;tdo. Para a, execução dos' tra
balhos e aplicação dos investimentos

dispõe o' Sr. Colombo Sanes de três

anos e dez meses, dura-nt�" os
r

quais
terá que colocar a sua reconhecida
capa.cidade de' trabalho e 'o pêso do
"CU máximo empenho na movimenta
ção da equipe e da máquina admínís,
tratívas 'sob a sua orientação ..

-

N(,s primeiros meses ide Govêrno,
o P1'er'u·J da infra.'estrutura do, sis
tema administrativo do Estado, ,tem
a,hsorvi.do pràticamente todas as

preocupa�ôes do Chefe do E;xec�ti-

<
..

l' 'Ó,

'c ,

vos. 'Seus auxiliares, uns COlll maior,
outros com' menor eficiência vão

procurando amoldar as suas pastas'
e a, si próprios às responsabilidades
decor-rentes do PCD. Mas já se está

percebendo, contudo," a existência, de

áreas, que, ainda não se integraram
no espírito 'de equipe fundamental ao

equtlfario da ação administrattva do
Governador ,ColoI1Jbo, Salles. É a, le-

r quipe, atuando' -curn homogeneidade
nas d:iferentes "frentes de trabalho
confiadas em bloco aos' auxiliares do
Govêrno, a grande, responsável pela.
.exscução do Projeto e pelo próprio
êx�o da Jltual_admínístração, E foi
imbuído dêsge espírito que o Sr. Co
lombo Salles escolheu um a um, nos

oito 'meses que decorreram entre a

sua: Indicação : e a� posse," os auxilia
res que hoje compõem à sua assesso

ria. E o fêz livre da menor ínterte,

rêncía política, não havendo nem por
'parte da .Ai·en� -o 'de �ualquer po
Ütico 'que a integra qualq�er insinua.r

ÇJio sôbre a esc�lha da �ua eqm,pe.,.
Se a.lgumas arestas ainda' perduram

eritre estas oU:' :lquela área da.:,,

.
'\

,

assessorJ;:l ,governamental, urge que
srjam aparadas sem demora ;para

Prosa " .

i" .!
r Ü'ES'f�-\D6, :]i'lorianQptilis, Doinrngo.r,26', dê .matc de 1971 - Pág. �

.

que a equipe tão eriteríosamente se-'
,leCiona.dà pelo Governador venha a

se constituir 'no 'bloco homogêneo
em ação' ,e "pensamento admínistratí
vo, ímprescíndível. para que se tome

possível a execução d\) PCO. O Go

vêrno, que se investiu da responsabi
lidade 'de editar o mais Ousado plano,
cuj� ·e.'X��ução produzirá ' resultados
sem precedentes na história admínís
trutiva de Santa 'catarj.rla, r não se pô�,
de permitir à déssintoOia" entre: os"
diversos setôres que o integram, S9b
o risco de vil' futuramente a lamen
tar defasagiens

'

que, poderão. compro,
méter, pelo menos· p�rcia.imei1tê, a I

integraj execução do Projeto;
Deve

.

ser lembrada, agora a máxi
ma lançada pelo Governador Colom
bo Salles, pregando a "união pel6 de�
senvolviinento". Uniã!)' que deve" co

meçar pelos seus prõpríos assesso
res, p-6is havendo o exemplo de címa
o generoso .;J>Ovo eatarinéD'sé n.�o '86
furtará aio .gesto de dar-se as m:â:os
no llllH'llento em que fôr s�licitado a

.

isto através da demonstração do' vi
.gol' administrativo dO.' quadriênio em

fase de radiosa e�tafiv�

,
\.-

E preciso reconhecer o mérito' in

vulgar' dêsse grupo de professôres
que estão retinindo excelente subsf
di,? ao' mais ex,8.to conhecimento da

realidade catarinense: No canipo da

sociologia, da economia, d,8. história,
da cultura e da arte, _pae,ientes e avi

s?,dós pesquisadores .têm ultimamen
te coletado preciosas informações,
que atualizam' a configur(.tção fÜ3ica

e humana' do Estado de Santa Cata
rina. Já J?,ão é pequena a bibliogra
fia acrescida às velhas' aquisições
que, enriqueciam o acêrvo de estudos
catarinenses. Agora, v·em do profes
sor Paulo Fernando Lago mais' um

trabalho que aumenta a contribui
ção prestacj,::t pelo autor aos estudio
sos 'da nossa terra: "Geografia de

Santa Oatarina" ,(Instrução" Progra-f
mada) é um livro que objetiva a

metodiz�çij,o" àêsses estudos" sob cri

té,rio pioneiro entr,e .nós.

Não se 'trat::.., poft;::tnto, aptmas de·
mais um frio /

compêndio de Geo

grafia regional, mas de uma autên
tica 'e original aplicação didática, vi
sando à acolhida dos estudantes e

mestr�s da n1,8.téria.
O _professor Paulo Fernando Lag.o,

que já nos c1�u óutro" valioso trabalho
sôbre Santa. Catarina, põe em dia o

,.

que agora de,vemos conhecer ,acêrca

da ; geograi1'i,'l. ·catarinense. Torna-se
. presentemente a autoridade a' que se

poae, recorrer, a respeito dêsse� ra

mo de conhecimentos, aos quais, no

comêço do século", se dedicou sàbia

mente o g'8neral J. Vieira da Rosa,
incansável pesquisador em . tal sen

tido. Os trabrllhos do inolvidável cos
teaduana constituem, ainda hoje, ri
cos e inueressantes repositóriàs de

saber em assuntos gsográficos.
,Os seus "Rápidos 'estudos sôbre a

Geografia do Estado" (1918) cor-

r�boravam-Ihe as pr�duções ante-

riores, como a "Corografia de S::tn�
ta Cl;ltarina" (1905), os "Apontamen:'
tos para a segunda, edição da Coro- / Dig'a-se, finalmen'te, qué <eS5�' '!Geo- ..

g"rafiá d�" santi 'catarirw" (915) .e
.'

grafia de' Sa,nta'Cat{l:rln.�;' ,l1ãq' �e" d��-
'

"A Ilha: 'de� Santa Catarina", (l9�6). tina sàmeÍlté .a -�speéj.alistàs ou 'à:éS�
EJ1l 1919, I'ealizou no Oentro Popu- tudantes dessa di�p.íPI��" m':��" � ,

lar ,em FloriaI1ópol,ip, uma cOn4'erên- notE)m os que detest�m os � c01'llPên::
cia .sôbre ,:.''santa Gataúna FÍísic,::t": dios sêcos, 'e ,.sisúdos

-

_' éOÍ1vém ii to:::
I

editada Ínaif tarde. dos principaínient� .ao:S, q1te_p�sej;�
,

,I. Poucos, tOda,ria, foram os que, vo- ler sem bocejos um atraente" manual
tados' a p,sse setor de estudos, escre- de .geografia cataríi}ense . .':
veram sôbre" 'a Geografia' de. Sànt.a ' O 'profe.ssOI' Paul:o, Lago :beril se-

Ca�arinà, àpós a morte do geiJeral psr<;ebe, c!lnheee as .torttJ.:r:as i ã ; q�é
J. ,Vieira da- Rosa. lVIa� seria injusto sé submete qtiem hajà"dêi' ri1:}rttú-st:l
esquecer a atividade de 'um ilustre desperto e atefito s6l:ir�: árld,8.S, monO':
,conterrâneo, que" é Q, dr. Vitor Pe_ grafias ... E fêz um liVr.o :de; ciêhcla
,luso JúnLor,' ,uni de cujos traba.lhos .,..:_ por assim' di�er, p"ahi.d'oxaltrténte
me' ocor�e citár: ""0 relêvo do Esúidb ame�o�..:,' -

",

�:, �'�'l�,:"i' ,
.... '

rei dos c

de Santa Catarina", 'edição ,de 1952.
O professQr Paulq F,e:twin'do Lfigo

está em pleno vigor intelectual e iiel
ao método cientínco .de pesquisa, ,da
observacao, de conclusão. Nem" des_
cui<!la a" precisãó da forma pelà qual
expõe o' seú pensamento ê: as Sllas .

lições alicetçad9-s n�ls próprias ,l1ql!i
slçoes objetivas. ,É se tão somente
isso lhe "corgete à obra tim alto lia>
lar intrínseco, mais' se ihé acfescé�
ta a expressão" do. êxito Inediant� o

feliz emp:r:êgo da �'instniçãÓ pro
gramada",' ,par,,'1 realce :da" có�c'üção
,de' atualidad'e 'e 'd� 'originaiidã(Ú�:'do

, .. '

�' ;., 1,:'
" )

li'lro.
�. ,,'i'
t', '

\.
J '. tusià�ô N'e'ves

lação de' "chatos" famosos. Para a pago.
'revista "Jacque�ine é chata, Hefruerl _ Por que ,vocês não Il)up.am· de
o dono de Play-boy é éhato; Q casal co�inheiro? Êsse 'mulato

�
vive bêbàdo '

Burt0!l, pm a�uar em conjunto, ,é aí -n,::t çozinha! :,
mais que i!3so: é cri-cri. Em algumas _' Sôpa? Àgua quente, isso sim!

ocasiões quase sucumbi à tentãçã.o _ Mas 'nem lav;ar o alface vocês

de . fazer' (1 minha listinha,
-

mas' -re-. lavam! Tem um bichO. aqui. '

cu'ei em
I tempo: Afinal ,de; contas

�

éha- _, Carne C'l'l.la é para indio. Não

to é um negócio tão, f>essOal que che- pago!
,',

ga a suscitar a seguinte :Pl'ópos.içã0:� _ N1io comani o porco. Está com

cada qual' tem<.o chato que, merece.";" "i:l.J'n, asp"cto esquisitíssimo!,
Agtlhi; se eXlstísser- um ,:_" concurso _ Não sei como nào morreu gen�

..., '
-

que procurasse descobrir b sujeÚo - 'te ,'linda" " " .

,.' _,,'

mais chato, .em âmbito' estadu,'1i 'ou Como não há. mal qu�. nunca se

,nacional e S'8 êsse concurso ofereces- acabe, e antes que· acabasse a pr6-
se bons p,rêmios, julgo que poderia pria churrascaria, q proprietár,io,
concorrer com um bom candidato ..

'-' cientificado, deçidiu tomar 'providên-
Para dar idéia ,de sua nefanda ,ati- @ias. PO$tou";::se, certo dia ao la.do do

vidade e do conhecimento de caus,'l. gerente '8 aguardou o início da fun-

corn que a exerce, não, chegaria nem. ção. ,-

a lhe traçar o perfil. Contaria, ape_ Tem Ullla pedra no meio dessa

Uma revista americana faz uma re.

nas, o seguinte episódio:
O

.
meu candidato moràva ,ao lado

de UlTI,q churrascaria. Solteirão, la
fazia as

I refeiçÕes. Ao cabo de cada .

uma delas, minuciosa. e religiàsa_
mente. pixava a qualidade da comida.
Em voz alt,'l, como lhe convinha, e

desde a su'a mesa em,' díreçào ao ge,
rente.

_ I!�pte filé é de mocotó ou de ra

bada?
,/

I

_ Batata -frita de ante-ontem? Não

ervilha! '1 \

Na santa intenção de resolver o

problema duplomàticamente' ("o fre

guês sempre' tem razão") foi até a

mt'!sa. tE;ndo antes o, cuiçlafo. de· or
denar n'Ova porção de ervilhas. Dia

logou, ponqerou, Í1l)-plóro�, huÍnilh,ou-
se, Desisti]l" entü:n: '.

_

,

, ' ,

, -; 'Bar que'. q. sel1hor não muda d�,
restaut!f11te?, ,._,
"

� "�<J.gQ' ,e tenho o .direit'ó>de" recla-
" .'�\

gem" ..

Á Não completou a frase. O tápefe
atingiu-o à meia-prôá, jQ�dO-p de-
baixo de uma mesa próxiina. Houve Na' Câmara ,Federal o representante' oposicionistl)
protestos; os ei:r;cunstantés acudiram Jaisort àairêto,,:fdC�lizou também o problema das rodo-

\ ','. ",
'

'""
,

'

illJ.pedindo a conslUJlaç;1j,o cio: i!ue 'se.,,-" : ,vi._as" féclcl;ais"eIÍ'l Santá Ca-tad.:lla, alegand<;l qüe o Esta·
ria um, _ve.rdfid�lrO '�mli�àcre dadá a 'do, tem � sido víti�a da dfs·criminàção. Mas reconheceu
disp,aridade de fôrças., Serena'do's os ..", '.

't'
',,', ,

:a ' <

t d
:,

'd'l' d
_ .� '".. ,c ',que 'ISSO :ern ocorn O a cus'a a,proJ2na In oe. os
arul110S, o ,meu .,ca,nclidato ap1'1!m,01il-' '"

'

'.> . _ .

-

A'
a

se, eXl'lanou o paI'8tó com as' mãos catatinenses: A nossa 1 ede rodovlana, celebre pel

resPlro,U rli.ntlo . e pattlu' ru'mo ': i� sua precar�edadê, lã' estâ como tnn estigma a marcar

:balcão. a fisiononúa de um povo, cujo maior crise foi escon·

Em posição de defesa, o prophetá:- "der-se na sua modéstia e na sua timidez".
rio aguardou o� aconteciInentos. A
\

figum do agredido, grá.vido de ro-

l>era, o lábio S;::tngrante, a solidariedà
, de' muda" da 'fregtiésià _ tudo isso
'acabou;

, , '

,

"

:'
.

chegou a lh�, �nspirar' certo temor.
À ":beira do balca,o o meu càficlidato
estpncou; levantou �'braço� ÍlO' ar,.
fechou a mão em sôco e .désferiu r'or
midável p,'l.ncad"a· sôbre a sUpi[:)rfície
.�le formica. Sui voz saiu vigor.osa e

,', o t6m e:r&' p qe, 'quem não admitinia
a :mitllin.'a 'cont<:)s'taÇãO':
,: � T)ma Bràhínà!'Mas que jeSteja
bé�

,

geÍiÚ:lal
.,

'. �
,

, '"

ma'r!
_ l'.1:as não tem o cjir�ito de 'aca

bar com o meu negãcio! .

- O problema é se'u. Sê ao

de servirem es� ,ve'rdádeifii.·
invés "

.�'

la.vá-

. Paulo .da ,C1ls!a .:Bám��
.

,f
,- I ; \

•

.: � "" � , ",.' �
\

------------------------------------------'------------

POLtl'ICA PARLAMENTAR'
.

ENERGIA INDUSTRIAL
, o' d�pútado Aldo Andrade conlmua mantenÓ�

tendimentos n� Úeá politico-administrativa estadual vi

's�nd�' .abrir condições para "ma. revisão do atual cri,
,"., , ,', .

; térío ,das' larif;ls ,
de I, energia elétrica. Segundo argu.

'menta: 'o-: '�arl�ment�ir hrenista, há urgente necessida.
,

de de s� 'é��a�.}ecer':linla tarifa. m�i� baixa, diurna e
, " "

"

"-,
" \ '

n�'lt&na, p�ia i iJ.. eiiergl� fornecida' às" ernprêsas: fabris,
sob pe�il 4e"os"proclutos 'cat;rinet;sSs, �erder�m o seu

já reduzido � 'p�4er e�rnpetitivo no mercado nacional.
,

Em outros Estados, caso. dó Paraná e São Paulo,
li energia industrial é menos onerosa, permitindo con.

. se<Íuentemente - o barateamento do custo da produção.

.

�to equivale: ti dizer , que os. produtos industrializa-dos
'naqueles Estados podem ser fornecidos a prêços mais

: favoráveis, relativamente aos provenientes das indús-

trias catarínenses. "

. A{êrn· àiqSó, as emprêsas, no easo daqui, tendem
, �; 're�tdngir a6 máximo li seu consumo de energia, o
,';

,
'-

'

"

que se reflete no volume da produção. A solução, por-

"tanto, seria estabélecer uma tarifa diurna �aís barata
, '

e' reduzir 'ainda mais a noturna, forçando as emprêsas

a Utilizar � .

energia que normalmente é inaproveitada.

A. razão da minor�a
, A As;em�léilj. sustot,t rece,nt�mente

/
quatro_ contra-

t'Os de' Ilcgqros cin que eram iJf'féressadas as eompa,

l�i1Ía� Ul�iã6 de·seguro� Gerais e Bôa Vista de Seguros,

sob o, ftÍridam�nto de que, ao a'ssiná-los, o Estad't1 não

át�ndera ao" disposto no decreto federal n9 73, de 21

d� novembro .âe W66, que' prevê a realização de sor-
"I," ",

teio. À 'época, os deputados Zany Gonzaga, Fernando
.

B�tos;Ceiso Ramos Filho, Elgydio Lunardi, 'Telmo Ra·

mos ,AlTu�la ",Aderil,ar Garcia Filho é' Aristides Bolan
, 'i' ',.l'," ,

.

f6:ranl' voto' vencidos, maiÚendo's� no' entendimento di:

que o ·referido diploma' �egal ,nãà se;:'fplicaria-'aos se

guros fir�ados pelo· i;tado.
. ' "

�,o�a, em carta·' endereçada ao G0vernal:or Co·

lombo �alles" o presidente do Instituto de Resseguros
realme�te aquele decr"eto só édo Brasil' 'esda-rece qu�

.'

',' I �
,

,

aplkável �à União.
.i

Podêres mallralaios
o 'deputado .l"aüsto Brasil, apresentou indicação na

A��é;i1biéiá pâ.r;i' 'quc o Govêrn� do E.stado tome a si

i' a i�óUtIibênci�' de asfartal' a avenida dos Podêres,' n<t
,: l'�tac� da B�ndelra.' A argumentação do i:epreséutante
�m;debista 'transf�rmou ô plenário do L�giSlativ� num

;
/�erdiidêito muro �as lamentações: Disse êle que o Po,

,
I, . , ,

,

�
.

der ExééutivQ possue a sua sede em lugar apropriado,
,� ;

.. \., .? '. ,

bem no centro em local aprazível e belo, contando com
"!

' ,. , ,

,,' , todos ·os- recursos e os melhores' tratos. Mas os outros

dois,' � Judiciário e' o ,Legislativo, êstes estão local�a·
'dos' 'em' iÍrea abandonada, sem qualquer wnfôrto, no

. :.' I

, luai�r' <l.os de�prêsos. E1Í1 dias de cliuva, então, pas-

sam ye�ame ;com seus acessQs esburacadíssilllOS e la
!

maqentos. Pobres colados!
'"

.

"
. /"'

"

'-
(

i
,

,

.: Com,,, àíi'ai�, pÓbUcó
Uil1 :eerto,,:depútado diz que possui a

i >

fórmula para

�lie p p,1bii�� prestigie l�elhor o .,trabalho dO: .parla)
.

:menta"res, coffi,parecendo as galenas do plenano da

AsseIl�biéia. ,,13as.taria:� diz êle'- instituir·Se uma pro·
'

: . mocãd vIsando' preróiar a· assiduidade. Assim, ao dú
: ",

_ .... ' " ,
./ .

.

.,,;
.

énfra:d'i J{o i-'eC'hitó' do plehái'io o· cidadão receberia um
" ':; ". ,�, ',' t' ':"" ',' �:. " '. , ;, "

, :

ti�kêt :'numerádo,·"PÓdendó. soníar quantos quisér: No
-" .�, l

.

t," ,:,. '. .,,:
,

filiai ,di· sessão ." legislativa, então, haveria um sorteip
�, ào f�liza,�do serià ent1�egue u� Fuscão, zero quilôll:e_;
tr&.

,�" ,
.

:,.
"

Acesso em JoinvHle
Através de indicação qüe pediu fosEe endereçada

ao Gúvêrno dd Estado, o deputado Ademar GarCia Fi·
lho soliCitou providências visando o prosseguimento ..

das obrilS de pavimentação a paralelepípedos do aceso

SI) BR-I0l a Pirabeit�ba; no município de Joinville.
I

Frisou., que, dada, a importância da região e 'a neces

sidade da o])ra, aguardàJá o pronto atendimento do so'

licitadO.

I

,
.

,

,j
,

De Bra�íla'

Ponte, a questão aberla

A Oposição na Assembléia proicurará manter acê

so por maís algum tempo o deb,a1;e em tô'rúo do epi
., .sódio da nova ponte. Acham os oposicionistas que I)

casei' terminou bruscamente, deixando no ar muitas dú,

'vidas e interrogações..
,

Ade�aiS, os pret<indem I deixa�" claro que �,Arena,
Oj)tou pela piot· soluçãó e que, na verdade, ó mais van,

tajoso e aconselhável. �o EstpLlo,' seria prosseguir co111

a obra e sanar as irregularidades;

Sérgio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Universidade terá�nô!o
curso de pós-graduaçaç:

Mais um curso', de 'pós-Graduação 'estará funcio

nando, a partir' do 's�undO semestre do corrente, na

Universidade Fec+e'ral de Santa Catarina.
,.

. 'Trata-se do .ourso de Pos-Graduaçãó em Odonto

pediatria, pujo projeto foi aprovado pelai Coordena
ção .sul Brasileira. de Pós-Graduação. O piano, com

tocos os uetalnes de tunoíonamen-o, foi encaminhado
à equipe da IUniversi<iade Federal do : Paraná para
apresentar par ecer. ,r' , �. I

A autorrzaçào para :fub.ciOnamento, a titulo' pre
cário. a partir de agosto, .foi concedida durante a reu

nião realizada nesta capital pelos protessôres da

Coordenação Sul. Nova reunião esta prevista para o

dia 9 de junho .ern Pórto Alegre, quando poderá ser

aprecíado o parecer " do relator' da matéria.

O Curso de Pós-Graduação em Odontopediatria
'utilizará proressôres 'do quadro de pessoal do' Curso
de Odontologia da UF'SC; sendo que área física para
as novas instalações já estão disponiveis no prédio
onde, funcionam as duas últímàs séries de .Odontolo,
gia, Curso Seriado da antiga, estrutura uníversttaria.

. Por outro lado, '0 Presidente da Comissão de Pós
Graduação' 'da Universidade' Federál' de Santa Catari
na viajou ii São Paulo e Minas Gerais, a fim de es

tabelecer novos contatos, com vistas à lassínatura de
convênios que beneficiem os cursos de pós-gradua
'çào, atualmente em pleno funcionamento na Univ-ersi
dade.'

O professor Wàlter,Celso de Líma ,acertará de
talhes dos novos acôrdos junto ao Instituto Tecno
lógico de Aeronáuticà -r--' ITA e Escola Federal de En
genharia de Itajubá, Minas Gerais.

ilhe tem, seu pre'ço
IIlínimo fixado em lei

" .

O Inspetor' ,do Banco, do Brasil eill Florianópolis,
'Sr. Francisco Raphael Di Lascio; cCinfiÍ'rnou a garan
tia' do preço.mírúmo Pali<:l. o milho: 11 eruzeü'os por
sáca de 60 quilos.,

.

.

.

Segundo o Inspetor". notícias tendenciosas têm

.

procurado baj:Xar a cotáção da atual safra do cereal,
áivulgando preços' itlferio�'e!" ao mínimo est,abelecido
pela Comissão de FinaIlciamento ela Produção.

A�irmou aínda o Sr: Francisco Raphael Di Lascio
que o .Banco do B:r;asÜ Inantém 32 agências n€> Esta
do, encarre&8-das de fazer cumprir a política de pre
ços mínimos, esta.belecida 'pelo Govêrno Fede'ral, em
defe�a do agricult'or c�Ú�rínense.

'

;'.' !,.-",

Integração
passar por 'Florianópolis
Raly� da

•

vai

A Federação Catarinen:,'
se de Àutomobllismo soli
citada a colaborar com Q,
I Rallye da Integração Na
cional já encaminhou ex

pediente .ao 169 Distrito
Rodoviário federal, sediado
.na Capital, visando a libe

ração do trecho catarinense
da BR-IOI por onde pas
sarão os concorrentes; . A

prova, que será realizada
em julho vindouro, . com-

;.

preende o pefcurso entre
Fortaleza .e Chuí,

trecho 'norte;' ligando Curie
-tiba à Florianópolis pela
'BR-lOI, e .a" virtual conclu

. são 'do trecho .sul da rodo-
via entre a Capital e divisa
com o Rio Grande do Sul,

Fopte: do Dep;h.tamento'
Nacional 'de Estradas .de
Rodagem informou que os

outros acontecimentos .au-
.

tomobilísticos do País não

percorreram o litoral 'cata

rmense, 'poFque até então
nossa ligação � rodov'iária
não 'permitia. Acrescentou

que .corn a inauguração do'

"é certo que o I Rallye
da Inlegração, Nacional

,passe por Florianópolis, on

de certamente será instala
do um pôsto de fiscalização
e cronometragem",'

Forum· . de ··ltajaí �erá
'

Qbras
iniciadas dentro em breve

Providências para a cons

trução do edífício do Fo
rum da cida-de. de Itajaí,
em 'caráter de absoluta
prioridade, estão sendo ace

leradas, como parte do

programa de consu;uções
,de fOl'uns' que vem sendo
desenvolvido no .Estado . de ,

Santa Catarina.
Despacho- 'nesse sentido

foi dado pelo Governador

'C'olombo Salles, em audiên
cià com os Secretários Vi.

tor Fernando Sasse· - . do .

Govêrno - e Geraldo Ga
mà Sálles - da Justiça -

seguindo-se p!::ovidências
junto à Secretaria dos

Transportes
.

e \ o.bras para

° Presidente do Tribu
nal de Justiça do Estado,
Desembargador Marcílío

.

Medeiros tem acompanhado
com interês,se tôdas as ges- ;

tõe� . em tôrnq dessas P!·o-.
vi.dências governamentais,
que são 'vitais à

_

Casa que
dirige ..

executado em terreno doa
do pela Prefeitura.

que, seja;. dentro do me-,

'nor praio" possível, '-el:abo
rado o projeto, que será

IBDF faz, campanha conlra
h�lões das festas juninàs:

o. Instituto Brasileiro de

Desenvolvimento . Florestal,
por sua Delegacia no Esta

do, está, promovendo e' 'es

timulando uma Campanha"
de o.rientação com vistas

/,à observância dos preceitos
do Código Floré�tal Btasi-

'leiro' para � preservação
de paÚ.i.rnônio flprestaL,

demais formas de vegeta
ção sem as precauções ade
quadas" bem como a fabri
<!ação, venda" transporte e

a soltura ele bal0es que pos
sam provocar incêndios nas

florestas .e outros tipos de
vegetação.

'

o. diploma legal proibe,
-Sob. pena _

de aplicação das

medidas cabíveis aos infra
tores, fazer fogo, por qual
quer modo, em florestas e

'>

ArAES vão Nova diretoria da Cohab
.

se reunir, lui
I

empossada16. feira
C -t I

o Secretário Marcelo Bandeira ,Mala, dos Serviços

na a,P I a Sociais; empossou sexta-feira a ,nov:1a, ,�ireto�ia da
.

,Compa;nhia �abitacional d�, Santa ..Catarína, manten-
,

,

'
,

do .na presidência � General'José ��: Mil��ldf.t B�.rcia.
Os dernads cargos . -foram oeupados .,pelos,

.

seguintes
membros: Diretor-TécnicO' engenheíró 'Adayár

� Marcola; Diretor-Financeiro -:- Ibraím Felípe Simão
,e Diretor de pfogramação e: Planejamento - 'Bruno
'R�dolfo SChlen'tpet. ", " I

O ato contou corri. a I)rese'r-i.ç,a de autoridades,
convidados J Imprensa é teve 'lugar nó Gabinete da
Secretaria dos Serviços Públicos. Na oportunidade,

· foi corriu�ica,do que os' nomes d�'nova diretoria da
Cohab /Sfl: foi· devidamente homologado ,pelo Banco
Nacional de' I-Iabitação, de acôrdo com a legislação
em 'vigor.

,

De outra parte, foi confirmada .para esta sema-
I

na/,?-- posse do Conselho de .Adm,inis�raçãQ, cujo pre
sidente nató é o Secretário

.

Bandeira Maia e tam
bém: membro 'efetivo o Presidente José' de Miranda
Barcía.•Os' demais membros do Conselho de Admí-

r

nisti:i�çãó já ióram ' indícados e sãos 'os seguintes:
João da Silva

" Medeiros Neto - representante da

Secret,aria dà Fazenda; engenheiro, P,..:qito \ Zer10 Petry
- 'representante' do . Crea; e Osvaldo Della Gíüstína
!_ representante da Secretaria 0.0" Desenvolvimento

-

Económico. P�ra a' suplência foram 'in:dicados os Srs,
Aderbal Alcânfara Adroaldo Pinto Pereira e Alexandre
Francisco . Evangelista.

Bandeira Màia vollou do Rio
.Açompanhado de. seus assessores Guido Locks,

'ç0prmemidor de 'I'rabalho . e ,E�prêg,o e Maria Zélia
Rpdrigues, Coordenadora dos Serviços Sociais, 1

retor
nou do Rim de Janeiro. na última, sexta-feira; o Secre-

i t�Ú'iQ d�8, Serviços S<;>Ciais, CeI. Bandeira Maia.
'Na GuanabaIj'1., <O titular dos Serviços Sociais

lÍla�t8ve . contatos 'cOm-- diversos Órgãos federais, 1'e-,
'

.

lacionados ,com a. área de ação de sua SecretaIia.
O CeI. Bandeira Maia esteve, �arnbém, com o Di..

tetor Substituto, do Departamento Nacional de Mão
.de Obra que. se ,comprometeu a dar, i.rnediatamente,
assistência técnica e' finanoeira à ,Secretari,a, dos .Ser-,

\ .

.

'
.

:viços Sociais, visando a montagem de ,projetos es-

pecíficos, referentes aos' Oentros de Oportunidaq.e
.

qe
. Emprêgo. a < serem i,tnplantados .,no. 'Estado; conforme
o ,previsto' no I Projeto Catarinensé de' Desenvolvim'en
to.

Dentro .dessa pfogr,amação, o Departamento Na
cional da Mão de Obra prestará tõda a assistência
fínanceira ,e técnica em projetOs. de treinamento Ide
!não de obra devendo, na próxirha semana, chegar {1
FlorianópoÜs; a fim de pr€&tar assesso.ria, wn técni-,
CO daquêle Departamento..

Na Fundação � Nacional do Bem-Estar do 'Menor,
o Presiden� do órgá-o, Sr. Mário Altenielder, garan
tiu,.o apóio da: Fundação, para a implantação d,!}.' po.
lítica estadual do menor e a ajuda financeira e técni..

·

ca necessárias à implantação da ,.re�erida politica.

Engenheiros lem novos
dirilenres para 1911/72.

Em Assembléia. Geral marcada l1aira às 20' lIora,s
de amanhã, a Associação Catárinense de Engenheiros
empossará sua nova diretoIia; que :regerá os destinos
da entidáde I_lo biênio 71/'72. Os membros da nova di
retor�a da ACE são os seguintes' ,�ng,enheiros: Presi
dente - Hamilton Schâ:efer; Vice':Presiden�' '- Boris

· Tertschitsch; 1° Secretário' - Edison' Flávio MacedO';
, ZO Secretário - Alberto Odan May; l° Secretário _

'Car�o� Alberto (Ganzo' F1ernandez; 'BibUotecáIio
.

Celso Guimarães' e Grador - Jo�o Eduard.o Amaral
Moritz.. '

"

O Conselho Diretor da Associaião Gatarínense de
Engenh!?itos será constituído' pelos" engenheiros Hei
tor Ferrari, Oesar Amim Sohrinho"e Ayezo qampos.Por sua, v:ez, 0 Cop.selho Piscál contàrá com os seguin
tes.. pr.úf�ssionais: Olavo .Ar:a;ntes, Aurélio Carlos Re.
mor' e, Rob.ertO Filomeno ·Barzam.

De outra parte, o Conselho' dé' Desenvolvimento
\ do Município de São José empossou s�xta-feira sua

no,ya diretoria, que estará à frente �a entidade no
corrente ano. A divetoria ficou assim constituída: Pre.
sidente' - Padre Hilton Róvere; Vice-Presidente _

Osvaldo Henrique �de Carvalho RanlOs; SeCretaria �

Evanilda Maria Koerich; 2° Secretário - Flávio Lo
,

pes
\
da Costl<:l.; Te,s0ureiro' _;. -Neri 'de Souza; 20. Te.

soureiro - Osni, 'Antônio· Machado é· Orador ...:_' An
tóni<�, ' Francisco Máchado'- A ComiSsão de Relações
Públieas ficou formada pelos'Srs. Arnaldo Mainchein
de Souza, Constâncio Krummel Maciel, José' Carlos
Cechinel e Alceu ·Platt.

O Con!?elho' Fiscal ficou constituído pelos seguintes membros: PUnio Verani, ROl:fldo Michelon, Giro
Fontes Domingues e' Raul Thomaz de Som;a. -

17--,;;;;------'--·----.-
'li .

I Atenção'
'Cupons ganhadores das

,2 VAI,iAN1� DE
HER'MES MACEDO S.I.
Conforme� exlraçã� da
Loieria Federai' do

\

dia 12 de m�io de 1971
Cupon n

o 23�078 � série "Ali
1 Varianl

Cupon nO. 23.078 ,- série "B" �
I Varian!'

�c.��..:!����!�;;?i;Y.'j'

As 13 Associações de
Pais e Amigos dos ,'Excep.

. clonais , existentes' ,em San
,ta 'Cata�ina .estarão , reuni-

.
.

\
.. ,

das .nos dias 29 e' 30 do

corrente. em 'Florianópolis.
o. encontro tem prir ob�e-•

1 �.

tivo 'deb,lter . @ fortaleci-
mente da política referen
te à educação da criança
excepcional, dêveado.. com
parecer técnicos da Funda
ção -Catarinense de Educa

'ção Especial ti os Seeretá
.rios da Educação e .dos
Serviços Sociais:

, '\

Acàrpesc
pede_ verba
ao BRDE.

A . Associaçâo de .Orédito
e Assistência Pesqueira de
Santa Catarina encamínhou
'solicitação: de recursos ao

Brde para a melhoria e o

aperfeiçoamento do siste
ma emp�egado na criação de
cama,rões e p,gixes. A ini�

ci,ativa .!-, seglfIldo a; enti�
. dade' - dará à Acaryesc
elementos pará ,formulação
'de um . programa' 'Pinico"
oferecendo novas

.
diInen,

sões aos set'ôres da }jiolo
gia, oceimografia, experi�
melltação é' extensão da
pesca. Representa . e�<:l.pa
inicial de um. planO' esta
dual, n0' set0r, tendo co
mo ,tônica principal a des_

.

centralização dos
. recur_sos

para, uniformizan.dó-os, for
mar a susten�ação ao êxi
to da meta a. que se pro
pôs, ao encontro dos obje�
tivos do govê;rn.o catari-
nense.

idiu:
. .

.

e t ansportar
extra sem·

AGÉNCIA ESPECIAL DE FINANCIAMENTO,iNDUS1'RIAL

,�

'/

re

"

Você' já pode comprar caminhões e basculantes ÍV\erced�s-Benz de maior desempenho e,lucratividade, com 11m ilwe;;timento apenas ligeiramente superior ao' que você teria que fazer
para comprar, um veículo de menor desenlpenho .. Graças ao amplo financiameJ:Jtd dos'caminhões

Mercedes-Benz, através da FIN,AME. Você.paga prestaç'ões mais suaves e em até
36 meses,/E ainda conta com tôdas 'as vantagens econômicas e operacionais que cada

caminhão Mercedes- Benz oferece, Então, não é .boni' saber que você agora pode Úql1sportar
carga a mais, sem ,que isso pesé n'{seu �ôl.so? :V,eja,só êste exemplo:� com cêrca de

""""'��=-_ 200 cruzeiroS a mais na prestaçao mensal, em 24.mesesivoce compra
um caminhão L-1313, '-que transporta 26% ':'::::rr::::]����F::::a mais de carga em cada viagem, em relaçã.o ::

a um caminhão de menor desempenho, ,,*diblnb_-1�C==';;l
Procure seu Concessionário Mercedes-Benz,
que êle dará tôda ÇI orientação necessária

para você comprar ca_minhões
Mercedes-Benz financiàdos

através da FINAME..

" ..

L-1313
Ideal' para tran�porte de cargas
perecíveis sern perda de rapidez,
OLl para transportar Ci'lrg9S sensiveís
às�perez:as do percurso.
Ploporciona suavidt1cie.,.de marcha
t maior rparqem do segurança, poís
tem molas long1]5, a!l1ortec.edores�
(lO eixo traseiro e sistema de:
freio com clf(:uitos independenteS' (
pnra O� eixos dianteiro'e traseiro.
Agora financiado pela FINAME
em até 36 meses.

','

) ,
I

CONCESSIONÁRIOS
MERCEDES-BENZ

.,

','

),

Transporta'o máximo qúe () CNT
permite J!lBra um veiculo de 2 eixoS'
simples: 10 t. no eixo traseiro

'

e 5 I. no dianteiro.
J

,Maior distância entre eixos.
Baixo custo operGciorial, maríut�nçãtt
econômica e baixo consumo

\

de combustlve!.
A dir,oção hidráulica facili� as
Il1�Jnobr('ls.
Pela FINAME, em 24 meses, cell1
�êrca de 400 cruzeiros a mais
na l1lensali�jade, você leva 49% a
mais de c.arga útil.

.

L-2013 '(6x2 e 6)(4)
Para tronsporte de carga OI1l geraL
Eixos traseiros em tandem, "

cóm 3.'" eixo elo mraste (6x2)
ou motriz (6 x 4).
Unico em sua categoria con:a
3." eixo ori[jinal de Fabrica,
tem suspensão que permita
distribuiçBO uniforme de carga
com perfeita adaptabilidade
às irwHularidí'ldes do terreno.
Peln FiNAME, em 36 meses, corra
Ct�rca de 400 cruzeiros a mais
rlil� prirn�ims 24 mensalidades, e
em ptestüçõéS bom mais suaves
al:1(1;1 nos últimos 1·2 meses, você pod.
trafl!:.pClI'taf, num L�2n13 (6 x 2).
I1ldi's 100::.(:, de CélrfJ8 do que em
cultOS caminhões médios.

/
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Es'portes
-: � .;;�

'Figueirense'
,

� f

tem 4
c" :' \ ':contundidos Ar.pino não' sabe como escalar time

'l-,

... tu '." .' �.�
" '.'

" ?,' �-
•

•.•
. '.. :" 1', � :.' .>.'���:""'o>' .. �
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'

"

�' �. simp�e�
, comunieaçãn da., Fede�_, ;' .C��pítàt·; J>:od;'rã ,S�i" ,��Juin�do pe

l'à'çao Aquática de' Santa .Catarina de ':las .ou��a.s agrermaçoes, -apesar de,
q�íe ô remador Jauro. Soares não es-" ,

' :t�r';,si�ó "c�hsiderado:'Jegalizado, pa
taria legalizado' para disputar o 42�\' :�:!ril' ,çli§p6tiu\'0:�Brasilé�0 de Remo, na

'Campéonato Catarinense
'

de Remo", ;pUallab�l'a .. ,
" ' ,

hÍ.�l·cado para hoj e, ,ri� Baía Sul, mo- .. .. "','" Em �otaS,diyulgaflà:" à Imprensa, ,o',
'

'tiVôú a diretoria' do Clube Náutico' . ,I t!:ltillê ':Náutico, Frari-éiscO Martinelli
Francisco Martinelli a r{ão particj,� 'dá: conta :dos� 'motivos que o levou a

�. ,_) ,- ....

p�;' ,das disputas. A inicrição, d�" r�: ", �ba!ldónar'a disputa ,do 429 Campeo-
ferld'o "áÜefa foi, realíza�a' há mais' " nato' Catarinense de Remo, quando'
"de quinze dias e, segundo :'dil'etoi:e'<" tentarí'a' ,o "tri-campeonato ' estadual
'do bi;campeão, �omente sexta�feira' 'a'" : d� 'lhodálidaqe. É o segllinte, na Ín-

"

FetIê�àéãó c'omuÍlicou a iIi1pugna-çãó'" ' ',t'egrll., 'o: 'qocWnento expedido elo
d6 'te�ador. '

'

,

'

,'" ..

" '

úeSidente' Aigemiro Cabral:
'Por sua vez, a délega'ção joihvillel'l- "'.",.·'I'P.�V�mdS"�'O conhecimento do pú-

'�� do':América cohtà' com o ,concursb hUcó :.deslJodivo da Capital que o

"(H�i,tlin remador que se encontra 'na", çiu'&'e ,

'Náutico Francisco Marti,lelli,
'1riés�a 'situação do atleta 'martineü> ,'.nã'o pal'ticip,atá do 42� Campeonato
�o. Ésse atléta, que estará hoje' na ';, ' ',;Catarib,ense <de 'Remo a realiz' r-se
�." ,,� �"

f :: " 2"���::�� .�'- , ,

. ' ,.'. ,', ".l·;:.,:I.,',"·'t. ':..'
. �',. :, ,..'

•. ,�.\ :!� ,'.1,',. .�. ,','
.

\ 'I ..
'

'\', _'

" C,i)ufpeôn:aítf, côm eçl� às $ horas
", .;., ,�� � .. .' :'\� .

. ':' �-
,

.

,

"

,I'
,

-:

na manhã, de domingo,': 'em/�vit,tude '

de, novas arbitrariedades- é,ohl.éti�as. '

pela ,Federação Aquática' :d� 'S�ntil . ; ,:
�. f • � r \ :�: :

-

'"

:..

.,: v.,Catarina.
'

"A 'referida entidáde, deraonstran- .:
do visível má-fé. C011tra se� 'iil,iadfj,'

'

\

vem à ú'aima hora comunicar 'a :,titi-,
lizáção do' Código" Br:asÍ'leir��de' :R:�-' , "

mo para 'êste campeonato, :.quando
" ;

airtda se encontrá efu -vigor ,um ,có
digo dá FASC e por êste ,terem sido
insctitas- as guarnições maftineÍinéli:;.

'

'''FiCa, com êste ,ato patenteada 'a
antipa,tia da referida entidade contra
'o bú-ampeão catai:inense, ressa'ltàn-

, do o intuito de favorecer dois.' outres'
'

clubes da Capital,- :aos ,quais perten
cem

'

todos os' element�s qué' com!
Ipõem : �.- diretoria da F�deração".

�.

,/

leIa; Double
•

( �-•. :�,
-e..' • _ í

,Ji�r#.CJs;co Carlos, o s componen
, tes., do, doubÍe, completamente fo-

: ,r:ã:,��:fõrtna.. ,:NO skiif (Oleiniski) e

nb"d0uble. ,estão- o ponto fraco do

;'Ver6relhl:nlio'�, ma êles acham

,(we��y,�hcem o� demais. Eis as

; 'gUarnições.: ,4 . com timoneiro
; 'J.ób�l{�tim:oneiro; Azuir, $aulo, A

.. "<iLéÍri�i�-�>:1'MUl'O; 2 sem .::- Iomq_r
) e :J�llro;. SkUf. Oleinisk; 2 co lÍl-'

,.: Ren�to ,e Nazário, com Jânio ço

;' mo tunoheiro; 4 sem -. Celso,
, "Jauro;" Iornar e ElIDir; Double-

"

',' S�i!f,� ;91;efuiski e Francisco Vi

:lel-fl.;' 0ft9 -'-, Azuir, Saulo,' Ademar,
'MaurÇ);, ,Reri!ifo, Nazário" Aurino e

V�dicQ" com vobel no timij,o.

,:: ';A!" raia olímpica da baia sql:.,'
'uma "vez será polco da reg'l;ta ,

d'é' 'grande envergadura, hoje, Be-:
'l:a"'manhã, quando se ,espera 'mar '

favorável. Disputa-se o 42.0 Cam':
péQl,1�t:õ�'Catarinense de RE)mo" que
encerrará a temporad,':1 70/71 .. da
entidade presidida pelo desemoar
gador Ary Pereira Oliveira, inf�-:i
ilisinente, lá não estará ,para apre-,
:c,iá-Io, inten1ado ,que se encontra
no Hospital dos Servidores há' aI.:.

gumas semi,mas, vitima que foi c de
desastre automobilístico.
-\ Como não pode deixar de Iiler, _o

çertame desta manhã na nossá.'
p,;rincipal raia empoiga tôda ,a 'ci-'
dade, com os aficcionados do es-

,

pei'te� 'dos fortes esperllndo vibrar
com:os lances emocioruintes :dos
sete páreos. 1

'>

Por suá, vez, os aldistas esão por
',.",

, ,demais' corifiai1tes 'e entusiasma
MARrINELLI QÚER o' "TRI"

" ,

,db�:'��han'd�-, que são os favoritos'
c

pàra: a 'cónq:uista do título após
,d�Z' a:r,J.�s/de espera, sabendo-se que

: a:��Fa.::'úlhma �onquist� foi em

1960,,-qUando obtiveram' cinco dos
i' ���e ;�ré9J;;�:' c��es,?J1do que não

, irâct'!'1)'e!ll' tão sbmente no páreo
• :fitl;:j.li;,;�m'"biitTigg,ers', a oito remo�,
riª�li,��\,��?;, desptezam a possi-
�bi1ida;tl,é,;d,e �vtrem a surpreender.

, Êrs:' Il:s';�gtiffriliçÕes aldistas para
��st�;' tiiátibã: 4 com - Elpo, timo

, '; :neiro; {Édson':' Gilberto,' Martim e

Vilela; 2 sem - Alfr,edo e Cario
ni; Skiff - Nelson Chirighini; 2
com - Delmar e Sebastião, com

Arnaldo como timoneiro; 4, sem,
- Édson, Gilberto, Martim e Vi-

, ,A:LbO, L,UZ CONFIAN�E

, Recordista 'de títulos do reino.
barriga-verde, rom)5 estaduais:e
dois regionais, campeão dos ddis'
úitimos âmbitos, o Clube 'Nátitrcô '

�Francisco Martinelli quer o 'ti'i
e�ta-·manhã. Vai disputar a com-

petição erh condiçÕes bem diferen; ,

tes dos ultimas anos, mas ,a�ham
"

0S martinelinos que o' clube rú::;"
:

" ii \ ",,"
bronegro tem condições para coni.:
quistar o 16.0 título. Vai disputá-lo
sem Liquinho e seu Irmã.o Luiz
Carlo�, que passaram para' as fi
leiras f'l;o Riachuelo; sem Arnaldo e

Prats; -que estão ,sob cu,id,ados mé
dicoSc-e-�ainda com Oleiniski e

Nelson e Alfredo;
.. 'o:

e' Oito - Elpo, timoneiro; Hainif-,� , ,', , •
, A",.

·ton, 'Teixeira, ,Leandro, SebastIão,
FeT�ando, Delmar, José Go�ál
ves ,e Valcimar.'

',-

(

RIACHUELO TAMBEM
Tanibem, o 'Rj,achuelo acha 'qtte

tem, condições para ser campeão,
diminuindo a' di1erença para, dois

títúlos já que três vit6rias 0 se

param do Martmelli:' os alviazuis
,d�em que vencem todos os I)áreo's,
com exceção de dois: Skiff e Dou
ble., Eis como Orildo formou as

guarniçÕes par,':1 'os ,prélioS náuti
C0S ,de hoje: 4 com - Ernani, ti
nior1!eiro; Ardig6,' Ivan, B'jl-Se, e

Vahl; 2 sem,� Eduardo e Pauli
nho; skiff -, Marinho; 2, com _;_

Ajor, timoneiro;' Ardig6 e Vahl;
4' sem - Antoninho, Pau�� César,
Alltônio Farias Filho e Walter;
Double - Iván e Marinho; Oito

,

Ern,ani, timoneiro; EduardQ,
Paulinho, Saulo, Samuel, JOEil,
Jorge, Maldir e Ari.

o INTERIOR
O Interior do Estado, que esta

rá representado pelo Am�rica, de'
Blumenau e Cachoeira e Cruzei
ro dei Sul; de Joihville, não estará'
:Rresente em todos os páreos, peo
que uma vez mais o titulo máxi
mo ficará na C::Jipit,aI, \sendo, ,po
rém, qllase certo que pelo menos

no dois sem, e no dois, com esta
rão presente todos, "calculando-se
assim, na largada seis, guarnições.

�-I' J',;, :',. ,)
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, VOC� , SABIA !,IND.:E,éOM:� DE'REFR-I,GERAC;ÃO LTDA. QUE 'fOMAZ FABRiCA O MELHOR EM
, ',' F 14.;, B ,'R I 'C A BALCõES FRIGORfFICOS, GELADEIRAS

RUA,SAO:"O.AO B.ATISTP< S/No COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FO�E' 3095" - CÁlXA PO,STAL' 77S FIAMBRERIAS.E SORVETERIAS.
FPOLIS - S. C. CÂMARAS FRIGORÍFICAS E AINDA IN�TA·

LAÇõES PARA BARES E LANCHONETES.

'}

! ,j �

\..,

.\ .,

:� ..

,
,,' ::Giiberto' Na�,as

.',- .

,

-tempo,; e' isto, é normal' mesmo no

espol't�. "r<l.z,ão: pçn'que ':n�m' :sempr_e
sé' •• iéya ,el� consideraçãQ.a,que df�
zem" ée;tas ')J�:s�ôas, ,quand_.o: �st1íó;
como. sé"diz, na' gíria';'�córn ,o' s,an
güe' qtie'n�e"" ''''os nervps à fLôr da

péle".,::,; ,
,

"

j'

':,..'
. " : ,

, Alguns· contudo, pa'��ani- dos li.
mite(l, e'o'uh"os' engânam "tinító, <ÍlJe
dlega 'a', sl,lrpI1�Elride� cori1o, se� att.e
vem' a 'engímar a' si próJ>rió.· Entfio
,eu ',eh�g.uéi."ac dura ,çoúdlus1í-,�, :q�p ,

realme!lte; A�Olno
'

di,z ,Augus!d' (iôs'
AnJos, "rnão: que: afagá é

.

a me�JI_la
que apedreja", pÓis �sã'.o' ,nÍúltiplos
os: casos que passamos e ,ássistim.os
outtos passarem nêsse cQhflito diá
rio; que ',' é, a lu�a,-espÓrtiva; A, pior
MIa, ,não ,é: n.o' terreno propria
mente dito do campo, mas -dos' ,bas
tidores" das: escamoteac:õ�s, da 'lfal�
sidade, os tapinhas às, costas. Al�uIiS'
homens entretanto, são tãd fiéis ',em
não 'enganar, mesmo, ,que' nãô ,nos
preocupamos com êí'es, já qlie 'nós

'

têem - na conta de ,iI)desêjáveis ,ou

inimigos'. Melhos asslln. Piór então
os fabulosos artistas que JYqs, ten
tam enganar 'diàriamenté, c, � ,pior
ainda, quando muitos homens; ,vi
vem cegos e não' quel'em" enxergar
que estão sendo engani,ldos par es�
sa espécie humana' tão· de,sagra,da
ve�, mas que pelos séculos

.

afora
ja�ais 'acabará. Isto exi�te em to
dos os setores '_Q.a vida, mas;, parti-'
cularmente no esporte.

-

1

2 - Tudo indica que teálmente
o cinquentenário 'do Figueirense s_e
rá festejado� condignàment�. SiIce�
dem-se as gestões para, úm, granpé
jogo em se,u estádio; para· brindar
a grande torcida alvi .negra., Não
se pode neg�r, a bem' da ve�dade,
que a Diretoria atual, trabalha' aV-

'

vamente, em tqdos os setores para
apresentar o que há de melhor em
matéria de tomemoração. Afoi-a
isto, mesmo com algumas críticas,
a verdade é que no momento atual,
não se falando exclusivamente em

equipe de futebol, mas em clube,
os alvi negros tiveram !Quito pro
gresso, com, seus departamentos
funcionando bem', uma previsã.o
muito bem .organizada da' receita

, '
,

e despesa, sem aventuras, e n.o mo-

mento atual, ne,m Avai, nym Fi
gueirense estão 'mal; estão sim, em

situação bôa, e o que gastam, é
medido, não desejanpo manter o

que não p,odem" mas tudo certo den·
tro de orçamento, o que ,não acon-
·tece com muiíos outros clubes; que
vão a falência ou já fora� e aca

bam terminando, porque' a, vonta
de de serem grandes demáis' fazia
com que gastassem mais' do que
arrecadavam.

Rqsultádos adversoS no rfutebol,
não tirá a glória de clube,' algum,
'ie êle é gr-an4e, 'é ol;ga'nizad{). Pt\Í'
dendo ou ganhando" o sinitos, Fla
mengo, Córíntians que não ,!afira..
've'ssam bôa' f�e,"'" são sempre os

grandes clubes brasileiros, tão gran
des como àqueles que estão agora

SÃO OS MELHORES PORQUE TOMAZ '

GARANTE O OUE FAZ

","I'

I._L
, I

'.Juventus

" (
zaga, representando uma

;'iMartineIH" abandona campeonato 'fa,lando dç
»e. Remo "ênlJe:nresáliít a Federacâo, eaüeira

r;<,' A,r) .'

:0. Pjgtieirens,e conta, com sérios

rí!Ob�e��s, pára, 6 coqfi6nto\' '.

de,

:�oj.e,; no Orlando Scarpelli frente "

'3.9' l?r,os�era. Luiz Carlos continua"
, résio.h�do,,' Bo'iis, Arnoldo. e 'Bet,o<.

"
fórarn as b,ai�as .do ultímo apróri"

'

,>'t0' dó, alvi-negro. I Para' urna equi-'
,

, ,;' "

'p� qúe 'não vem bem até o pre..
,�ente,' .mornento, '"

'estas,
'

contusões
;.; ;, t.'> '�, .represéntam , graves';: p'ro!:n'emas,

, ',Poi�i' justamente> agora O, 'time ,:da'.>:
1 iiia,,�OIavo Ena,é, p'reéisa, de um;a'/'

, ;,
,,'.

• ,.'feâ:b,iÜtação: de uma �itóHa em

i r :-"" é€���, dia li um pens�lÍlcnto'
,

:setl ,càmpQ. Àrpino' deixou O'iOr-- ,

, ,) , ' '., , J�p.d6', .Scarpellí, na úúhn� s,ª�t�� �.muito �bacana .e, positivo: ,"Antes .de "

'"

,

"

'f,�ir,a;, : bastante, contrariado eom, ,iJ.
'

,apertares';a: mão-de um homem.icon- ,

-, 'f,i�,e negai,iva q'ue �t"ravess,a: sua,' e::él?ide:ra se ela .um dia não ,se,;,ergué"" -

,: : quipe:, Como sé não bastássern :

o'rá ; COJ;1tm ,ti":, Nã,o precisarnos . ,'fa- '

,7 -- ,,' "

,

lar muitÓ. 'para' dizei: qúe) Úto acon-' .' traço. ,rendimepto ele seus hcjmens,'
tece, 'quqse to(los

'

os "diaS, ,'cp,m: to- ,aPfJ.r..ece "agora, ;um,'l.' ónqá,' ,de, 'cdn-
,
'" ,,'

• t-üsõ'ss ,para,' atrapalhar' aind(:L, maisdos,' 'Qs� honieils, o que' eqlÍl,'vale,,' di. . .'
,

, .-� O ,azar continua ,rodando nQssaier, que ,devemos, nos
,I ,contentar ' ,

,

" """
, ,

'

:pórt�;.: sÓ nos rest,'l. espel:ar'
'

uma
, com pótú;'os anlIgos., Na: pahe de, es" te�i�av'olt'a para que a equIpe en-POlJes;" ,em"b,or� . algu�aS "olénsas, ' '

, ' ' gane ê possa então prestigiar suaJlTigi:ls, ,choros, �údo J?íl-:ssa,.: ,c,orlL" o calorOsa, to'rciô'a: com, apresenta-
çõ�� '�dignas de sua capacid'l.d,e.,

,Póssúirnos bons vaiares e traba
lhJ;t.mOs com' setiedade objetivan

, 40 senipiê a, conquista' de ,glórias
patà<a� -cores alvi:-negras. Espera�
rn6s;,:coin ,'1 vinda do CapItão' Bo-

-I !l1tti, "supervisoI: do falmeiras,
qué ()'_time garihe confiança e pª,s
se a corresponder a expectativa de
tód�s,

'

Para, hoje de' manhã, está mar

ca\iá' "i), revisão I médica final qU,'ln
do 's8'rá entãodecidida a participa
ção 011 não,' dos ele,mentos entr,e
gues· 'ao departa�méntõ médico.
Beta, é, 'a', maior preocupação da
direção técn�ca,' pois é' considera
'40; ,�leÍDento imprescindível na

segurançá ,a
.

retaguarda preta e

branda, Somente -após a revisão é

;<:iuéserá definidá 'a equjpe Que es

tará em acão frente a frente re.

'pril�ehta:çã� de 'Crieiú'm�L
l'

l1.VAI COMPLETO

, 'Úuit� :oÚm�smo 'é 'exagerada von
tade de 'vencer .é

.

o, q4'e predomina
na 'rua Boçaiuva."
': ;0 '. réapareéírnento de, Cavalazsí,
,t.;tâlin�rtté recuperado' e'. com pre-
', ',L" [; ,"

_

'

",'
,

,

sença 'garantida "par,"!, p confronto
de:' ',mumenau, .• -deíxou' a direcão-\' , " ',:" <Ó:

t,eçrlica' bastante' tranquila e con,

'fiant�.
"

"

, " O trei,nG ,de' sexta�feiia . foi' dos
,mais 'mOvimentados e ,contou com
à pa.rticipação de todos os titu
lares" com 'excessão de França.

, paia 'a 'vaga ,do' extrema gaucho
NéllJ1110 contlil com D,'õICica, Claud�o
e, Dailtinho: Os três foram testa
d0S, com mwica garantido "sua per
manência. Nelinho gostou de sua

atua«ão em Brusque e com o

porte, fisíco que possui é o mais
credencIado 'pára aquele setor,
,C,'l.rloS ,Roberto com constantes
chutes' a :gol foi' uma novidade, só
'ofuscaçla",pela '2xcelente atuação de

Cava127:zi. O mignon atacante es

tavl:l, me�mo em dia de sorte e to
dos esperam idêntica ,apresenta
._çãQ lá no estádio 'Aderbal Ramos,
frente �'palmeiras.
�. Ego,n. Pa\llinho: Deodat�, ,�uca e fRaulzmho;. Moacfr '8 Rogeno; Da-
ciéa; Cavalazzi; Mickey e Carla Ro
,bertq 'fo o onze titular ,no ,'lpron-,

to e qtÍe esta�á em ação nesta oita
va rodada do cer-tame catarinense,

e América é
,

o iouo ,mais importante
,

O ,Figueirense ,fará, esta 'tarde,
quando voltara a jogar em ,seu re·

dlJto -.- o "Orlando' Scarpe'li", no

Estreho _:. nove tentativa para pro·
]ilorcibnar- a súa imensa torcida' asa·

tísfação de uma vitória.' Nos três

j'O.gos': 'que efetuou no. colosso do
Contij1ente, ° alvineg,ro não foi
àlém de três empates, todos inter

,preta�ó�,' lpela torcida como der
rotas, :m'esmo levando em conside·
rà�ão o poderio dos seus adversá
rios que Jotam 'Juventus, Ferroviá
rio e' Caxi<!s. �oram três emp:ftes
que não' estavam nas cogitações de

r

ítalo \Arpino que estreara no certa
me- derrotando o podoroso Palmei
ras, ,em Blumenqu para mais tarde
vencer em Brusque o Carlos Re
naux.

jt objetivando a reabilitação qtle
Beto e seus companheitos adentra·
rão o campo esta tarde. Joga o Fi·
gueirense diante de outro adver·
sário" poderoso; o Próspera que
também está sequioso de fazer as

pazes com a vitória, derrotado que
,

foi na rodada passada em seu pró·
'prio 'reduto, em Criciúma, pelo
Palmeiras.

Só a' vitória interessa aos dois

\[T,ir:=����T�'r�a�n�sf�ir�a�S�l!I�a�JJ�.r�e�oc�u�p�aç�ã�o�d�e�;o;;;�-e-niiiiiid-eri'iiiiiiiiiiiiiou-'-a-luiiiiiigiíãia-,riiiimiiiiiiliiiiiiiiii��11' "

seu imóvel· a PREDIBENS Imobiliária r Ilda. :..... Rua dos\ j.
j

liteus nO 8 Edifício Aplub - sala 92 - - 9° andar.. I

b�nbéiio, q.epend.encia de ,empregada.
ENTREGA EM MAIO DE 1972

Financiamento ProVÍada CréQ: jlo Im$biliário S. A.

quadros, visto que nôvo marcador
desforável os deixará em situação'
difícil! na classificação" aspirantes
qúe são ao titulo má�imo que o ti·
rile da, terra do carvão jamais co-

, 'I'
llJ)eCeÜ' e o prêmio local o perse-
gue há 25 anos: \

Um bom choque para a �xigente
platéias florianopblitana que é, sem

dúvida' a maior do Estado.
"
Salvo alterações os 'dois conjun·

tos' alinharão:

PRósPERA - Danilo; Paulo,
DaÍ).da, Nery Lourenço e,' Deqa; Chi

,co Prêt� e Toninho; Jorginho, Is
mael',' Lúcio e Mosquito.
FIGUE1RENSE -.-- .Jocely, Fernan·

do, Luii Carlos, Beta, e Ferreira; Pe-

, I
lé e Jairzinho; AdIdo, Sado, Dar·
cy ,e Bó�'is.

AVAí EM BLUMENAU

,Outro reJ;l'r�sentante �da Capital
- o Avaí - ll.a rodada tem ,um
compr�miss'o P()l" demaIS 'difícil.
Enfrenta o time do Palmeiras,; que
está' embalado e' 'vem de. uma

.

vitó
ria' d� ,:alta: significação, pois foi

I

busca-la no reduto adversário, em

C�'iciúma. Outro 1::1Om: cotejo da oita·

v�' ródada.

JUVENTUS X AM�RICA

Em Rio do Sul, esta tarde, o prin·
cip�l choque da rodada, com \) Ju·
ventus buscando encerrar a traje
tória inv,icta do América, de Join

,vill�, líder abso,luto. Um grand,e
jôgo que os riosulenses presencia'
rão, acreditando-se numa' renda su

perior a dez mil cruzeiros.

OS DEMAIS JOGOS

Carlos Renaux' x Ferroxiário, em

Brusque; I Internacional x Barroso,
,em Lages e Hercilio Luz x Caj<ias,
em Tubarão.

, ,JUíZES PARA HOJE

A FCF divulgou, a 'escala de árbi·
tros para' hoJe.

.

Palmeiras x Avaí - Marino Silvei
ra

Fig1:leil'e�se x Próspera - Gilberto
Nahas

Juv�mtus x An;érica - José CarlOS
, Be:i:erra
Internacional x Barroso - Iolando

Hqili;'lgues
Car.1os Renaux x FerroviáriO' - Pe
dro Moura

,I

�

Hercilio
Borja. ,

Lu:i: x Caxias - Roldão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
.

,

• Um EscritQrio à rua 'I'irarídentes, 47 - 10 andar, cons
tando do .seguínte

.1 ' Telefone.
'2

'
,

. ii de esc�ever.
f maqum

s

2 �ãq':liiias' de sornar

� duplícador a alooo!
. .1

.

arrnarío de aço par,'l p'astá suspensa
'I 'arquivo para Ii�ros
{ "estante pará livros grande.

,

: 1 ' mesa para reuniões ci�ra:ndé)
:6 poltronas rixas '.'

"
.

,'.

�' :. �
,

:2 planchetas. ue .desenho
, 1. gelàd�ira de. àparta.m�nto marca Consul
1 conjunto , de póltronas (Novo Mundo)

': 4 mesas. para máquinas-ide escrever

"16, escrivaninhas "

'12 cadeil',as
e materiais divérsos para éscrit6rio.

. ,Tratar rua Tiradentes, 47 _:_, f0ne 4144.

,. ,

AVISO A. PRaça
o Aéro-Rápido Transportes Ltda., Firma_ especializa-

. dá em transportes de malotes e correspondências agrupa-,
das e encomendas para todo· o país devidamente instala
da com o seu escr�tório a Rua Saldánha Marinhó,..n .. 1, S09,
vem informar que a\ sua representação nesta 'cidade, esta

"
',. éargo dR' firma- ,FELZKY & CIA.' LTDA., em substituiç(io
ao Snr. AYRTON SALGADO, a quem agredecemos a cola

boração 'que rios prestou por algum tempü.
FLN - 22 de maio de 1971.

I

P/Aéreo - Rápido: Anísio Lourenço' de França.

l�t���������------_!�
!

CINTOS ,DE, SEGURANÇA" 'IIModelos aprovado� pelo C.T.A. v,_endemos no ata-
.

cada diretamente. da Jábrjc". J
M�RCAPE, ,...,.- I"Ü>ÚSTRI4: DÉ AUTO PEÇAS LTOA. IIRua Dr. Carvalho de Mendonça;- 86'- Tels.: 51-1959, e
'. .

.'

52-0364 ,I 'I
Bairro 'de Campos E�iseos - São Paulo I I

',AR CONJ)ICIONADO
" VENTILAÇÃO'

,
. ;REFRIGERAÇÃP'

.

- ESTUDOS DE VIABILIDADE
.

; -
.

BROJETOS
-, "ASSESSO�AMENTO :

..
� lNSTALAÇÃO'

tLEMAB engenharia Ilda.
Esczitório; Ru� Jóão Pinto, 21 - Sala 10

'FI0rianópolis'_;_ Santá Catarina
Nossas espec.ialiadades:·

AR CONDICIONADO PARA CONFÔRTO E INDUS
TRIAI_, - CÂMARAS FRIgDRíFICAS - FÁBRICAS
D� d'ÊLO � DUTOS - 'INSTALAÇÕES DE' EXAUS
TÃO - TRANSPORTE PNEUMÁTICO - COIFAS -

CABINES DE PINTURA :_ UMlDIFICAÇÁO -' TÕR
RE� DE ARREFECIMENTO -IEQUIPAMENTOS DE

,
.

TRANSPORTE
.

..:-

.. '

�I;�����������.....�,-
,

BOTÕES
"FÁBRI,CA ARSA"

,

, Máquinas, Matrizes e Aprestos para forrar Botões
I

f·
"\

e, lVelas.
'

'

Rua Leme da Silva, 162 - Bairro da Moóca _

São. Paulo.
'

Peçam
. catálog_o e Ulta 'de .preços sem compro-

I,rilisso de compra.

� ,

. REPRESENTANTE
Importante organiz�ção comercial de São Paulo

necessita de representante para esta praça 'e adjacên
cias.

OFERECE: ,

AjUda ,de custo, comissões sôbre venda e sôbre
entrega de mercadorias. Publicidade permanente em

rádio e TV.

t X I G E
Carta de fiança, 3 cartas de referências residir

na cidade há mais de 5 anos, m�rar próxim,o' ao cen
tro com espaço para guardar mercadorias.

I
I Ç>s interessados deverão enviar carta ,de próprio IPtln�o para BAú DA FELICIDADE, a. c. Sr. Wilian, I
na �ua Jaceguai, 496, São' Paulo. I

c. -�,

P.INUS ELLIOTTI
"

�
, Sementes

,
'G. A. Carvalho & Cia. Ltda.

: Mercado Público, 23/24 .....;, 'FÍ>ohs.
Uma tradição no comércio de sementes

(

I..

'r INFORMA,
, ,

Os delegados de.:;estitístic,i3. 'do IBGE :t:lO� Es�ados
de Santa Catar.ina. Paraná e Rio' Grarlde .do Sul' esta

rão reunidos 'arminhã' nesta Capital, a .tini de debate
rem assentos relacionados' com 0$ censos eeonômí
coso A -reúníão s,etil presíríída. pelo díretor-géral do

Départamentb
.

de Censos, Sr. , SebastIão' de Oliveira

Rt;J'hl. '

'JILMAB HENRIOUE BECKÉR, \'

.Tudo, para sua construção\ ..

Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 - 3931
Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200mm ao prêço de.
crs 16,00.

TÉCNICO EM CONTABILlDADE
)
',' " .'

Precisa-se de c@ntabÜ�ta portador do diploma de, téc-

nico em, contabilidade.
'

Condições: D€dicação exclusiva
8 horas de' trabalho diário ,.

,

Dlsposto a'viajar
,i

."

'Salário ihlclal, +r Cr.$ 500',00
'i:este' de'coilhecitrt�t<J' ,

,

Inscrição: No- escritório', c�ntral'da Acaresc - Agro-
, ,

nôtrli2�':;::' : a.té
.

<> .día- 25 de maio de 1971,
, '). ., .I'" '.

das,1. ài ir"horas e'das '13 às. 17 horas.
." J. ...

'
� '._ yI.

•

. Laho�atório F�ll:macêutiêó' de âmbito. internacional, ne
.

cessita Propa�andiS,tacYeridedor pàra' tra,balh�r Re�ião Sul

de santa CatarihÍi.,' '.; . '.,

Requisitos: P�ãtica"no'tamo; .:
,

, ,cbnhec�r .e-. resic:Ífr .Sul do Estado;
,

" possutr bir�o 'próprio. :.
'

,

Re�une:r'ação' comp�nsàtória. '

Entrevi$tas ,dia; 2'3··-d'().;co.rrente com Sr. Juvenal, no

Lux' Hotel, déli'tá,'Céipit'al; oU R. Comendador Fontana, 28

em ,CurÚiba. .

..,', ' , '. ;:, .
\

, /

Ministériô da E4iii::a��, �.C�ltura
Unlvêr�idade F�deral d� �ht� Catarina

EDITA.,L H� 10/71'
Totno públiCO,: que' 'eStá Universidade fa,rá realizar às

16 00 hor'as do dia ,28: de 'inalo de 1971,'em sua sala de (;on

co�rências, a bertur�'l4a '±��ada: de ,p{.eços n . .10;'71, para
eXploração do Ser�ÇQ':de ,'Bar do Pe·pto. de Biologia do

Centl'o de Estudos 1)á,sicos . .:_, Conjunto Universitário _:....

Tri�de. Maiores escl.à:reci�entos' .serão' prestados na Di

visão de Matérial, 'l�canzàdll- à rua' Bocaiúva, 60, nesta Ca

'pital, no horári� das 13,00' às 16,30 horas, de segunda a
,

s·exta'feira.
'

.;
-;. '.

'

)

Floriahópolis, 17:de.maio:de 1971.'
o

Josoé FQrfikairip�' Direto. da 'Divisão
. ',',','

de' Material.
. '. '\

/ AGBADECtMEJfTO,- ·t' MISSA
Algemira Gil, Demària" ,:Hélció o.João Moreira da' Sil

veh�'a e ,Família, Jos�' Ailêas .�. Fámíl'ia, Oacyr. Feijó Vieira
e Farrúlia, I)1ãe, lrrãOi::'��nlÍ�çl�. ,e' SobrinhOSr prdfunda- '

mente constern,adas, 'com .0.' fálecimento' do, seu muito'

querido, "
.

.

WALDEMAR ,D'E�I�JA .•
'

agradecem a, todos ':Q1,lanto,s 'tx>'r, qUàlq.uer forma lhes con

fortaram e acomPilohatrtrrÍ fiõ tra:ps,e' doloroso gue 'passa
ram, em- especial '!lO Í){ J\':íár�o, Mussi, por sua dedicaçã�
e a tôda equipe. �Jdica 'e,'.de:. enfermàgem do Hospital
Celso Ramos.

.

, , "

Na oportqnida'd�:',éonvidam' parentes', amigos é pes
soas de sUllS reiaçõ�á p'ara 'aSSistit(;lni :�/,Missa de 79 Dia,
que será celebrada'.,por lnte�são de sua 'alma, na Igt;eja
de Santó Antônio, nb

�dia 26. (qtiart:d�ira)', às 18 horas:
.-

,

." ..
, .... , " \",' .

PAULO 'B.E"I.,�, :ÇOBBtA GLAVAN
'. �Cirurgiã�"ti$t!l . .'

Cúrso de Pps·-Gl(aduaçã6. ept OdóntO'Peruatria pela Fac.
de F,�rm. e Odontologili de·'Ar�.raquara ..:_ São Paulo.

CLíNICA,DE,CRIANçAS.E ÁQOLESCENTES
de 2as. às 6as. (eirll _:_ a às' 12 e 14 às 19 .horas
sábados 8,às 12 hOras: .

:. :,

COMPRO', .... TELErONE �

Compra' J;ara �nstalação nó'·coIvrAsA. Pago 'bem e' a
vista. Tratar na ,Galeria Comasa, 7� andar -, sala 702 com

sr. SYlvio.,

I·', . '.

.

Casa localizada na :Lagoa' da Conceição com menos

de"6 meses de habite-se num rec.anto bem proximo do
, . ' )

'restauranté' 'Ançirinus, dé
.

frente para a Lagoa, toda

mobiliada, possuindQ 2 quartos, 2 banheiros, cozinha,
sala e garagem. Tratf.l,r rua Tiradentes, 47 - fone 4144.

c O R R E If T I, S T A
Oportunidade para môÇas com idade ev.tre 18 e 25

anoo. Com curso ginasial ou comercial, solteira.
Salário: De Cr$ 300,00 à Cr$ 350,00. �

Inscrições: Escola SENAC. Horãrio das 18 às 21 horas.
Até o dia 26-5-71.

DOCUMENTOS PERDIDOS '

O SR. EROTIDES BE FIGUEIREDO, perdeu sua Car
teira de Habilitaçh<)' oe Carteira Profissional, expedida 'em
São Paulo:

Pede parll entrégar a Blunetti Di,scos. R. Tenente Sil

yeira., 15 - FPolis.

\ VENDE-SE OU TROCA·,SJ:
Uma belíssima. casa com �enos de 6 mes�s de ha

bite-se recem-construida, . situad,a p.o alto do Bom
Abrigo na Travessa' Tavares' SOl:>rillho, 220, com linda
vista para o mar. J;'ossui 3 q�rtos, tapetarios, com fOr
ração; arinarios embutidos; sa�!:l. ampla �C)m lareira, 2
banheiros sociais, saUna (com banheiro 8 saleta pàra
descanso), cozinha completa, àdega subterrane,'l, de
pendencia de empregada com banheiro proprio e área
de serviço com churrasqueifa. Garagem l}ara 2 carros

grandes . .Det�lhe: possui uma linc,.a piscina interna com

cai:>ac�dade parã 100 mil Ütros de ,�gua e'maquina pa
ra cl.rculação d'águ,'l.· Tonos os pisos dos banhei
ros, cozinha, escad,as e oálçadàs sãO de mannore. Pos
sui tambem 2 teléfones, sendo I:!. casa todr·. �ncortinada.
Tratar na rua Tiraàen� 47 - l° andar:'oo pelo fo
ne 4144.

:{
1 �:

ENCONTRO DOS ,BROTOS,' «»

O Gl"ê�io-F;mlnin6' do 'Ciube 15 'de:Outubro ,fará rea-
li�ar hoje nós salões da A. A. B�l:rig� Verde mais um "En �'

contra 90S �_r�to&" C�rÍl-6 ,conjunto ':So111, Cínce" com ulíçio
às vinte'Qoras.· .".; ,',

.

� _/
. .,

-

t. '. ',: '- ' d/' ::i.. :.�:il :t.::.!.; f

. ';'.':' MI.NIShRI,dd:>o ,ltÚERISR "�,:, >�} .§:,
"

DEPA�TAMENTO NA'CIONAL 'DE 'oB�AS l;)E,' �
,'.' " "�,:'. �AN,EAMEN;r:O'

�..

"

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA DE SERVI'COI E OBRAS

":"'I'::�:'�": Á:V I S O
-

-:
,

_ \, ....

'
, rc '

•
iW..

<.' ,', '.i' �R:E'NOV,ACÃO, 'DE iNsCRICÁ'O':... ,,;·�'''t' .• ';., ,

" '/0 P;��id�nte:da Gortüs'sãe de 'CoJlc6i·�êÍ1éia;Ú.SJ�içõs
'e' Obr�s;(CGSO);\tomüi1ica:�g .ffrni�s insctitaf, nó- Rê·�tfo .

.

, , :Cadastr�l ao m:ms: qiié
.

porventura não tenham, ,recel!iáa
,1_, ;:: ..: Â,;v't:S 'O a"Carta-Órcui'á'r..h. 01!71-écso de 12-3-71;.e,'cujó,o�Pt-áZ�

'CJ BEP�\liT�;�N��� �É' ÉSTRAD4s Im: �Or)AG�M ". ' dé (v�lidad�� do; :@e�dficàd� de Insci:içi}6 se ,en:ceí'rarã;�
DE sAm1\! CAT:A:IÜN:A: (DERSC), comunica aos �út'er'essa�' • jÚÍ1hó}� .�ri�rente,'àJt�, qúe: deverão, apresel1tàr;(iIÍlp,�m-
dos quê se acha: ab�r.tac 'I'omada, de Preços _ Edit�rn: 2i�1, "

·veln\.eJ1t1�',' até a;l"de ,maré do correnb� ano;. r·eq.uerinrento;s<>, 1,

pará .3' exec��ão\ de duá,s:'(2). :Ilontes' em concrét�C ár:nado 'liCltilÍldo '-\r�Jiovadãó de sua insdi'ção, \,acompanlIàdo dos

sôbi:e bs ribeirõ�s HéFtd .é"Wunderwald, com, aproximada-
.

ddCum�ntó�' 'ao;ixo, 'em· o�Ú�inal ou fotocópia 'auteriticatla:
"

·
.

'," . , ,

. <� a)._:;; Baltú:ir;�' Geral da' emprêsa e conta .'de Lu,cros;,'e '.

mente 16.0(} e 12;00 .m. }d� extensão, na Radovia,SC�32· � 'c

, '
.. , .

' , '.'
. Perdas, i:eterent� ;0' último .éxel'cício findo., (AS, Sóciéda, ,

tI'echo Blumenall-J'aragu,á ::,d_o ,Sul,· com pr�zo de entrega
das Pl'opostas ate'�às 16;OO··hôras· do dia 9 de jÜl},ho do cor-: .des' AtnôÍiim:a� 'a'e.verão ' fornecer a p,ublicação ': no.: Di�riQ

.. '. \
� . , , . '.. •.

.

Ofiéial)j: ',: ,'. ",'
. <

"

'.' , :."'.'.. ,.,.,'"tente ano;. .�. -é- _" '0'/ " '. • ,',_.

. "Cópicca do:',EditaI e' 'J1i�iores ,esclareçimentos serão obti- 'b)' "-'- de'elaração da ,emprêSa\ sôbve.a eXIstência; 011

dos 'na Sede do bERSO., n� '7�"ilndar' do Edifí�fo dJs, Dfre-
. nào'Ú árius-::í-iiàis nós imóve1sie equipamentos de- ��ai·llr�

,

,

"
." í 'lis'

'., ., I _príeda.d�" .(.,íM.'or.'m'ar, (conforme ,fôr o ,caso, '0 mont;i.n."t"etoriag., em Flol'lanup.o
.

"".
•

_ ..

. DERSC., e� -Florianóp'olls" 19.' de maio de' 1971.' ,-'
. totar, ôàs ômi§;reais e se não possui imóveis);', '

"
.

'J .• ;'1
· EngJ,l Civil.Errla"i Ab�eu �anta Rita, diretor dó. DERSC ç)'--:- ,i!enidão ,de Registto da ,emprêsa, rio GRE� (�,9�!);

df "--' cértiÚcado de: RegiÍlaridade, de SituaçãQ ,e'kpe-
SINDICATÓ,', ·DOS: ENFERMEIRÓS '

E
' ,dido�: pelo :'I,ij,S�i�iito l'r�c,ional' de .. Previcfê�e�a ,so�i��/'F "

: EMPBEG,AD'O" EM�'HOSpiTAIS � E :

.

,I��Y.9_7��ivt�sos �de�l�raçDe�' a�o�pá��;�;S<:d�),���
.
...' .i·.

"

.

.

cumentqs: C'OITI'pr6bafóri,os sôbr� :as. últimas ãltera:çõés;:OOor�,

C1SIS'.DE"sAuDE DE, , .ridas ria émprêsa.' ,:: .'
, ,. .:.'\ ,;,

'

.

r:i:'UBI' â:u" PO'IS
; :,' Ás '�firmas: 'c�jo �S': l'equeriinentos 'de .Renov�çã� ,de

. -:.: �'.'"
' An,O· Ai, , , . Ins�tiçãó' n'ão' :t�\terem dMo, éntr�da, até :31 do" cori-�Ílt�:

," '.EoiTÁl',DE'>CÔNVOCAÇ.AO ., mês,:.IÍ<l:'ptciíoÓôio, G�ral ou' nos Distritos. dOiDNüS;,.te:r�o
ASSEMBÚIA tiERÀL ORDINÁRIA: suas: ins�rições eãí1cehldas" ,. " , , : -<.

'

Pelo pr�se:h:te �dit�i, flcàrri éonvocados todos. os assO' ' A�f�éd<!' ,E,d�a�dó Robisón 'Alddcjge Carmo ::: Wr�si�
ciàdos do. ,Sin<!iclIt� d��, j;ji1e_l1De�os e Empregadós 'em ,denle (Ia.'Ceínissão de Concorrênçia dé, Ser:Viços e ,Obrã��.
Hospitais, e" C{lsas de :Sa;úpe, de' Florianóp-Olis, ,quites' .em

.

"" " I'.·
'.

seus 'direitoS $ii�is:;' pài:á,s� teunlrem em asSembléia geroI :,APARTÂMEN,TO EM: CAMIOllrU .

.' o'rdinária" no p,l-óxinio �i:Úll: 2.5.-.(vinte e cinco) do cori:ente "".,.' .

.

,
. .

,
'

, ,
' ' '. . ,

, , _... ."" , ,�

-,

� :'Ven:.de�sk :ótimo apàrtamento no 19' andar (le' edi:fit!io
mês de maio, em sua sêde. soci�l,' sita à rua. Bulcão Viana, '

;�céir( cbrlst;ruid0 de, 3 Pà\tiinentós, na, Avenitl� Atlanti-
87', néstfl cápit�l)fS: 16' 4�r�sJ;eni primeira convocação, e, ,...,

" "'" . , .' .'
','

�ão haV�Íldo' nt'mero ié"'�l:,' hcam convocados, 'para em \
':l, contendó'3 ,quartos,' falTado totalmente' com: Pav:ül'ex

." .. "'. . ·C'.iri'tJra. çm,asSil(l'<l. 'ch)l\l'�ií'Q" a gás, ',azu�e:jos 'até o'. ie,to,�� ga,,;s�gu'nda cónv,ó�âção,.:às�:17:,·3,,0. '�.hor·as, fimcionando com' qual· '.'
. ,-. ""

. ·l;:ige'iÜ;'. todo 'dêc'o�'ado com mÓveIs láqueadós: Gllelfu,ann,
quer nóniéI'Ü de, aSsOciirdos' p�éSentes,. a' fim de delib'el�a- 'Preç'o,' <OO�OOO,OO _:_: ,'Pi:'6curár' Sr. Francisco: ':":'<SiiÚÍi'é'o.'
rem sÔbre 'a:segtiiDt,e'

' ,," '. ,

( .,'

<ib 'EdrfiCiÓ' AR;PO:ADOR e-ili- CarrlbdÍ·iú..
-

.. ",._; .',
'

.

ÔRDÉM DÓOlÁ' ,
" ',: .

'.
, ,. ",' '

.

,
.,

cretolçd;�i��i�!;�:Jsi:r:���:_��a:!�rc��;b ��r����,�e�: s>Ârtí!*so &' FILHO IND� LUMllf:�,�:.
Balanço Ger;U 'ta:mb(jln d�':ÚJio;::hem como, o Parecer do

.

,�,
:

;;':.' ::i'
.

AGRIL. �LTDlt' \ "'. :.f ":,::,'; "

CQnSelho"F:isCál;; ,,' ;.;,
"

..
"� .....

. �
..

,'>, , -

\ I'
"

,2� _:_ Lêifuta::(l:iscüsSãO'�e votação por escrutínio se-' Precii-l�:se �e senhtires, cofl1 grau secundário par,á·,tbl--
creta das. p�ça�. co:mp�rie.�tes. : da' Proposta

.

Orçamentáda
� aihà� 'col}1· -aCrÍlicos ..ótit.nó . r,encttinento pr6:POrcio�Ii4o

para <> c;;'etcícip d�, J:'972; bem cotb.o o Parecer. do 'Co�e- ['umeJito.·�P?S o; tercerro :m��.
-

Ih Fi l"
.

, " ,
, ..

" ',Exígêricias::.:� , :" . " ::;:' .

o sca,' : " , ',,;"
•

,,'. .

. ,·B�a. ap�rê�cia, docurJeritos 'de idenÚdáde.· .',: ',',.Florianópoli,s: 2:1 de :ijràio. de 1971. ' .' ,
.

Joãô. [)eod�,t:q. 'd� CO�'çeiç,ão'_:_ Presidenté.
'

0s. int�h�ssàdos deverão se dirigiÍ: a Rua Di.. Ftil\iio, , .

Adúé;i; n. 540, _:_ -Est�eit�, 'falar com a senhota, N�i�a "

Souza. no horár:ip das 8 horas; à ,lÚO ho�as e ãàs 13M, ;.

hora's �s l�: �qTas. ....
. '. ,. "

',;,' �.':',
.

", ,

.

L

· MINIST'iRIo·n.l EDUCAÇÃID E CULTURA
Um:V'ERSIDADE "FEDER:AJ:: DE SANT:A CA:rARIN�

'R E i TO R'IA

·EDttAL. 'RO� n/n
. Torno 'pubÍico que'�sta;:Univeisidade farávreálizar . às

16,00 horas do: diír Bl de, máió. -de 1971, -na 'sua: Salá: de .

'Concorrências, a ;berfurá '-da' Tomada de Pí�e90s·· n; :.11/7'1,
para' aqt��ição' 'e, �li�náç·ãP."d�.; veículos.

f '.

.

. Maipres é"sc1àreCirhentos ::pQderão ser obtidos na· Di

ViSa0 do Mate�ial', local{:iá:d� -à- tu� Bocaíúva, 60 nesta Ca

pital, no' p6rãri� tl�s 13',00 à� ,i6,30 h�ras,. d'e s'egund� a

sexta-feir� ..�, :'-,,':,";. �I,�:",,"_"'�. :.' '"
,

Flol'ianópQlis','I'7!'de' maio' de 1971

J9s.�é .
i=or:t,Jéa�� '::

'

'.' 'D�é.tQr' _d� Divisão do Material.
-

':�.,J'!,'rt:,:',,��"I'"

'. '.: IGltlDEC'IME��TO
';- �

� ..
"

',_\,,' "
"

'

.

,Lidio Ritte's ',Vieiraj':"Cilú ,Pinheiro Vieira, Célia Pi"
nheiro v"ü�tl'a, tecy yieiI�' ,Peréira, Edgard Kampcke Pe
reira e Hlülibel:t9' 'Pinfí'eii:6�·Vieira; e�pôso, filhos e gei1·

,
c

:" I',
.

,.", ,

ro de I i> •

ú.ltimo

. ',: DEPOSlTOS
Alugam-se dois depÓs�t�sl com área' total de 850,m2,

situados no pôrio, à rua '14 de julho n. 600-612, no Es

treito, dotados de trapiche" c'om trilhos e vagonetes para

carga e :descarga de p.aVios. ' -:

\ . /
.

'

.
Trl)tar à rua Felipe, Schmidt, 33, com o Sr. Ivo Magro

ou. pelo telefope 3187.

SINDICATO : DIQS' E·COMONISTAS NO
ESTADO DE SARTA CATAIUNA

-=LJ:!ÇõES SINDICAIS
'r EpIT4� \

)
r

,

Pelo presente edital, em .t:umprimento :qO disposto na
.

, " '
,

alínea "f" do art. 13, d� Portària Ministerial, fi, 40/ de 21
de �anéiro de 19�5, co�:vocq oS. associados q,êste Sindicato
para a vota�ão dÓ pleito par� �leJção da ,Dmetoria e Con�e-
Hio Fiscál, efetivo:;· e sup�en:t�s.. ;

_,

..

I
f\ eleição será realizadij no �ia 26, de.maio de 197�,

9-as 14,00 (quatorze) � 20;qQ (v�te) horas, p�rallte a Mesa
Colet0ra :Pnic�. de�Í'��4? "

,�. q\1e
. f,unc�onará no Centro' I

Sócio-EcoIlômico dà ,PFSC', . � tua Almirante Alvim, 19.
É �l'eit�� �OdQ-.�SSoçÜl,d� que: �) tivel1 mais q,e 2 anos

de·. exercício da' prpfil'são; �j:J),�stivet: 110 gÔZQ de se�s 4i
rei10s sqciais;. ç) ·estive�. Ql.l,ites com suas contribUições"
sendo. que a valid;i<l� d'lS fleições; em primeira convocação, '

dependerá do' comparec�fimto de pelo menos 2/3 (dois
'

terços) do total, dé ;asSoeiadOs em. condições' de vptar.,
"

Os �ss?ciados dev€r�9' cOI1'lI>�ecer dural1te � lwr�fio�
de funçlOnall}entó,. da Mes�,Co'letJ>ra . únic�, coll$,ideránq,o
se' .como ldô!l.e�t P!Ú'/f a �dep,tific�>�o dos votlfiltes 1mi ,dos
seguint��, �ocum�ntóf �) cãrt�,irtj. de identid�de; p)' car
teira'mtHtar� '.c) i�ar,Ç.fr� Ile, ��fi!�tjdade profissional; '4) t�-
tulo de' eleitor. .

.

' '

.

"

Florian6polis, 23 .ce inai<t de 1'971.
•

Econ. MaUrO dl$ SiIlntos F1� ..;.. Presidente' da Junta
Governativa:ProviSó'l'ia.'. "

. .

'

"

,)
"

, I
"
'.

' .... ',

/

Cll'MP�RHIA CAT1ÜtJNENSl:
'

:Dt ��:,�
. C'RÉDITtt FINANCIAMENTO'E

"

'7/'

•... :". ;)"<"INfESTIMENTOS
-

'

Y

'.: ..

' -

,: ,� % '; :', ';," CGC N. 83.88D.427
, '. �,'

- .

. .

EDITAL' DE. CONVOCAÇÃO .

. AS'SE'M�Ü'IA dERAL' EXTRAORDINÁRI\Á'
São 'Convocadós os senhores acionistas a se );eu�ir,ejn:

em �seltlbléía· geral extra�rdinária na' sede' desta' comp.â: (.
nhia à Rua TraJano, 16: 1 <:> anelar, no dia 1� de. junno<do
correríte,' às '9,00 horas, com 'a seguinte .. ,

ORDEM DO DIA I

a) - Aumento de Capital;
b) - Reforma dos Estatutos Sociais; ,

c) '- quttos assuntos de iriterêsse da'- Sociedade ...
FloriahópQ!is, 21 de maio de 1971. \

-

João Baptista Bonnassis - Dire�or-presidente.'
L·uiz Carlos Santiago - Diretor-superintendente.
Harry C�rrêa - Diretor.

'"

MINIST�Ríó pA AGRICULTURA " \

DIRETORIA ESTADUAL DO MINISTÉRIO DA,-AGRICU":.'
TURA EM SANTA CATARINA'

' :

GRUPO EXE�tJTIVO DE ADMINISTRAÇÃO - -

'"7 f�

AVISO

1,MAD� DE PIlEÇOS N. 03/71" '�:
'"

, A �<?m,iSs�d de Licitação, c�nstituida pela, Porta�ia .ii;; "
01; 1e 4 de j,áneiro de 1971, do Delegado Federal qe A��:
c)ll�ura, atual. Diretor Estadual do Ministério .da Airicutlli
tura pm S'Ilntâ C�tarina, torna público, pára conb'eciriteilt::
dos inteiÍess{ldos, ,'que até. às 9 (nbve) hoi:as do "dia 3 de.I
._. ; • -' \, , I

•
'. 1. 1 � r .-; I

Junho ,pmKlmo, �'epel'á proposta de firmas habifitadas
prelimiÍlarmeht� (§ 3<:>" do,,:,art. l:d e 131, do, b�c�etb.IJei:

"00 d 252' 67)'
" , 't "(�i

1'1.:1« , e· ': -, , para Pi'estàç�o, de S�rviços, de acôtdQJ
<mUi. (} EDIT:ÁL.afixado· ilo Grupo Executivo de A:dnU�
tráção, ;�itua4� 'ã' rua.;Lacerda Coutinho n, 8, nestq ciciade;':
�nde isel"ão. �re,stados &; dscl�recimentos necessãtlos.. ,�:

. FlorianÓpolis; 19'de' maio' de 1971. '" t

ÁPI)io�F()�t�nella - :Prejidente.
•

L
-, '. J

VERDE;.SE ::;
BOàte M:!ragem, s[tua:da na famosa Lagoa da C'bil:

c';i'<ão, principal ponto tur-iStico da Capital em' ,amp1�:,; "'!-{j
.
11mclonamerito com o"tlma clientela. Tratar na rua Ti,.,
radentes, ,47 .,-' fone 41'44, :�:

'I ! �\ I

.,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DESENTROSA:MENTO
r ';", ,. '" ,"'

'
.

,

' ,

O 'presidente' da Arena relatou, SÔo
'bre, a ,re,união h'avidà' na sexta"feira'
entre 'o' Governadõr (À)lombo 'Salles
e os ,arenistas de Joj,nville, durante
a ,qual' foram 'debatidos problemas'
relativos", ao"dese:ilttosame'nto .. , exi& ,,<.

,tente com a bancada sitúac1o�iSta na

Câmara � (') atual prefeito joinviHen-'
se, Alegam, óS vereadores que,o,'pre,
feito aind� não 'conseguiu realizar
as, obras, púbUcas prometidas, insis"
.lindo há mais de um ano no plane·
Jamento da sua administra,ç�o", sem,
levar à pr;ática as recomendaçõeS'
exigidas pela' lÍll.,micipalidade. Essa

sitJ.1.<,lção ger:ou um

-

clima 'de' g�ave
cri�e entre o Executivo, 'a bancada

inunicipal e o diretório local da
Arena;- -haven,do: um grupo de verea

dores 'Yarenistàs, qi.ie estavq: pensan
do em pedir à Câmara o "imI,>ea.
éhment'T 'diTpr,efeito;

.

i ;:��;".;:�� .� \
UI\1JAO:,"'" �::: :.: ':;. �

o Sr. Renato�,iiamos da,;"Silva',dis
se que as ,dificu.Idades de ordem po
lítica estão agora, superadas oe que
a necessidade, de união do Partido
em Jpinville' p�e��i;c��'áfu �ôbre: os
problemas' com a.' compreensão de

,

"
).

todos para a' 'necessidade rdo forta-
,leClmento da Áténa, no munidpio.
,�e��L�oy., a "importânCia 'q.ue' repte-

,

_senta ,pal;a o Estado o' fórtalecimen'
{Q ,do .Di.r�tório Municipal da' Arena
em Joinviile, "·pois (além ,daquela ci-'
'd"iide ser o 'ce}!tro geo'político

'

.. de
uma das .mais, importantes regiões
<lo Estadp - a região Norte - qual- ,

quer c:r;ise p9lítica la' existente oca

sionar-ia ,in�vitávei� reflexos �ega-
'tivos rm.' tôda Santa Catarina".

"
•

'I"
,e

. ',: r" �

"I1l l"lI�t:;q I C

Construção em geral
Fones: 6201 - :w.2,5, - 6358 e,_
�,"

EnipresariOJ; e técnicos de todo
o País �l'àt�, ,a �rttt d�
hoje ,no" Hetel q.laria no Rio de.
Janeti:o �o.1'O aóngresso Bra.silei
ro de" Side:rrq.r.g:1a•.

"
j

,
...

, .,'
,: � I ",'. ,"f,

,;,' .

.
" ,

/ .. ,,,,/
,�I CO

.'

"

, '

i:,

"

-

-, .' _� .,:,. I r ',: :.�. -'

,;., �/
,-;- Devo- dizer, no: entanto, Pl�OS

,
seguíu o Sr. Renato, ,Ràllios da. ;Silv.a,
que' as -desinteijgêncÍél$;: :óSc:"pehsa:�
mentos : divergentes que, éxishlilIil

.

, ,em, tôrno: de problemas 'de;natui-�
polttico-adminístratívas '�',���,
são coisas naturais. �;.:,pela#�",
pte��são . manifestada ' 'fa�tci "peloS
vereadores, como pelo Diretório Mu..

'

nisipaí e pelo Prefeíto, a .par :dà',�- :

l�J;I�r;ação ,q�e deu. p'ar�" ';1," sol���o'
d'o· proble�a o GoYer:n:adOr� COlóm,bo
SâUés, através,' do Secretátib (do ao.

'

vê���, Victor :Sa�e, {pudembs éhé
!i;ar 'ao. objetivo <;lo" enc��trO, q�e"f�i "

Q',ide,miúíter' tiin:"péifeito ':entr'ok
'

W1(ntó 7entI:e; o p:t:e(eito e' Câmára de
"

. ,'V�,��ores":
.

, "

'" .

,

� Q preside'ilte, da Are� teCotilie.
�u ,a neeessid�de de Uma mút�â'
oolabol'açã� entI;'e o Executiyo �" o
programa pollticb ,do ,Partido,

,

fa- ,

zençIo uma ressalva �a111 CJU(: '�sa
ç'olaboração não, poderia abranger'
.�.'interêsses C(:)nf1ttan..�"; "Pelo. €oDo' ..
trário, afii1hóu; há inte�, �ecl-.

. pfqcos, que devem ser. ebcaIlliD.hados .',

:; ·no bofn .sentido, Pâtale�ebt'.e, > e
em razão disso, se decidi,u �ni. C'O�,
tituição, de ,uma comi� que ')la, ,

, v�rá d�,eonduzir daqu,i por, dI$,ltc o

d,i1l1ogo superior, visando', ao maior:

entrosamfut9 entre v�reaQQres, Pre-
.

feitura e o ptóprio Parudo: :Temos
a 'certeza de que dêsse diAlogo" sur
girão os esclateclmentos capazes de
elUcidar as cljusàs e proiduzir o .�'n.-

,

caminhamento. das ,soI1.1:ções, q�'�;
�ttavés da ,união dos, p�ntos de vis-'

, ta, levem a todoS, aos r�u�tados p��
· ticos que revettérao 'em: benefício de
toda a Comunidade' generosa de kin., .

ville".
.

. .Frisou o Sr. R�nato Ramos dà Sil

��' q�e 'o; Diretq�o Regional ,da -Are
?a' ,,'Ílã9. interferiu absolutamente
�a cOÍlstihiição, da

.

coIlÚ$SãQ,. "para
d�ixar plena· .liberdade ,de escôlha
?� ", ilossCÍi companhe�os' 'à� J6in
;vlne; Cabel1á a· êles ,�ncontrar as
'sóluç'Õas 'màis, �(iéqu�das para os

(. seus próblemas específicos, "de acÔl""
do com os resultados q1,l,e, toda; al

I mejam, Só ficou decidido �iue 'a' co
mis�ão .

ficará constituídá: de roem,
�roo do próprio Exécutivo �un:Íci-

· pál, da Câmara de Vereadores e ,do
Diretório Municipal da, Ait1na de
Joinville.

"

l

Vai abrir concorrência
para, "O, estádio. esl,adual,

.'

.

I
\ � " , ,..

"O 'Secretário dos TtanSpoltes': e
Obras; Sr. - Cesar Amin, informou
que deverá' ser realizada uma' nova
concorrência pública' para a cons,

trução, do ést�dio. esportivo, Ressal-
tou que "tudo dependerá da diietrii
a ,ser dad� para o 'caso pelo Gaver-
l1ador C,olombo Sanes".

'

�. Acredito q1.\e deveremos mano

te�' ó 'projetO', Qrigin�l do estádio,
fa1yez sujeito �penas a péquellas mo

di�lca,çõ�s. O locai provavelmente
pérmanec'er�'.o mesmo" ou seja, pró
ximo à'?Cidade Universitária.

O Sr. Cesar Amin informou q\j.e
o Governador dével:á trátar do assun

to nos próximos dias:
- OBRAS RODOVlARIAS
"Sôbre o prosseguimento_ das obras
rodoviárias o Sr.' Cesar Amin infor

HlOli, qlW,:1 pClcclaria de TrUnsj.lOl'
\ü;l, e f)JJ.;:;ifi, ,jil, pOilqÜli,ü ,"t.íJdilS rtS

..

medições e levantaméJit6S.: tstam'OS'
dependendo agora someate dê aêêr.
tos \ junto ao TribUIial' de

'

COntas.
Acfedito que nos p�óxinloS' dias' o

· Tribunâl r_egistrará e' liberárá 93

contratqs de diversas ·Obras ' do' oot.or
rÓdoviâr'io, .que serão

/

reütidadas
imediatamente".
OBRAS CONrRATA,DAS,

O ISe'Cretário dos ±nl�i:>ortes" in.
formou ainda que j(foi ��inado de
creto fiberando uinit '�rba 'supetlor
a Cr$ 7 milhões, destinada, ad 1m
dame.nto das obras civis �ontI'atadas.

.

i
.' �

.

Dentre elas destacou .0. Palácio, da
Justiça, o Banco de Sangue" � Dela.
gaCia de Policia do, Estrei�, Corpos
de Bombeiros de Tuh<lrão" Rio do
Sul e' Criciúlila, .Forlui/ de, inume
:nau; Escola de Educação Fisica de

Flórianópolis ç Gib.ásio de Esportes
./

fle .rui ilí'LU,B.

( .• 'f.:"

.....:. ,A nova' ponte saira no mais \
, '" =Ót r

curto 'IÍl:aw. possível.: Estamos tra,

balhando. para' isso, tomando tôdas

à�s providências para sanar as defi

c:iêllc'i�s, qué se apresentaram, pois
q,pi{Y,jeto inicial não tin� condições
té.ef!.iCas de, execução,

> A afirmação é do Governador Co
rombo Salles, que, acrescentou estar

-",4,ecidido. ,

,a· "supervisionar pessoal.
, merite, a eondução dos trabalhos a

,

"/f{'ril,: d� que' � concretize um ideaÍ
"de Sa�ta Catarina e

\
do Govêrno".

,

:, Por, sua vez, o Sr. César Amin in
tomou que' a Secretaria de 'I'rans
: partes e Obras jã tornou providências
pára ti reínícío dos estudos e a ela

,b9ra1;ão do projeto Jfina� de' enge
nharia, "o que não existia".

, 'I _/
" I

': ':- Convocamos o consórcio que
havia sídocontratado em 1969, com
i>õS,to. -pelas ,firmas Escritório' Técni

cP' 'FigUeiredo Ferraz Ltda, Cl'oce,
AfIaio, Gaspe�ni-Arquitetos Ltda. e

o,', arq\li!eto, 'Pedro Paulo Saraiva,
que ,amanp.ã ,yirão à Secretaria, pa
tã,:novos contatoS, objetivando a con

cluSão. do projeto final de engenha·
riâ, da 1lóva ponte. Uma obra de tal
Vulto merece um projeto completo
(I:' final. Sem isso \não .poderemos
..abrir � concorrência pública para a

. construção da ponte. Lamentamos a

paralisação das obras, mas isso se

tornàva ,necessário, metill:to que o

'Cóntràto fjV'eSSé sido mantido, tendo

e� vista a obrigatoriedade de termi

n�r o projeto de engenharia - de
,',

�liu:Q\l' o Si. cé6&- Amin:.

') , "d ,Secre�io de Transportes infor
':D;lou que o.GoVêrno, acolhendo pare
Cer 'do 'professor José da Costa Nu
nes, catedrático ,.da" Escola Politec
lnicá da Universidade Federal do
Rio de Janeiro ue. uma das maiores
'&útori�es, em ,engenharia': >de so-

los, não pod&á exeCutar' à 001'a de
acõrdo Com o Projeto ,contratado,
porque não hã condiçÕes de viabili.
diide téCniéa para o mesmo. Essa

cõnc,lusão - acrescentou - �stá,
\ cbntida' em, relatório entregue à Se.
áêtai:ia 'de Transportes e Obras pe.
la efuptêsa liderada pelo professor '

Costa Nún�s','.
"

.�Rop6SlTO DO GOVÊRNo

':',Em nota oficial o Secretário dos
'I,'i.'ansportes- reafirmou os propósitos
qo',(jóvêrno de dmstTIúr a nova pon
'te": A Ijota cO!;nullica que 'a concor

'��ncia' pÚ):J�ica para a execução das
obras séã, 'aberta tão logo

/'

se con

clua o projeto filjlal de engenharia.
A nota oficial, divulgada sexta

feirà à tarde, tem o seguinte teor:

,"O Secretário dos Transportes e

Obras, tendo em vista o acolhimen
to pela Assembléia Legislativa do

· pedido de sustação do contr.ato de

�rriprei\eira, assinado pel'o eX-Pla�eg
para a construção d'} nova 'ligação

'

Ilha-Continente, com o Consórcio
'C{lli.�tr;uto'r Viário, comunica:

, 1 - ser firme o propósito do Go-
· vêi'no do Estado de conStruir a l2-0-
va' ponte;

" .'� - R!star a Secretaria doS Trans-
, ,,': .; ',�' ,,' Ogtas reinici�ndo os conta.'
�?S :om, o Consórcio formado pélas
'i' :ri!;�( .Escritório, Técnico J. C" de
i-:',,::ldredo Ferraz Ltda., Croce AfIa.

· lo, ,Gasperihl-Arquitetos Ltda., e ar
, quiteto Pedro Paulo Saraiva, para �
conclusão do proje1o .final de enge
,l1:haria da nova ponte;

"

'3 - será, totalmente, abandonado
o projeto variante, apresentado pelo
q�nsórcio Construtor Viário, 'face
aos' estudos geotécnicos recentemelÍ

,

te
.

cdncluídos e entregues à Secre

�aria dos transportes e Obras, acom-
pa�hado de parecer do Professor
Costa Nunes�

�munica, finalmente, que tão' lo·
go seja concl1.\ído o projeto final de
engenharia da .obra, a Secretaria dos
Tt�n.sPOI'tes e, Obras abrirá nova con

coi·tência para liua execução, evitan
do todos, os pi'obler,tas que se apre·
8-entl\t�lin nu contl'ato O1:a �lstHdo".\

,

t.: .• "

N�uma f.tp� �/dinheiro é �o SEG'ORA �
RENDE TANTO Q.uanto, a, valorízeção de TERRENOS
çotnP� lotes, no :"Jardim ,M;qde,�ar"i (contigua ao Jard.�
AtlantlCo). P;aganoo..os a, ,1o�Q prazo.

Velocidade
tem, radar. já

'

nesta semana'
,

o Detràn iniciará esta semana '.
o

cõntrôle
'

de velocidade -através -de
'radar. ÊSs� contrôle será feito' .em
dias, horários ' e locais diferentes,
sendo que a �elocidade �ãxima per
mitida �m vias' urb�nas será' de 40

quilômetros horários, enquanto que
nas ruas asfalt'adas será de 50. KM.
Nata divulgada pelo Detran, ín

forma que além' das multas o� .ín
fratores ,estarão sujeitos a ter- suas
carteiras .apreendídas, Esclarece, que
as infrações estão previstas, no' Gru-

I
.\

.

po 2 do CNT, sendo as seguintes:
excesso de velocidade; gtia�dar dis
tância de segurança eritre o veículo
que dirige e o que' segue imediata
mente ,à sua frente; trafegar na

co�tra 'mão de dir�ção; trafegar
com. velocidade compatível com' a'
segurança diante de escolas e locais
de ,aglomeração de pesso��i ,inVaSã�
,de via preferencial e ''de- siDal fe.

,chado; ultrapassagem' de �eículOs
em pontes e viadutos; forçar' a pa&i
sagem éntre' veículos que ,((stejam
na iminêncià de p�ssar UJÍl pelo ou�
tro; tralll'itar com 'os faróIs' aItôs o�'
desregulad�s, perturbando � 'v�o
dos condutores; retirar_,�eJTI prév;j.a
licença da' autoridade o veié�lo do
local' do acidenté e estaciouar �
bre pontes.

Câmara . vai .

ouvif Dib �

falar de pesca, \ I-
'

o. deputado Dib Cherem infomou ,

que nos próximos dias fará um ,pro-.
')

nunciamento na Câmàra -sôbre a ,po
lítica âe pesca no Brasil, especial
mente em Santa Catarina, '''exami
nan,do-a em seus múltiplos e fasci
nantes aspectos".

O parlamentar já se manifestou
sôbre o assunto na tribuna' dà' Câ
mara, elogiando a ampliação d'ó 'mar
'territorial bl'asileiro pro'a 200 �i
lhas e sug�rindo ao Govêrn�. que
examinasse a viabilidade de pror
rogar o artigo 80 do Decreto-lei 221,
que concede incentivos fiscais, pro·

porcionando às pessoas jurídicas 'a

aplicar 25% do :rmpôsto de Renda
devido na indústria de pesca do
País.

Andfe8ZZ3 diz
que 8R-282
sairá 1000.·
o NiÍ.nistro dos Transportes rolnu,

nicou ao Governador que ,serão pu
blicados esta semana os editais de
concorrência púplica para a conclu
são dos trechos restantes da BR-282.
No 'despacho telegráfico o'Ministto
Mário Andreazza informa que, ,';tão
logo fique concluída a referida, con-
'corrência, assinaremos 'em Santa Ca
tarína os contratos de construção
com as ,firmas vencedoras. Paralela
mente está sendo contratado o pro
jeto de pavimentação {la BR-282".
Por, outro lado, o Chefe do 169

Distrito Rodoviário Federal, Sr. lÍil
debrando Marques de Souza;, infor
mou que várias turmas estão 'traba
lhando na conservação da BR-2á2.
'Disse que nos próximos dias será
firmado um convênio com o DER,
pelo qual o Departamento de Estra
das de Rodagem ficará respOn,sável
peja conservação de vários frechas
da ,coli,lN.l:a.

.. t�

> "

.

·,t 'j

Ida 'falneo

Jarbas; Passarinho e Pratini de Mo,
"raes: a. participarem do ato de abei.
tura da mostra.
Por .outro lado, as Embaixadas da

Inglaterra, Alemanha e Itália 'envia,
ram- correspondêncía aos promoteres

,
da F;ãinco, confirmando a data para
a: Viagem técnico-cultural que os

iíniv,ersttários, farão à Europa no

final: do ano.
.

HIRAM LIVRAMENTO
ÉDSON M:)URA FERRO
MANOEL ARAW.o
WILTON G, BITTENCOURT
iIE;TOR SOUZA LIMA
J'O�E J. IRACEMA

I '

L����",!_���,�.,�--�'�'��'��

. ,i

1 ,

'"A .comíssão executiva da � Fainco

solicitou audiência ao Presidente

da República" a fim de convidá-lo

para 'presidir a solenidade de aber

tura da feira, marcada para o dia
11 de. seternbro..

............._.. ,

Os, estudantes p�e_t��dem. viajar
pára Éi-asil� nos próximos. .días e

também � "c�nvidarão oS' Mlnistios

'._ "

.... , , ' ir, .<i
v '-;:, ;;:;(;,,:.', 'ri ,: 1

"

ttlse da ,ftr,ena já,JÔi
$Qperáda'em J o in v.i fIe

" . '." .
\ '. .;- l"�

, : ,;... � .. ':', � ':.
\
".' " .," .'.

.9. llr��idente �01 Diretório Regio- ", 'NATURALIDADE '

nal� da "Arena ae Santa CatarIna,'si.
Renato Ramos, da Silva, declarou a'

'OAJ_;STAD.o .que hão .há .atualmente

quqlcLÚé'i" 'problema entre a bancada
dei 'PartidQ' na' Câmara Municipal da
quela cidade e o, Prefeito Harald
Karmànn.: estando' tôdas as' dificul
dades já solucionadas .através dos
diálogos constantes 'mantidos .nos úl
tíníos dias:'

'

(YSr, Renato, Ramos da Silvafalou
à -repértagem: 'àtendendo' a solícita- '

çã�: dô�,Governador 'Colombo Salles
nêsse" s�ntitlo;,' pois elJlbora houve&.
sem l' pióbfe'milS

'

na áreá aciminiStra- '_
tiva, os mesmos: encontraram refle
xOS no' se;Í?r�poHti�o, envolvbdo in�, ,.,
'clusive o', 'coriipóttã,niento partidário
assumid& pelus v�f�adores joinville�, ;

ses;' ' ..
'

.
'-

.�

neira Es:tudadles'
vão. falar com M'é d i c i

,)

c o T E:S'C:'
,CQmp�D��a:': éatad-n�nse de

Telec.mjllÍic�ções
J,

:,' COTE8C ÀLTERA 'IUMEBO'''DE TELEFONES
'·01

' '.", ."
.

, Procurando atender sempremelh6r, a Companhia Catarínense de Tele

comunica�ões - COTESC -, vem ,à tOmar inumefas providências, objeti
.' val,ldo Um:! distribuição racional do tráfégo t�lefônico na Central Urbana

,
. \

,

desta Capital.
.,

,

,

Atra'�,és, de ievantam�ntQS: esl:;it[Sti�o$, '�nS41W�:se uma sobrecárga
de. tráfeg<. telefônico em alguns, ,grupôs�de núirier'os, causando com isto

inú.'ueros ,probl�mas' de disti-ibÍlição. ".
" .""

'

. "Assim,' alguns aparelhos ·terão, ii ��rtk do' �lia Ú do' coh-e;i:lte, seus

nTm'ler.o& trocados, para perru�' o pé$lto;. equilíbriO �ntl'e os divel'Sos

'bastidores:
, .:: ASSINANTE
ORSECON

,<

• _ � t.

SUL AMhRICANA MAD.

N�yALDO L, 'ALM.ÉIDA
DIf.RO:N.:\L··

- -

, ,

1, PREFEI'I,'URA':M,UNI,'CIPAL,59 ',DISTRlTO NAVAL '

i Mo\'RCOLlJ."'(Q 'J. LIMA /

'1 DJ,ALl'\iA MOELMANN
CELESC..

'

,

MULLER & FILHOS '

VIAÇÁO TANNER
59 DISTRlTO NAVAL
BANCO LAVOURA l'>lI::NÁS GERAIS

. 'POLICIA' MILFl'M : ;�':.>
CONSELHO REG; CONTABILIDADE
O CARDOSO

'
'

ARl\fAJ�DO cúNEo
NILVIO SGUSSEL
DIn OBRAS PUBLICAS
OIE OBRAS PUBLICAS
PmtI . j. BORBA"

,
,

DE (antigo)
2006

PARA (atual)
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.2Q15
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2051 2197
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i 22Q3
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2462
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�612 2902
29012613

,', .

2i75
3598

2006
\

'

ROHERVAL PIRES 'MACHADO
m:fTOR G. ALENCAR
EMP, MELHOR. OBRAS LTDA.
VVA: EDUARDO CÀBRAL
ALPHEN PEREIRA' LINHARES
DEi> AVIAÇÁO CIVIL· '

FIAMBRERIA KOERICH

ALBERG'U-:E NOTURNO'
N .. :V; BORGES
MÜÀCm 'COELHO' '.
ALTAMIRO MORAES,
B'RA� J, ALVES

,
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A: SOUZA 'CRUZ
está precisàndQ de

ASSISTENTE .SOCI;AL

d,ecategoriá. Assim como você.
Se você préenche os I'ioss�s tequisitos' e têm

'ambição e capacidade par� subir em no�sa em-

_, prêsa"é a você mesmo que nos d,irigimos, numa
oportunidade única. .-

r,eq u (sitos:-

Inst�ução:' éur�() 'Supériór, em nivel
de �Assistente Social. Id;ade: entre 23
e 30 anos.

vantagens:
• excelente salário
• assistência médico-socia'
!. o 'rJ:),elhor ambiente de trabalho
• a'mpla possibilidade de ascensão

>

Carta de próprío punhO para Caixa

Postal, 117 Bhmienau, indicando refe- »

renoiaá, pretensão salatiàl anexando �
foto .3x4. E- b<:\a sortI;. o

»,

'"("

\
;

\

)

..

•

•

I I
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Bizu
'''Desconfiai d'ôs excessiva

mente puros, dos exagerada
mente inocentes, dos fàcilmen

te escandalizáveis. Deve haver

algo muito podre debaixo des

sa máscara."
{

...................

Emilio Di Biasi, um dos
{ ,

mais famosos diretores de

teatro do Brasil, que vai mi

nistrar Direção Geral no Cur
so Intensivo' de Formação de

Ator, fará a estréia nacional,
no dia 28, no Alvaro de Car

valho, da peça de Timochenco
Wehbi "Os Palhaços". Jurlto
com Emilio, out'to excelen'te
ator: Umberto Magnaní.

Por falar em Timochenco

Wehbi, dia 3 é a estréia de
·"A Vinda do Me,ssias", com

'Berta Zernel que, com êsse es

petáculo se firma, definitiva
mente" um dos monstros sa

grados do teatro brasileiro. A

temporada vai se estender até
o dia 7. viajando, depois, ,-para
Blurnenau, ' Itajaí e Joi�.ille,
se possível. . r ?,

",' ','.,.,"',
.. ,'

I
Tambem Cesar Struve e Ma·

ria Ramos têm (acreditamos)
luta<'lo p,elo Paineiras, atraves
do "Elas e :Eles"" na. TV Cul·
tura. O melhor trabalho dos"-

dois (permitam a sugestão)_
poderá ser o arejamento de
"cucas" .de certas mães, cl1jas
filhas podem até ser viciadas
em corridas de submarino, mas
não devem ir ao Paineiras, Ex·
tranho conceito de moral, não
é mesmo?

.. \ .

Vai ser no dia 29, no 'Clube
Doze de Agosto, o

<, Concurso
Miss Flórianópolis 1971. A fes
ta promete estar bonita e con
corrida. Só esperamos que os

membros da comissão julgado
ra não levem em conta os

"cemadrismes" e elejam real

mente a melhor, a fim de que
a Capital .possa ser' bem re

presentada em Blumenau, em

Junho.

. ,

Também achamos que o Con
curso Miss Santa Catarina de.
veria ser feito na Capital. Só
duvidamos que os açorianos
daqui consigam arranjar orga
nização suficiente para fazer
uma festa tão bonita como a

que se realiza em Blumenau.
Embora êles, não gostem nem

um ,PouquinhO de nós, 'é pre
ciso reconhecer e tirar o cha

péu �:ar!! O' Concursol""p-pn7i
palmente. Estaremos lá para
fazer a cobertura para O ES-

TADO.

..
O, Paineiras tem mais amigo

do que imaginávamos. Além
das constantes notas nas co'

lunas de Zury Machado e Cel
so Pamplona, há muita gente
(até importante) ajudando a

resolver o problema da sede '

própria do Clube, Ajude voo

cê 'também, vamos! Só falta

conseguir um bom local para'
COMPRAR. O tutú (que era o

mais difícil), já foi arranjado.
Qualquer ,informação poderá
ser dada- aos membros da Di
retoria.

'.

, ,

)

"Nerson" Duarte - ODete.
tive', do programa "Flávio" Ca
valcanti entrou pelo cano. O
excesso de entusiasmo levou o

brilhantina a acusar de vicia
dos os alunos do InsÚtuto
Villa-Lobos. Houve inquérÍto,
deu bode e o "Nerson" foi
transferido e rebaixado. :E,
agora, subalterno da Delega-,
cia 'de Furtos. A televisão bra
si'1e.i:ra ,está. mClhorando; gen
te!

•• � • L

•••••••••••••

E, para finalizar, parabéns
ao Cesar Orlando Valente, 'nos
so "muy nobre y valeroso" co.

laborador de 'todos os domin
g<;>s (está 'presente hoje, tam
bém. Leiam" leiam!). O "ga
jq" faz, h'oje, 18 aninhos. Que'
êle' seja sempre muito feliz e

taleNtoso e que continue a nos

visitar sempre, (Se sair nÔl
vado logo a noite, avisa, Lú
cia).

\

\ >,.

A equipe da: Associação Catarínen
se de Medidrra classificou-se em- 29

ilugar, com, 2 pontos perdídos no �hl-'
tebol de campo, cuja vitória da equi
pe,Dínamo' foi a mais expressiva da
Rodada.

O Frango Defumado�
-

prêmio ao

goleiro mais 'vasado está sendo .. di.Spu-
"rado pelos seguintes atletas: Max
Rang�mbúg' ,(Cafonas);. Dr. Má\-cio
Leite (AC.M.) e José Cipriano (Mil
ton Pereira).

,As equipes Milton Perekai x 'Ma·
'ridiJes, bem aoni� Pino Jx.,',Cafonas
equilibraram-se, perdendo ':':" ,quatro

- I. '

_

pontos, cada uma:
A 'DiretorÍa do LIC já ",contratou

um conjunto para as, f,e,s�<�e en

cerrameneo 00 l'órneiG; -enquanto
têm' prossegÚimento os ·pr�pin'ltiv�s
para o Torneio tle Inverno. ,.",
Por falar no Torneio de Irrverno,

êl J 'serei iniciado ,entre 24'é, 27 de
junho e, incluirá" vôlei" f��ino 'e

bocha, além de, contan cóm: ,'Uma es

petacular ginkana, apresentando poso
sibjlid�des .de contar cem l.OOO atle
tas, entre homens, mulheres e erían-

,,1-' •

ças.
Marcijl de Windsor fói ctJnvidada'a

'ser a madrinha ,do Torp.ei�' de in
verno, d�vendo estar presente à so

lenidade de abertura.

As fotos I são do '19· Torneio de

Outono, da Lagoa,' Iate Clube' que
vai entrar, agora, mi sua quinta ro

dada, mostrande . as equipes de fu

tebol, de salão dos Engenheiros da
Celesc e o time Càrtola, respectiva
mente colocados em 1� e 29 lugar,
com 9 e 10 pontos perdidos.

I 'Consultario Sentimental IProf� OHRU'AM MIHROHMA ,confiado. Você já .pensou 'no,prdprio
dentista?

, ,'�
(porPUD.K:OMA telefone) � /

.

", ,. você é um imoral, um sujo,_ um
sáfado e eu sou uma zelosa mãe de
família, defe,n�endo os J:I1eus fi�hos
contra a imprensa-suja."I)

,

'

- Mit:lha c�ra se-nhora. O seu pr�.
blema merece, realmente" um estudo
mais �ério. Posso affr�a,..-Ihe- que
nem, os ,máis profundos 'estudos psi.
'cológicos fei.tos por mim )nas �ni
'versidades indianas (país dos meus

an�estrais) p,,!deram oferecer algllma
luz para a elucidação do seu pro.
blema. Em todo caso, leia ,a "medita
ção" que lhe' dedico nesta página.
Seia feliz.

MÃE XFLITA (Centro) 't""'" "Segui
o seu tkFnselllo e troquei, spip; qqe
ela sO,ubesse, aquêl�s comprimidos
contra a dor de cabeça pgr Pílulas de

,

Vida, Agora estou desespe�ada com

o resultado: vou ser avõ!�' .

- Eu não r'he disse?' Quarldo-,uma
moça costuma tomar, tôdas as- noi·
te's, comprimidos contra a, dor de ca·

beça, antes de sair de casa, e se ai.
....

guém suspende êsse comprimidos, os

resultados podem ser os ,mais sur

preendentes. Faça u.n{a peça azul e

uma rosa. Também nesse caso não $e'
pode prever nada.

.......... \0 /..

I
" � •• " ••• " .. 4oA• DBSESPERADA (Centro) ,....,.' Mi·

nha filha, de 15 anos, só usa' calça
comprida, diz palavrões e é ,nonta
esquerda do time de futebol do
bairro, Estou desesperada e �ãó sei
o que faz.er. Ajude-me, por favor.

,

,- Não se preocupe tanto, mamãe
,Desesper.ada.

-

Assim que
_

ela áTran.
jar urpa namoradinha, aposto 'que
deixará de _ dizer palavrões e' j'ógar
futebol. Escreva sempre.

,

.'
DESCONFIADO (Centro) - "Co

mecei a desconfiar que ela me traia,
embora ela afIrmasse que ía tôdas ,

as tardes a6 dentista. Um dia 'eu a

segui e ela foi, realmente, ao den-'
tista. Mas o, meu

\

sexto sentido con

tinua .

a avisar que ela me trai. Com '

quem será?"
- O seu sexto sentido não deve'

,Jser 'assim tão bom, meu, caro Oes-
, -

-

�

,

de todos os usuários dos nossos

transportes éoletívos, atende bem para
o nosso bizu: dê Cr$ 0,20 para pagar
sua paSliagem e, esqueça o trôco, per
que êle não vem: Nada de comício

CH! reclamações. Fi,q,ue calme, a fim
de evitar problemas com a sua

_
úl

eera ou o' seu sistema nervese, :Aia
com prudência e conscientemente ao

{'

desembarcar tio v�iculo. QUClndo .ul-

trapassar a roleta ou catraca, acione
a outra vez registrando duas vêzes 'a

sua passaqem, O resultado, nós ga
'rantirnos,

Na segunda ou terceira vez que

agir dessa maneira com o 'mesmo
cobrador êle, será tornado de' uma'
extraordinária memoria e jamais
esquecerá o seu trôce novamente.
5s proprietários das emprêsas

também vão ficar muito contentes.
O balanço, no final do período vai'
apresentar um lucro melhorado.
'Se, ainda assim, não der resulta

do, paciência, Só há uma alternativa:
mude-se para o centro ou ande/ a pé.
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uma
Despertaram, flnalmente, os usuá

rios de coletivos da Cidade e per'
ceberam' ,(Aleluia)' que estão sendo
b,àx;ba.rru,nente assaltados, cínícamen
te roubados por uma quadrilha, ge
'l'almente- composta de menores, cada"

,

véz que' utilizam um ônibus em FIo·

.rianóp�liS. ,_. .

.

Despertar.,a� e es.tãó reclamando,'
-sem perCeber' que reclamações não
resolvem nàda; �ue a resposta deve
ser :ná 'ba'se do "ôlhe-por-ôlho"; que
as'me<lÍdas devem ser drástícas, urna
�z .que. nem emprêsa, nem' autorí
dades responsáveis' e nem &cri'eir1)
resolvem. ; ..
A .respeíto dêsse assunto e já um

tanto 'eheio' de tanto' ouvir recla
maÇões', nosso redator,' Ãntô�io Ke
walski remeteu um bízu extra ao

"Plá" .que, dada, a extensão' e con

siderando, a ímportância do, assunto;
sai' com destaque, fora da coluna cos
tumeirà. "

Um cascudo, daquêles 'que chegam

qua ril a
" /

a esquentar .a "cuca'; do cobrador

q�, mvàriavelmente, se "esquece"
de devolver o trôco da passagem,
nem .sempre é o melhor remédio pa
ra lembrar a êsses "educados e sem

pre solícitos" meninos que a Pias.
sagem . custa Cr$ 0,16 e mão Cr$ ..

0,2@.
�ste bizu -_,nós garantimos ,-o será

altamente positivo.
Nã@\se trata de reclamar junto à

gerência da emprêsa' onde, fatal

mehte, você recebei, duas respostas:
"Nós cobramos apenas o valor fixa

_ de em lei" e "não podemos manter

'�, fiscal em cada veículo para so

lucionar o problema".
A emprêsa vai além .

e sugere:
compre passes, o que é uma boa su-

, gestão para aquêles que gostam de

comprar por atacado. Compre o seu

bloco de passes e, ao pagar a sua

passagem com o talão de papel, d.[15a
ao cobrador: _:_ "O trôco é seu".
Já que reclamar a quem _de direi

-to não resolve o seu problema: e o

J'

,
�,

A semána come:çou com um indig
nado telefonema (anôniino), protes'
lando .cOntra a p�gina de domingo
passaclo, classificando-a de imoral e

a�tamente ofensiva aos princípios de

pureza.
À btava' "mater famili4s", que tão

�elo�ente defende os seus reben
tos contra o que classificou de "im·

prensa suja", caracteIizada por umq

coh.!Iía ., g07;ad<>l'll e irônrca que tem,
real!l1ente, pitadas malicidsas (como
em tudo o qu� existe 40je em dia)
nos 'damos ao trabalho de responder,
emboJ.'a não acrediwmo:;, nem um ti.

cQ, na flUi!- Capacidade de aceitar e

entender'.'
,

•••••••
-
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Que idade têm os seus filhos? Do-

ze, quinze, dezessete? E onde vi
vem êles? Num pal�cio. côr-de-rosa,
que tem um jardim onde aS fadas
fizem' piqueniques?
:ttles n&o vêem teievisão ou' revis�

tas?
A ,5e_nhora está ensinando-os que

o ,mundo é todo azul e todo puro?
Que ,. aqui, fora da sua proteção, não
existe maldade e impureza? ,E pre
tende soltá-los para a vida peÍlSandC'1'
ass)lJl? ,

, . Deixe-me dizer-lhe, minha senho
ra, que I,s,eus 'filhos vão, entrar pelo
canO,

"

Se têm, pelo contrário, menos de
10 anos de iq.ade, acompanham co·

lunas de jornais e entenderam tu·

do, felicito-a. 1!;les são, realmente,
muito precoces e, assim se.ndo, já
sabem'mais do que a senhora ima·

gi'lia. E digo·lhe mais: aprenderam
Rtl':lvé,c;, da irpprensrl ou m rua, 'lue

I,

o,ra
não são as m�lhores escolas já q4e,
naturalmente, a senhora não lhes de·

ve ensinar nada dessas c�isas, pre,
servando-lheS "a ingenuidade,

Se os seus filhos, tão ,bravamente
defendidos já são adolescente� e,
áinda assim; a senhora quer preser· _

vá-los da malíc.ia, vá viver numa caO

verna da floresta, minha senhora. E

J!.ão os deixe sair da toca pois, mes·

mo lá, poderão observaí' os an�mais
e, por associação de idéias, chegar às
mesmas conclusões a ql,le, cheg!lriam
na cidad�, dentro da e,scola, conver·

sando com os amigos nas esquinas.
O que ,prktende a senhora dizer

qUaJi!.do grita cOI\tra a imoralidade
'da imprimsá? De que pensa a senho
ra que o mundo é feito?

A scnhora teve oportunidade de

vel', há pouco tempo, na página ,in

·teira de 'uma revidta das mais famo
sas do País; a ,foto de uma menina

vietnamit� de 12 �os, com apenas
umâ pel'lla; trazendo a face tôda en·

rugada, como se fôra uma velhinna
e rastejando'entre cadáveres putre
fato�. .. q senhora viu? Os seus-fi-'
lhos viram? E; ente,nderam? Ou a

senhora lhes disse que a_guilo era de

'mentirinha; que era cena de um filo

me; que era uma brincadeira que
as crianças do Vietnan costumam fa·

z�l' durante o �'ecl:eio, nas e1colas?
O que fo-i que a senhora lhes disse?
Ou êIes, os seus filhos, ainda não

sabem que existe o Vietnan, que já
existiu Coréia e Oriente Médio e

que ,a!nda vai existir muita coisa
mais e que isso está cada vez mais
nos envolvendo?

A edição retrasada da l'6ivista Time
conta barbaripades que estão acon

teeendo na Ásia. Aldeias .invadida e

destruidas, crianças de 10 ou ,12,anos
violentadas por solda�os mercená
rios.
A senJl0ra sabe o que quer dizer

violentada?

Nós não estamos ensinando nada

que os seus filhos não saibam ou

não desconfiem.

Não estamos �uebl'ando a sua pu
reza. Estamos escrevendo para adul

tos, observando os lim'ites impo�tos
pela decência.

Nao temos culpa se os seus filhos,
infelizmente, ainda acreditam na ce

gonha; se a senhora lhes contou ser

êsse pássaro o responsável pelo au

mei1to da população,
Conserve o seu lugar e a classe

que uma senhora deve ter, ao invés
de' ficar telefonando para xingar ar

tigos de jornal.
FaÍe com seus filhos - se nos

permite o conselho - e fiqu'e bo

quiaberta ao ver o quanto êles sa

beJin; c, aproveite a oportlini.dade pa·

r� explicar-lhes, COpl muita honesti

dade, tudo o que existe aqui por fo·
ra e 'de que man'eira êles poderão se

defender.
Ensine-os a respeitar o próximo, él

sel�em honestos, a não buscarcm lU·

ga para os seus problemas mas, l1e·
lo contrário" a enfrenta.rem êsscs
pl:oblemas sem o perigo de que bus

quem, mais tarde, solução nos entor

pecentes, como vem acoiltecendo ul
timilmente entre a juventude.
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o seu

programa'
,. ,,�----,-------

CINEMA
� Irl v.. I "I'

rd-:,,<

-1�n �, SAO ross

:"I'lJt)
,

" ,)3.30
'" Elvia Pl'esle'Y � ,Marilyn Mason

'1:'�ij.1.iNDA� ENORf!;N�AS, AS

',:', GARO'l AS
Censuru 5 anos

.. , .15,30, - 19,45 - 21,45

.:Sel1p; Oonnery - samanÚ'l'];
,.,. VER-T�-EI NO INFERNO.

'Jj�li'I,C�l1sura 18 anos

Egar

RITZ,

10 horas
Zé Trindade ',." .: I, ';:!"
O VIUVO ALEGRE;

.' ,.'
. Censura 5 anos

, '

14 - 16 -;- 19,45. '7" ..21h45m
Elvis Presley -' Ina'.i3;Win

r�'CHARRO"�
I ,:CensuI'a 14 anos
I

.

I
I
I

1
!
I
I
I
I
I
I
I

I
I

I
I
I

I
I
I

I
I
I
I
I JALISCO
t ��t:��;. :A71�-$
I �,=���,,�::; ::,'
I ���11(1l', ?;Nu/on ".',

'

I �A E:tlmA' 'E
I
��bIMÊJ\h :,'.

J Censura 5 anos
',:

_�

: 16 - 19.30 � 21h30m
Steve McQueen '- 811,'I;1'çin' Fafrell
OS REBELDES
Censura 14 anos

&. CORAL
� 14 horas ' "

�..
•

_ 'o ,;f \'_

,tElvlS Presley - Marilyn.Mason
-

LINDAS ENCRENCAS; A:8'
GAROTAS

.

Censura :5 'anós;' ::':.'
17 - 20 �' 22 hór.�� '�

,

Be,'l.n Brid.ge�·.� .M�lin; :Mérseouti
UMA CERTÃ GASA 'EM .

CHICAGO"'. "'.
Censura 1;à.,-?ilOS f .. ,:�> '''':-' '" .

:i.

·,�·RqXY. �, ,I.

14 20 horas'
J

(�rograma Dun.lo)", ;\. ;
Edmond purdo_n' �.�nchaéla Fig.

o .\'_.'{..). Irc'''' _. )', t '

. natelll . .' ,!,., ,,' .

MATAR SEM PIEDÁDE'
Flávio Migliaccio � Btancião FÚho
OS CARAS DE,PAU

'

. '

Censura 14 anos
�. �

,.

J
I
I
I
!
I

I
I
I
I
I
I
I

I
l
I

j
l
I
I

GWmA

12 horas
Flávio Migliáscio.� ."ilr�mdãQ
lho

" ,.
"

, .

OS CARAS DE PAp,·
Censura 5 anos ,

16 -·19 - 2i:hof�: .:.
John Richardson' �', :ftpsa�a
��f,fine>, .

.,'
I

:',.' : "

�_b.q,', b� U�,:MI�Sj.
cen��F�,.),,1!i. anos

.
t), :::� .r,

'

14 horas
Zé Trindade .

O VIU�O ALEqRÉ.'
Censur'a','5 aTlos

• 17 - 19 _:_ 2{ ho�s
Flávio Migliáccio - lflenê Stefâni,'l.
O DONZELO
Censura 18 anos

1
----------�=-���,�.�.'�".

SÃO LlJIZ',':_
14 - 16 - 20 horas'
Chatt�s j�rQnsop\ ,w . Tony' Curtis,

..,. ....? �. ',(I ,,/ I ,

I ÇORRUPTOS E SANd-mNABIOS
Censura 16 anos

L_-
.....

TELEVISIO
TV CULTURA CANAL 6

12 horas - Ensaio
13 horas - Énconttó com o Ci-
nema . ','

/.
14 horas - Mefiinó do Circo
15h30m - tolegiOs :Frente á Fren-, '

te '.

16 horas 'DUTaflgo Kid
17 horas Terra de Gigantes
18 horas - Fl,ij,vÍo Cavalcanti
22 hotas - O Homem de t'ttginia
23 horaS - Judd

8h30lT1 - TV �dücativa
.llh50m - Igreja EvàflgeÍis'ta
12 horas - Concett'Ps para a Ju
ventude

13, horas Itssefihà ;do� �Uilicí-
pios
13b 15m - Bufalo Em, Juilior
131145ni � Gasparzinhô
14h30m - Citietn,'l de Avéflttitãs
16 horas - tTrattsmÍssa() cUtetà
do jôga Palmeiras x

�

PQftUgtlêSã de
Desp-ortos .

11ll130rtl Palrt1eirall x Afia!
20 horas - Jotnadà fiM E:sttêlltS ,.

21 horas - Noticiario
21h:lOm - Oinema S,'itnrig
23 horas - .O$;.<Guertilheiros

1--

Fi-

,I.

" 'Tania Maria Slovir1ski' e Luiz Heitor Ferrari.
Casamento que' movlmen+eu a soeiedade brsstleh-a .

O Doutor PaUI� Pereira Oliveira 'e' tado, o excelente trabalho de ccorde

S,én,hOl'tí e 'a Senhora Maria Tereza nação do Doutor Luiz 'Fernando
Bandeira Mala, foram vistos no Balsini, que está a' frente da equipe
Rocca, a hora dó chá, * Viajou pará da Celesc, para o torneio uc Inverno.
�uropa onde fará: curso, Tânia .Mari.a ;_:_:_:_:_

domés' do Amaral. 'o!; No Santuário A Primeira Dama catariliense vai
Dom, Bosco .'em: Brasília, sexta�feir�,' a São Paulo - Dia 26 próximo a

ii!,
.

18 'horas _re�l1zou-se a ceríríiônía Senhora' Governador do EStado
do -cnsámento ' '-;de Eli;abeth Peder- ' Colo�bo' Machado Saltes, viaja par;
né�Í;as e João Pimenta da Veiga � �':: São Paulo onde na Feira das Barracas

no salãó nobre do Palácio do Poder
Legislativo,

Sadia - Numa gentileza da 'I'rans

portes Aéreo Sadia, �rocedente de
São Paulo tio confortável vôo de
quinta-feira chegam a nossa cidade,
as maravilhosas manequins: Marizetc,
Sanni, Rose, Ingret e May, pata a

apresentação da coleção "Mac-Xern
71" sexta-feira, nos salões 'do Palácio

,

Agronômica ..
:-:-;-:-:

Coleção . Mac-Xem em foto - A
Senhora Governador Colombo Ma
chado Salles, no' .próxirno dia 28,
recepcionará a sociedade catarínensa
às 16 horas, . para apresentação dá

coleção Mac-Xeni, nos salões do
Palácio Agronômica � . A promoção
beneficente que terá sua renda desti
nada à Casa da Criança, Excepcional,> >

tem como .patroneses as Senhoras:

Deyse I Werner .Salles, Amélia Lima,
Almira Goeldner, Ana Rita Linhares,
Carmem Aguiar, Doris Pedrmi, Elza
Bonnassis, Gilda Lopes Souza, Ivone
D'Avila, "Lucinda Oliveira, 'Laura

Abreu, Lourdes Assis, Maria Helena

Ramos -.Gomes.. Maria de. Lourdes

Caminha,. Miriam Cabral Resende,
Maria Olinger, Marita Sãsse, Neyde
Costa, Nilza Linhares, Nadir Galloti
Paraíso, Palmira Dutra, Raquel Donat,

-Raquel Mesquita, ,Rom.ild.a' Salles,
Silvia Aquino, Suely Cherem, Sara

Abreu, Thereza Earideit-a Maia,;
Virginia Borba, Silvia Justo, Zilá

Lins, Zélia Peret e Mada Lapagesse.
:---:-:-:-

No 12<'> andar do Edifício "Aplub,j
, ti"

'

a revls a 'O Cruzeiro", acaba de

inauglll'ar seu escritói-io, qUê tem'
como Diretor Geral, o Douter Roberto
Malta.

Viajem .Ontem, 'no aei'oporto
internacional do Rio,' emBarcou para

Europa', onde na Suiça, vai fazer
curso de especialização, o Psiquiatra,
Hercilio Luz Costa:

"Fratelli Modas", a boutique com

artigos exclus,ivos para cavalheiros,
na Djalma t'JIrich em Copacabana,
aos sábados rece,be seus clientes corv.
coquetel regado a chivas, O miliO'
nário Ralei, proprietário da comen

tada boutiqlte, pelo telefone 235-7269,
comentou que, no _último sábapp
estiveram presentes ao coqltetel:
Roberto Levy, Paulo Moraes, Luiz
Eduardo Mascarenhas e o arquiteto
Hugo Lima,

-:-:-:-:'

Pensamento do Dia:. Quem lê sabe

mu�to, ,mas quem olha, 'sabe às v3zes
muito mais.

:-:(:-:-
LIC � Está sendo bastante comen-

Zélia Maria Virissimo da Silva í! 'José Arthur d'AéamlJóra,
em lua-de-mel estão ii,," BUenos Aires,

• •••• , •• , ••• ,' •••
1
••••••••••

t

••••••••

,
- ••• I , •• , •• I , , ••••• , • , ••• , ••••••••

Azulejos "ELli\NE" decoradoS 15/15' - Cr$ 24,78 p/m2
Azulejos ." j r Bi'attco Extrl( 15/ i5 - Cr$ 15,20 p/m2
Tubos pl{lstkGlS' !1/água '3/4" __:. Cr$ 9,40
Próximas 0fel't�s' Fios Pit'elli e Til'ltas Veludo!

' ,

, I EtitJ:egat; fl DOl1lic'ílio Gi'atuitas
Cortiei'éiai Hidr('1 tWa.

dos Estados,' ·'naugura a Barraca de

-Santa Catarina,
; Cóst,ureiro - Clodovil. um' dos
mãis' discutidos da alta costura' po -,-,-.-

Brasil, diàriamente está na RádIO Aniversário - Com um jantar
. Jovem Pan, São Paulo, às 11 hor'as, íntimo em sua residência, o Doutor

nõ pr:�gr:ama "Encontro com a Moda":�
. David Mendonça-, anteontem, recebeu

Clodovil, entrevistado por,' Faustó' amigos para comemorar idade nova.

Canova, fala, sôbre a moda. -,-,-,-

Teatro - Berta Zemel, dia 4, pró-
ximo no Teatro 1-lvaro de Çarvalho,
dará início a sua temporada com a

aplaudida peça "A Vinda de Messias".

(Wí,�'�'�----��_.�,���,!�--�-�.�-��-������-���-�����-.--�
, 'I !

- --�-,-

�'----'�:-----'
- ,--- --- .. --'-----"--=

i G�ANDES' OFERTA$·-HIDREL

I, " CAUr�S D',ÀGUA BRASILIT, C/TAMPA
250 lis.

373 lts·.

5Ü() ,lts,
101;0 lts,

Noivado I Os casais: \Donªtilió
SiMi e Zedar Perfeito da Silva, estão

,
nos ,participando o noivado de se.us

'filhos, Márísa e AlUno .. O aconteci

mento foi comemorado com um

,jantar na residência do Senhor e

Senhora Donatilio Silva,

Bodas d,e Pratã - O Pastor e

Senhora Max Heinrich Filho, terça
feira estarão festejando Bodas de
Prata.

-.--:-.-,-

TV - Falando em moda, terça
feira, no programa Elas e Êles; no

Canal 6, com lindos brotos de, nossa
:' sociedade, a Boutique "Art NOtl}'eaU'''

apresenta uma coleção de seus

modelos,

Muito interessante foi a conversa

que tivemos com Mauricio Amorim.
Muita gente chora com saudades do

Paineiras; mas, eu como Presidente
posso dizer: não é necessário chorar,
logo-logo teremos nossa sede social
e tudo voltará' naquela altgria cons·
tante,

O Secretário do Desenvolvimento

EC'onômico e Senhora Doutor Alcides
Abreu, com' um grup'3 de amigos,
j"antavam no restaurante Man'ola's,
A elegância do casal Abreu foi
bastante comentada,

....
,-.-,-,-

Noite do autógrafo - Para o lança
mento do livro do Doutor Péricles
Prade, "Os Milagres do Cão Jerô·

nimo", o Presidente ,da Assembléia
Legislativa. Deputado Nelson' Pedrini,
convid;:j para o coql\etel que se reali

'

zarl-\ dia 26'próximo, às 20,30' hO�'as'

. . . �

-.-.-,-.

Curso - Alunos da Faculdade
de Administração, da Universidade

,Federal de Santa Catarina, estão em

atividades com o CUl'SO que será

ínii1istrado em nossa cidade, pelo
Professor Roberto Antônio Iannone;

.'

Bo,dllS -de Prata - Sérgio Luiz,
Angela Maria, Hamilton· e Vania.
cottvidam seus amigos e ,,,migos ,de
Seus pais, Laura '-.e Vanio Collaço de

Olivei1'i1, para a missa que será
'celebrada te:i'ça-feira, às 19,3Ó h01'as,
na Capela do Colégio Coração de

Jesus, quando será comemúrada
Bo(jas de Prata de seus pais.

Os Milagres do' Cão Jerônimo

,Será cHã 26, às 20,30 horas no' salão

nobte- da Assembléia Legislativa" o

coquetel de lançamento do livro do
Doutor Péricles Pra'de, "Os MÚagrés
dO' 'Cjio Jerônimo":

Anivetsário Márcia Doner
\

.

Abreu, filha do Secretário do Desen-

volvimento Econômico e Senhora
Doutor Alcides Abreu, na residência
de seus país, recebeu cinquenta con

vidados pal'a um jantar quando �ra
comemorado seu aniversário.

,

:._:-:-:-�
..

Miss - El�ição de Miss Florianó

poli.s, será dia 29 próximo no Clube
Doze de Agôsto-, uma promoção do
Jornalista Lázaro Barto'lomeu,

,� I ,-

I
I I'

jL.
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,Rua Jerônimo Coelho, 325 - fones 2001 e 2667.

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

97;00
87,00
lM,OO
�07,0(j

.. I
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Musica Popular \,
Augusto Buechler

JAMES rAYLOR.

r"
Já n 1 praca o LP de James Taylor, Sweét Bllby James - gravação original

da 'warnet' Brot !J"l'S e lançada no Brasil pela Companhia Brasileira de Discós.
,

As faixas priucipais do discos são:

_ S'.Ve':'t Bahy James,

_;, Fire und Rain.
_ A nywhere Like Heaverr

A il1Hl'Ump.i1tnçâo utilizada no disco é farta: duas guitarras, 1 piano, batêria,
três baixos, uma "sleel guitar" e uma "fiddle" (rabeca). A gravação fOi efêtuadv

em dozerobro ctt,; 1969,
':1'

o EStilo,
Corno cultos de vocês já sabem, o estilo de JameS Taylor - apesar da báru

Iheira que domina a música
\
pop' - é tranquilo. Isto, aliás, 'vocês já puderam

sentir e ouvir G compacto simples ("Fire anti Raín/Anywhere Like Haaven").
.

.

Mas õ írnportante. aqui, é salientar que o LP todo é calmo. Calmo - mas não
I

'

parado.
, A música rl(' James Taylor se baseia ho "country", nos velhos "blues",

Há, inclusive, duas faixas -"- eu ouvi e constatei isso,,":"': nitidamente influenciadas

pelo estilo de Sam Lightin�n" Hopkins: "Streamrolles'' e' "Oh! Baby, Don't Vou

Looso". I

.
.Sam L.igÍltil1in' Hopkins conta, atualmente, conr 59: anos de idade, ê Um

dos últ imos te'''_rpsentantes do blues e dono de i.ttna técnica tôda pessoal de

tocar viol'is. ,E o interessante é que além do Violão, Hopkins marca O compasso

com um dos pé!" - de maneira semelhante à empregada por Richie Havens,
: '

atualmente

CO\lJ 8tl[1 'V'M í'OlfNi ''_:_ corno 'só os cantores negros sabem ter -, Hopkins
canta os �eüJ�' blües, cujas .Ietras falam da sua vida sofrida, É a sensaçao que
se tem �f) \l�·l(): cantar é de hipnose, tamanho é 1) 'feeling que êle consegue

tr'anstttr�a' f "

'

_

'

,

13r'wPinf.>ntp· Hopkins será focalizado na pesquisa musical que eu apresento
. díàrtamente llá 'Rádio' Anita Garibaldi, às 17,30 horas, Ser� uma ótima, .oportu
rildade j):Jl'a voc�s ficarem conhecendo um senhor músico,
_._� __.:.__----

JOAO Só .

Um tegi.stto __:_' embora curto. pois não tenho mais elementos para o

cpm·paé.to simplps de Joã'o Só 'e- que traz uma das músicas mais bonitas que eu

já oti\ii n{>st�,�, úrumos anos: M�riilia da Ladeira.
. ,

É um comtJacto qúe, �ocês podem comptar sem susto ..

éOMPAêTOS,

Eis 111gur's (>I)mpactos que eu ouvi, anotei e recofQendo a, vocês:

WAD8WORTlt MANSioN:
SWPEt Mary/What's Oh 'l\might.

BREAt):
O conjunto Bread, que já "estourou nas paradas com "It,Don't Matter to Me';

e "Make It wlth·· YoUH, aparece, agora, com um nôvo compacto cuja faixa

principfl se .intitula, -" II. É" sensacionaL É daquelas que a gente ouve hoje,
amànhã e o 1'esto da vida, sem enjoa!'. Música e efeitos eletrônicoS foram do'

,cotnum' ,.- :

DAWN
Depols de "Cahdida" e "Knock Three Times" aparece o cortjurtto com um

<.. .'

nôvo éomparto. As çomposições:
'"'t P,fay and Sing".

"

I'Gat You from Where We Are".

O e�filo é o de sempre mas a melodia -. principalmente
bpstante bacaninha.

a 'do lado 1 .:._ é

GLEiN'CAMPBELL:

Outl'O compilcto. multei .bom foi lançado pela Odeon/Cap'itol. Traz a voi de

.Glen CampheÚ que interpreta: "bream Baby" é "Hel'e and Now". Oreám Baby
é fora do cOÍl'Him. Sem dúvida., a melhor faixa do con1pacto, Se fôr suficiehte·
mente divulgad'â vai fazei' muito sucesso aqui.

Horósco
OMAR

DO
CARDOSO

. ,
, .

flOMINGO - 23 DE MAIO

Áries Hoje terá' alegrias e satisfações que lhe. setão proporcionadas' por
pesf;oas amigas ou alguém do signo de Gêmeos, Procure reSolver

ràpÍdamente o que pretende, a fim de evitar atrasos que O preju
.

diC!ltÍam.
'

Tuio indica qu'e estará mais' propenso a fazer despesas que pode
rãe. sei· evitadas, em es,pecial no ql1e se referir à compra de um

ohi�tô cato ,e, de pOl1ca utilidade. Seja mais .entusiasta 110 a�or." .�
Tpl1do nascido em Gêmeos, hoje viverá um diá muito feliz, em es -"1

pe::ial se êste é o dia de seu aniversário, Dia muito indicado pa

ra r_)� passeiq,s e diversões, principalmente natação. Leituras jlgra·
dá-v'�is far-Ihe-ão bem.

TOlli'O

Cême'Ós

CânGer

,",'

Alguém do signo de Gêmeos os poderá lhe fazer um elogio oU cÓil1;en_
tal' seu nome entre úm' círculo de amigos, Saiba' ser ateniiJ>so
pn�'Q com todos os que 'possam apoiá,lo (a) em um trabalho q�al
qut'r. Seja positivo.
'Dh excele�te para fazer ami'zades, influenciat· pessoa� e multipli·
car o seu prestígio aos olhos dos' outrOs: Qu'antó aos assuntos sen

tim�Iftais, êsté's estar'ãó plenameàte beneficiados. Evit!:! as más

cOl1.1panhias. I
,t,

Aproveite o dia para trocar idéias sôbte assurttos que mais .lhe in

ter"ssem. Os negócios que, tem em vista' poderão ser co1tipreen
didos por pessoas amigas, que �e prohtificarão a ajudMo (a) tan·
to quanto possível.
Libra e Sagitátio fazem um par e:itcelenfe,'náo apenas comO àlnan

tes ou marido e mulher, mas como amigos excepcionais, havendo

mnita compreensão e harmonia entre anlOos. Pode esperar notí-
cí::>s agradáveis.

.

bit, um pouco negativo para os negócios arriscados e aventuras pe
rIgosas. RelatÍvamente bom, contudo; pera o amor e as amizades

com nativos de sigrtos aquários, de. Vil'gém 'E( Capriçórnio, Pr(i{!u

rc divertir-se.
.

''Ni-m 'tiId'o o que diz respeito._ será 'resolvido satisfatgriamente llêste

dO'1'Íngo, mas terá favorabilidades para' o setor financeiro social e

amoroso, em especial se se tiver na 'companhia de alguém dê Libra.

Aproveite êste domingo para tratar de algo diferentê, procurafido
vivê-lo mais intênsamentf:!. Farlhe-á bem as diverSões, passeios e

lll'VflS amizades que cottquistar. Seja otimista e decidida para com

os r'lemais.
,.

. SUáS chances de sucesso serão evidentes no transcurso dêste do·

mingo. Q fluxo astral é o melhor que poderia esperar para à vi
da sentimmital, os ,assl.tt).tos fin�nceiros e sua projeção social. Cul-
eIYe suas idéias.

'

I

P"iJees ,em relação a' Gêmeos é mu.ito favorável e propiciador de

sucesso, ao passo que Gêmeos ,o favorece em assuntos de corres·

pO'lldência e, questões de ordem familiar. Saiba compreender as

pessoas que lht; desejam o bem.

...ao

Virgem

Libra

J:scorpião

Sagitário'
, .

/

.

> Peixes'
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Saúde e- desenvolvi'menlo"'il,

,

r

"

' '

.' .' 1·

,

,> ,_

Osmar Pisani
nA 'gra,nde obra -de arte' poética resulta

.

da fu�ão"enfre as g'eneralidades abstratas

dó 'pensam'e,:"to e 'i) realidade concreta
,

do 'niundo'" Cesar Leal.

,

que se' desdobra numa visão uruca do homem em função
do eterno; cuja coerência· entre a idéia e a realidade refle

tem uma extraordinária conexão; é o caso dó poema "A

Viagem",', página 56:

, ,

passaste as id�des'
e. aqui chegaste de ,m�os vazias
e. me dirás agora se: o rmindo
convém 'ao [usto,

.r

,

\

r. i'" ','
''Í'.
'., : '/ á nova- Secretaria' da, �aúde

,.. X, •

Pl:lla �Lei.'�,o 4.547 de 31 de, d·2zeI).1bro de 11:)70; 'que
instituiu a. Reforma': Administrativa do" Estado de San-,

_..1,.. 1
,I

�
•

ta ,Ca��.r:in,<J.,) organizou-se .a , Sééretaria da Saúde' ern

novas")�ses, e 'estiu�ura atua,Üzada,. ,objetivando, at\
viclade� ele l�larieja.m2nto,; Coordénaeão � Coritróle, ,bem
C0n19 p,"ex,ecJçãÇl ,cte':)1lT,l PJj<J.no �e"sa}id� eficiente 'e

dinâmico" ,

. ,

pin�' tanto, c�idu-se 'urna . �e;dadeira Unidade 'de
" ", "\ .

.Planejamento, a' Coorderiaoâo , de Saúde Públíqa e /

Hospitalar,
"

'Órgã� cen(n��', �:;;i: Secretaria, de cara te!',
emin�ntemen.te �

. téc�ico, 'i'esponsá-vet pelo esta-'
'bel;:ciJ'riento .da' Pelítíca 'de "Saúde .río Esta'?o. ,.'

..

I .POh1:0 ór:gã_!9 -déscentralizado, à autarquia Depar
tan�,i>rito" Àutônomo'" de: Saúde Pública, com atívídades'
defiíiíclas - -ri� ,', âmbÚo

. de' sáude ',coletiv-a, atribuicõé's
tradicionalmente 'corJlleciéi�s como de medicina pr3'
ventiva .' Nêste setor .. estão englobados os 12 Distritos
Sanitários,�' .102' Fastos d� .Sá·úde:,
, 'Q'1t�Q órgão ,�xeclitivo' e d�scentralizado, a Fun-,
dação >'HosPita;ll!-r de'. Santac Cat�riha, Objeti�a operai

(

,

"

uma rêde integrada por 9 Unidades ',Hospit31áres e .(
� .'

r '1: lo.'� .'

Assistenciais, com perspctívas. ije· breve incorpora-
cão de novas Unidades, urna 'vez 'que 'várias constru

.ções hospitalares encontram-se, em fase dé', conclu.
-

.
, ',. j ..

sao,
.Ót. :

Fundacão e Departamento'. executarão as normas
e cíiretrize�s traçadas 'pela Secretaria da Saúde, que

supervisionará permanentemente-' i 'rererída execu

ção, a qual terá caráter de àtfvidacle íritegrada, EJu fu

turo não muito' distante est'U' '-integr�çâo será efetiva
e total, quando os dois órgãos, üescentralizados ' vie
'Têm a sz fundir em uma' só organ.izac;ã'O,

A Secretaria da Saúde preteríde , concorrer para
a aglutínucão cle todas as ehtidades 'que' �tuam: na

área. para 'que da sorna- de '-e�.f�fçQ'S, �hpeÚlqÓ�' os pa
ralelísmos éstól'eiil, s,e pos.s,� b�Jeftite alc:i6çar uma

elevacão elo nível sanítarfo,' da' 'cbri1uÍ'lid�de catartnen.
, �,. t

v

"

se.

\,.';,

a raiz: da minha. d�r, cornoa tua,
'(

desce ao escuro das sombras que não conheço.
quero criar um' br'alJco-azul. para o homem,

.' "

mas o a]jsolut� r'e.peÍe.' a ,-tatu'agem,
"

,I" I,

.FlorianopGlis, 20 de maiô ,de 1971 ,',

Dr. HcnrIque Manoel ,'Prisco, 'fáraiso,
Seci'etário da � Satí'tle ", ':,

"

,,'

_'

"

",Ômnridô'
'Ô:, '

,� CIA CATARINENSE
,� DE CRÉDITO, fINANCIAMENT!;> E INVE5TIMtNTOS.

, \

, !,:, r', cj'
,. .

GERMINO StEIN S/I. reservou

para ELAS, durante o mês 'de
maio todinho, um acariciante
BRINDE ... de toque macio!
Lingerie NYL@NSUL, J

�. 1, i
; "I

, i
,; j

; \ I
.. , I

/�
.

',;; \
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INTERESSANTES C�ISAS �O JAPÃO
Receberam o cartão postal que lhes enviei de

Anchorágem, no Alaska? ,

'

,

Por certo ficaram surpresos, não? Mas o mundo é
"

t';�i,O cPet{ueno e' em', tão pouco tempo eu já me encontra

va aqui, no opósto do, nosso Brasil, ao lado do .meu \

cuerído Paulo, cuja separação estava sendo tão peno

s'�,para, mim!", Pude 'revolver minha viagem de ma-

, .. ',,11cir'a, tão rápida (dois' dias somente), devido va minha

vontade e .a ajuda de Deus e à de amigos, que não. nos

f,'lltam nJstas ocasíões..
.

,

-

, Hoje em dia, com estas facilidades das agências
de !t.urismo, tudo é passivei em matéria dê viagens. Fi
co pensando, ao ler a càrta de papai e ,<io tomar co,
l'l11ecimento das ligações que tem com o s�u ,amigó
Carla' Branco na Üã1ia, o quanto lhe seria' agradável

'

\
, �,

�
,

o encontro pessoal/com êste Snr. que tem divulgado tan

to 0 nome do papai nos meios Iiterários italianos! Va

mos à Irál'ia, papai? O avião é um meio de transporte
'tão rápido"que a"gente até pensa que sonha ao vencer

oístãncías tão grandes em tempo tão, rápido. Se o Snr.

quízer, conte cornigo .! ,-
Tudo corre bem por aqui; Paulo' tem trabalhado

muito visitando indústrias de aço 'e suas grandes or

ganízações comerciais. À noite; geralmente, saímos jun,'=' '. 'f .

tos, acompanhados.' sempre, pelos japonêses e vamos,
através das conversas, tomando conhecimento' dos seus

hábitos e da sua vida. Eu procuro perguntar bastante,
pois sou muito curiosa, e depois de alguns.' copinhos
de "saqué", (bebidas feitas do arroz, típícca do Ja

pão). elas falam mais e a gente sabe de coisas inte

ressantes.

a. "u�,qr qtlimono., ..

"'TóquiO não' ,&:�'uma cidáde ,boilita: há muitos: -pre
dios e pode se dizer que nádà dé ár;otes; não se vê
unia <praça, ''Uma rua arborizada. Só edificiO� não'/nlUi
to altos,' construidos na ba6e d,'3.. estrutura m'9tálica,
pois aqui o uso do aço é muito vulgarizado. O po�o
se preocupa muito com/'a poluição' do ar, que é uma

realidade, devido ao grande número de fábricas; é
comum ver.-se' pessoas com másc,'lras de gase no ros

to para sç protel?er �ontra a· poluição, À noite, quan
do as luzes) se' acendem, a cidade torna-se mais bo- ,

nita, porque há muita' luz colorida e os cartazes çom

,:ts letras japonesas em· côres e acessas,' enf,sitam' as

ruas e avenidas muito largas. AgaTa, tuqo aqili .é de-
licado. Há muita preocupaçij.o com os detalhes:' até os

palitos têm um infeitosinho no cabo", Às comidas
são tôdas, artístic,'3..mente, present\ldas; <:Js pratos ond,e
se Gome sã.o pequeninos, ninguém toma nada em

gTandes copos, é tudo pequeninho. Na, frente das lo
jas, ,do lado de fbr�, portanto, há jardineiras com

flôl'es pequsninas, que ninguém pensa em àrralka�.
Perto de um templo, que visitámo,s ontem" têmplo ês
te budista, há uma feira com muitas lojas e 'as ruas

desta feira são tÔQ_as enfeitadas' de flôres rÓseas e de.

'! '

!olh.agens verde claro, o que torna o ambiente milito

alegre. O nome ,do templo é "Sensoji" ,e, o deus Buda
só se vê uma, vez por ano. Hoje fili a mÍ1, teatro, o,
"kabuki", onde assisti vários quadros� típicamente ja
ponêses e onde os atores falam japonês i'ão antigo
que os jóvens não

....

mais ,entendem; isto me infor�ou
a mocimha que me acompanhou.

As vestimentas usadas são as mais ricas e colori�
das, .com \ bordados finíssimos; tudo tem sigríificado
-pm:tiéular, desde os' ,menores gestos feitos com 'as
illã.OS" até o mEmear, da cabeça e a maneira de cami-
·nhar. \.

,

Tenho �ne' viste>; atrapaliada é com a comida",
Quando faço a refeic;ã.o no h.otel) não há problemà,
porque a cOmida é internaéionaL O dificil é comei: ,o
que serve nos restaurantes japonês'8s:
mergulhado num :r'nGlho super'-exótico,

peixe cru,
brotos de

_,bambú de· tôdas ,�s idades, fungos, cogu,melos, algas,
,

ovos. de codorna crUs que se colocani num caldo, IJô_
pa,pa de, barbatana de tubarão; SempI'8 servem chás
de tê;ci.a qualidade': perto, de Jaismim e de outras er

vas de nomes estranhos, sempre sem açucar."
A página elescritiva que acabamos de trap.screv�,

8 de t11Úa correspondência familiar, dirigida ,por Ma
ria de Jesus S, da Costa Pereira a seus pais. Como
-paraceu2nos conter informes que a todos interessam,

", )'eso!vemos dar 'ao mesmos publicidaclJe, póis desta
". i'?rm� .t,lu,iE;z ,possamos prestar algW1s serviços aos a

máveis leitores 'que 'nbs honram com a sua atenção,
" Arnaldo s3 TIrlag'o ,

Teixeire ,da Rosa

ENCONTRO CATÁRiNENSÉ DE FI,LAT'ELIA E,

I
NUMISMÁTICA

Itajal viveu � 16 do 'corrente do fluente mês o seu

grande dia filatélico e numismático, com a realização ali

do Nono' Encontro Catari�ense de Falitelia e Numismà
,

tica, nos salões do elegante Clube Guarani.
"

Estiveram', presentes 89 pessoas, sendo 27 senhoras,
Inclusive, 6 senhoritas, e 62 homens, inclúsive 4' jovens,

. pertencentes à' �ntidades sediadas em Florianópolis '(23),
Joinville (18), Blumenau (16), Itajaí (8), Brusque (6), Tim
bó (4), Camboriú (3) e Tubarão (2).

Compareceram 9 visitantes,' sendo dois comerciantes

de selos de São Paulo, (R Taller e Edison Varela); e os

'S1'S. João Lukasewski, Gert Drucker, Armando Kolbe,
Alfredo Kolbe e os, nossos colegas de, jornalismo Rogério
Chantagnier e Ernesto Cohn,

Após o almoço que apresentou variado cardápio, (so-.
pa de cação, e camanâo, maionese de camarão, marisco

ensopado, filé ,clt 'peixe, salada mista, arroz e galinha frita)
foram oferecidos peta Associação Filatélica de Itajaí vá-

\ dos brindes. Os comtemplados com perfumes e' colecio
nadores

/
de selos, respectivamente, foram os seguintes fe

lizardos: heloisa C. Schcochaw, Marina Oliveira, Vera
Franzke e Norma Martin; Dr. Paulo Tavares. José F.

Cunha, Ernesto Caim,
Com a palavra concedida por Camilo Mussi - Patro-

[no da Ftlatelia Catarinense que presidiu -o Encontro, ma

nifestar.nn-se diversos oradores.'
,

O primeiro foi o presidente da AFN de Joinville, sr.

, Ladislau Olah, que comunicou estar sua entidade pleitean
:do junto a EBCT que os selos a serem emitidos, contendo
,o'rclúideas, sejam lançat'os em Joinvílle, por ocasião da
tradicional Exposição dr Flôres, em novembro próximo,

por Walter Lang'c
N° 682

Há an'oS paS1',9,.doS. quando Abbé Ful1J.srt '1oulou,
"_então pr:esidente da República do Congo-Brl!zza'Ville,
expresso\! ao presidente francês General de Gaulle a

sua solidariedade, lamentando os acontecimentos polí
ticos que se estavam desenrol,q.ndo na ',França, o Ge

n,eral a�sim respondeu: "Sã.o coisas 'ieJ1) ilflPortância,
pequenas escaramuças que não passam de discussõ,s.
O que, me· iqquieta_ e, pleolupa. no momento, é o 'cliá
do eI).contro dos meufi, jogadores de futebo'l com os

seus, no próximo campeonato!",
.. ,'

, Quando Imam Ahmed� Rei do -Jenem, tinha 70 anos
,'tie idade; moÍTeu d::ixando o �eu pais ,num vei:dadeiro
,'cáos. Logo após a 'sua morte um,"l.' verdadeira epide
rnia ele suicídios ocorreu no seu harem, onde nada ,me

,I10S de 35 concubinas se envenenaram! A últin1a d-e
suaS quatro espôsas legítimas, de nome Sayeda, que

�-,tinha �8 ,anos, com ,'3.. qual êle se tinha casado um mês
, antes. 'cortou os pulsos,. O seu herde.fro, Seif el Islamed
: ',�ajr, foi ass,ass,inado por tropas militares re701tadas.
• Irnam Ahmed tinra tomado o' poder etn 1948, depois de
, ter m�,n"ad6 eliminar ,os seus 3 irmãos" A decapit8.ção
dêsses seus irmãos, juntamente com mais de dezenas de
'�utros polítícos, foi feita em' praça pública e êle mes�,
'rno assistiu (1, êsse desumano áto, sorrklente e f�liz!
'JOl:n'ais brasÜ:iros então comentaram e (�titicar,qm

:-,.: . 'i. '

.. �. ,
�
•.

'�
.

lo'f,
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Filatelismo
\

Solicitou que á 'apêlo da sua agremiação fôsse secundado
, pelas demais sociedades. O jornalista Oscar Kriger, de Brus

que, c o' dr, JÚli.9 Cordeiro, presidente da AFN de Floria

nópolis, apoiaram a solicitação, no que foram acompanha
elos por todos os dil-igentes das demais agremiações pre
sentes por vigrante salva de palmas.

'I'arnbém o dr. Júlio Cordeiro- fêz referência à Federa-

,ção Catarinense de Filatelia, cuja fundação vem sendo
'tratada em outros Encontros; propoz que, para facilidade,
fôsse organizado um Grupo de Trabalho, com elementos
ele Florianópolis. Dito Gru-po, depois de organizar o Ante

Projeto do Estatuto, reunir-seía com dois fuembros de

cada entidade catarinense 'para discuti-lo e, ao final" sub
metê-lo à uma Assembleia G.eral.

o engenheiro .Iuergen O, Berner, declarou que o Clube

Filatélico de Blumenau solicitou à ECT a feitura de um

carimbo para comemorar o 109 Encontro Catarinense de
Filatelia e Numismática, que ocorrerá a, 4 de julho, em

Blumenau. O dr, Félix Reichert, referiu-se à urna possível
reunião em Camboriú, para cuidar-se ele fundar a Federa-

ção Filatélica.
\

o redator desta coluna teve ocasião de fazer comen

tários sôl-re os seguintes assuntos: a) da fundação do Clube
Filatélico e Numismático de Laguna-SC, e da idéia de uma',
EX1)os'iç!50 Filatélica, por ocasião do sesquicentenário de

Anita' Garibaldi, em agôsto próximo, 2) da próxima Expo
sição em Piracicaba, SP, concitando o maior número de ca

tavinenses a exporem e comparecerem; referiu-se à marcha
vitoriosa da Abrafite, que operece orientação aos .fila te
listas temáticos, através de jornal e revista que publica;'

'Em' homenagem au Filatelista H, Reimer, de Blume

nau, que se aniversariava, por proposta' da senhora' .Olga
Luz Rosa, cantou-se o "Parabéns à Você".

Encerrou-se a reunião caril a fala de Camilo Mussi

que, agradeceu a comparência de todos � leu, para regosiJo

Aconteceu, .• : sim
desfavoravelmente o telegrama que o Ministério deil
Exterior ,do, Brasil enviou ao governo G)p,quêle, país,
Não pelas con501ências enviadas, própriamehte; l1?-a�
pe.1,,:, maneira como 6 mesmo foi redigiclO. E que Imanl
Ahmed era conside.rado um dos mais' desumanos tira

nos existeIltes' no mundo, Os seus de�afetós e adversá
rios eram decapitados sem qualquer pro'cesso, por

simples Ol'dem dêle apenas, E á essas execuções êle

assistiu pessoalmente. Eu vi em uma revista a execu

çã� dos seus, irmãos; ,qssistido por êle,' r-indo contente

e satisfeito!

Em Londres existe Um clube cie, futebol só para"
'''Avôs''" Sómente homens que podem provar terem ne

tes pOdein, tomar parte nos \jogos! Agora Toi, acresc(:)n
tado ao clube um team de ba.squete, também de vovôs!

Um uma das ruas de' San )"rancisco ,:dá' Califôrni;1
parou todo ''o movimento' de ·veicu.los, '''apezar- de nãtiv
,té'r -havido nEml1tim incident.e: Só�'a' tniúto ",:. custo"'o,s""
guardas conseguiram movimentar os carros, Qual Q
motivo? E que um gato pr,eto b,lJ.via atravessado perto
de uma sinaleira e nenhum dos motoristas qlleria ser

o, primeiro a largaT,' alegando um possível azar cau�;a-
do pelo pobrE; gatinho preto.

Nu;na cidade do interior os colonos' am'1rravam

os séús cavalos à porta do jU;'i, sem,pre que l�' d'2ntro
tiDham que, resolver qualquer assW1to,' Naturalmente

,
os animais faziam muito barulho e, para evitar _0 ,'3..blJ- "

soo o jiliz mandou o escrivão afixar na, porta um aviso

proibindo essa irregularidade, O escrivão, cumprindo a'
ordem dad"l. pelo s'eu sU],Jerior, pFel;ou o seguinte avi-

UM BANCO"COM
CORACÃO'

, ,", "

",.-
"

•••. 0(

,A Caixa Econôm'!ca Estadual é. no fundó. um banco com cor;açê.o,
E um coraçao dêste' ·tamanno,

" O seu Sistema/bancáriO àvahçadO presta serviços específicos à
pessoas físicas. E sensível ao problema dessas pessoas

Par isso é que maio, o mês do trabalhador, das mEtes e das n'oivas
tárnbém deVia ser o mês da Caixa,

Afinal, a Caixa foi criada para atender, trabalhadores,
mê-es" nOivás., etc;.

Para atender 'pessOá$, gente.,
Gentá oomo você

um s�stema bancârio avançado

.'

\_

geral, o intróito do trabalho do' clr', Heitor Fenício, inti
tulado "um bacilo Ameaçou, o Mundo",

-

, A ABRAJOF E SEU BOLETIM

A Associação Brasileira de Jornalistas Filatélicos, que

congrega a maioria dos jornalistas filatélicos do "Brasil, e

já conta em seu rol razoável número de jornalistas 'estran

geiros, fêz circular nos primeiros dias dêste . mês o seu

bem feito 'Boletim, em número duplo (14 e 15).
,

A deliberação da Abrajof em declarar, .agora, a de

cisão 'de sua 'Diretoria em, candidatar-se à reeleição vai,

permitir que os associados tenham tempo .para pesar

medir, o quando de trabalhe útil tem sido executado.

MARINGÁ MARINGÁ!

Festejou,' de 8 à 10 dêste mês; seu 249 aniversário
de fundação a Princesa do, Norte Paranaense: a linda cida,
de de Maringá.

Na referida ocasião fói prorrtovida uma Exposição
latélica, havendo então o dinâmico Prefeito, dr, Adriano

Valente, grande incentivador do filatelismo, feito entrega:
elos .premios aos vencedores do Concurso, instituido pel4,
r • miciualidade e do qual participaram escolares de .todo.t. . L'

. ,_
'�

o ?araná,

Saudando, o Município e seu grande Administrador;
abraçamos os srs. Alfl;edo lVIartins .Barbedo e Argeu Dias:

que ali são líderes dilatélicos.
Biblioteca

" '-lVIuit�� colegas tem publicado a noticia de que a A::;·

sod�çào: FilatéÜca de Santa Catarina (Florianópolis, ex,

Postal' 304) está reorfanizando sua Biblioteca. A todos o

1l0SSÓ' muito obrigado. For falta de espaço temos deixado
de noticiar sôbre as ofertas recebidas, Oportunamente
mos fazê-Io.

,

CORRESPONDÊNCIA,J,.,.,
Qualquer nota, corúentario, sugestão, pareá ser enca.

minhada a Teixeira da Rosa, 'Caixa Postal 304, Florianópolis.

80: ,"Por .ordem do Sr. meretissimô'Juiz. fica. proibido
aJnarrar' cav'álos aqui, para não' ,pe,rturbar os que
tão lá, dentro":!

,

'

. Ó' chefe' da orquestra, de Hollywood" Xavier Cuga
te, iifirtna que Fiqel Castro, o barbudo de Cub,'3.. e se,u
União' Raul já trabalharam, em um film com êle, há

, arios .passados: Diz que os dois irmãos nW1ca foram

bons artistas.

Chamou-me a atenção, por, exemplo, o fato das

senhoras japonesas não acompanharem os maridos

nêstes janta I es e divertimentos que nos oferecem à
, noite ,e aos quais eu sempre vou; então, ontem, con

versando com um dêles e perguntando diretamente
o porquê dêste ,fato, -êle me disse que há tempos atrás

a mulher, no Japão (isto há milênioS; pois tudo aqili
é milenar), mandava muito no marido, resolvia tudo;
o homem, ,mtã.o, fêz uma espeCle de guerra a esta

prepotência e botou a mulher ,para trás, fazendo-a

prisioneira .d,'3.. casa, dos filhos e dos seus afazeres. E

êste hábito se conserva até hoje; só com uma düerên

ça: a mulhet, pqde sair para as cOmpras necessárias,
para se divertir, porém, em horário diferente,( dó 'ho
rario do marido; nunca tê'tn por hábito �'3..ir' jW1t,OS,

,
A principal ocupaçã.o da mulher é eni casa, 'junto' a�s
filhos, fazendo sàsinha os s'1us, afazeres, pdis não há

aquí "o uso das empregadas doméstic,'3..s. A mulher

casada nã.o trabalha: fora d'3 casa e" geralrriente, uSa o

tradicional quimono; cuj,q coleção é milito complica
da e exige a �.iuda de outra pessoa. Tenho saido' com

uma mocinha de vinte e três anos, secretária' de uma

destas firmas comerciais, e que me f,alou que -ela só
usa quimono nas festas dêste mês, de abril: aniver- Durante Ul:ri,q, conf'2rência: O orador: "O hbmem
"ária do Imperador, dia da criança, e no dia primei- que ceàe quando tem. raziio 'é, "Casado':, .. , responde um

rq do ano; disse-me que como trf\balh,'3.. fora seria im- céde" quando tem ra�ão",' "Casado", '. -respóncle um

po�.sível o Uso d� tã.o complicada vestimenta. Agora, dos assistel;tes lá �no' f\lndo.
'

quando ela se' 'casar, deixará de trabalhar e' começará I 'j

Romy Schneider, a, Strip-tease-Sissi, está trab,,8.-
lhando' em wn' film em Londres. Declarou q�e para os

filmes aJ.<:nnães ela nã.o tem mais significàção, já' que
ela agora considera a França a SU,'3.., patria, "Quero ser

inteiramente Francêsa, disse ela, "no, meu entender de

levar a' vida, Coino vivo'; çomo amo, como durmo e co

mo me visto. Desd,g os meus cinco anos de vida nunca

me der,'3..m a possibilidape' de viver, de' acôrdo com a

(.',ininb<Í. 'idade. Mas o meu sangue' :VieÍmense 111e fêz ser
-

1,,< .,', .,.' I', �<!". .

'.( -.i' >"'''','''' .. ,; _

, seiltiment�,r. Aino' <:JS "homen!:f'TlUê me beijam ama0, .

Odeio ó twist e amo â walser e l?refiro ir a Opera em .)
, um landô aberto do que em um àutomóvel fechado."

Diz Jean Fulton: Nós não somos responsáveis peja
côr d's nossos olhos, mas o s�.mqs pelo uso' que dêles

f,'l.zemos.

'O v:eüi.o_ Marechal Montgomery era presidente de

Um clube de futebol na cidade -de Portsp1Outh. Torce

dores do Clube lhe havia� pedido _ para não mais as

sistiÍ- Os jogos, al,zgando que, sua presença dava W11

azar i.J;lcriveL C,'3..da partida que êle a�sistia era uma

derrota certa!

a, s. propague'

FLORIANÓPOLIS se �.'
�Â'� l.!NIf! PARA DESENVOLVER

..............................��\�4M��
,"

/ -,

_ --'__ ._ __ . ._.l._ ._ ...:..__ '- __ .. . __ _ .. :.. __ ._ �

• ," I

.

o QUADRAD9 MAIS PRÁ FJ:lENTE flUE SE CONHECE
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\

Veja com C[llarotas placas LAr\TYTAL NYLON faz U!11 ambiente

LANYl':\ L NYLON é carpete em 111a<:2s de 0:333 x 0,333 �II., sendo a for

rádio preferid,') no� países nlf;is' a'!lia'l}tado<: do mundo! É isolantc acústico e tem 12

1i�'das eôres. Ai!!)]'a, também" em' prolip�pi1eno, �"" com preço genial. Uni produto
í' f.. " , I,

da.Al'$odoeil'H ,Lmltiel i ,Lld.a: ': ,,>,'.
" '

"

.

OfSTRIBUIOo.R EXCLUSIVO:, DURlEUX SI A - Com, e l{ep,
, ' , "',', " "

GaJ�l'ia Jercq'uelilk loja 4,
,

"fones: 218'2, 4U37 e. 6617

Florianópolis - SC.
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GERMANO STEIN S.B. '
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• Completo' estoque 'd,e,
pneus firestone

'

• Mai6�es facilidades
de' pàgamento

..
'l'I<.'

,fRtT �'institui um (código 'de
,endereçamento para _tQdo o País!

..,

A
'

EIUPr?sa' Brasíleíra 'de Correios e Telégrafos, Sul, 9. Ess�� 'algarismos representarão a dezena .de 'O objetivo da EBCT, é codifiqtr êste anopelo me-

, lançou, o ,Código d,�, Endereçamento Postal, um sís, milhar do' código. nos "lO aio ,da. correspondência e dentro' de 'd,ó�s anos,

�em�( n\i�éfieo a' ,�ér usado pela' própria pessoa,.'qu,e ': I'o� cinco algarismos terão o seguinte significado: .atíngír o índíce satisfat6rio de t90%�' A .càtta, ,que, 'tt-
endereça suk' cartàs 'e que' tornará mais rápida e 'se- a dezena de milhar sígnífícará a região postal: a uni- ver o, cõdígo :da região, zona,', setor' e "localidade "de

iriint1 ,ii' í�aÜz.àção, do destiNatário.'\., 'dade de milhar, a zona postal; a centena, o setor pos- destíno
. gozará da vantagem da eíJ.trega 'em menor

-�.
"

0'0 ,:__, " � '.
"

•
• " � •

.... '... " 1
'. I'" 9::Códig:b" não' substituirá o enderêço, pois será tal; e a dezena e a unidade.. ',a Iocalídade ou logra- prazo. O� sistemas adotados b�seiam-se, fUhdamenta:l-

'�penàs':,acrésêentado a êíe, Para facilitar ao remetente douro. Através dos doís prímeíros algarismos, a, mente nos crítéríos de transporte rodoaereíerrovíãrto,
o: .c�Ô�l�p��nto '(10 ·'dódigo ' do" destínatário (e o seu, EBCT identifica-rá imediatamente Ç>s grandes centros n

. ,.I

,

' " '
, SISTEMA"OBSOLETO ,

" '.'
,

ta:mb�ni,) a, EBGT ímprímíu o GlÜilI Postal Brasileiro," de triagem; pelos três 'últimos, as - área de reexpe- 'O sistema atualmente empregado pela EBCT pars,�tijo;'hI�J'SEiió ié :séÍnellilinté ao ,de -urn catálogo feie- dição, ou distribuiçâo .

./

a triagem da correspondência depende <t1:J. .capacídade
��r;ic:o.

i,
,e

-

, :,
'

OS GUIAS
<,

de memorização do técnico postal- Isto requer o exri...
'�

;

'À coLoCAçÃO " Os Guias, Postais darão inícír I h,' .utílízaçãc do prêgo de ,g'Iíande número de pessoas inemórla<excep:;
'O' CÓcllgo", dév�rá ser .coíocado 'antes' co nome das Código de End«;!reçamento Postal, e são .editados pela cíonal, mas é ,a �aior fonte de ,erreis pa ,triage� �\ en-

iÓC�lidàçlê&i' Por'. êxetn,pIO: : Jóão ,da Silva � Rua Di- Editôra de Guias LTB, que faz quase tôdas as Iis- camínhamento - da correspondência. -Existem -cêrca: de

iteita; 14 '-' ÔrOO2São'Paulo. Se o código fôr vccloca- tas telefônica:s do país. 100 mil localídades no país. Só ,em São.PlJ.ulO' exis-'
'd�' em outr� posição Poderá p�ovocàr confusões com

'

A' COdificação' postal foi elaborada pe�o Sr. ,�ário.l tem:l7 mil logradouros públicos; ,e no Rio são 2� 'mil.
os :nlÍtneros: do , .enãerêço: o�� das caixas postais. No Tamika, ',assessor do Departamento de Serviços Pos- Seus, nomes, muito semelhantes, repetem-se e as vê-

çooO .de. cà:iJ,;as: posiaís, haverá: outro' código apropria- tais da EBCT, após mtiito tempo de estudo. A EBCT zes' são: modificados. Existem logr,adour"ds cte,nomina�
do.

' ','.' ,"

"

já iniciou uma campanha publinítáría para esclarecer dos ,por .letras ou números, em 'quantidâdes cada vez

,

", No Ri�;, :,0 êódigo. 'irá, dé 29 000 'á 23999. Com ,o a população \ como colocar ÓS números nos envelopes. maiores e sem qualquer lógica ou'. regia para ,esS,às
pais diyÍdii:iQ: e'Irl' 10 ,�egiões, a'Grande São Paulo será Com a codificação postal usada na Alemanha, Ja- denominações. "

,
,

repres'srit�da pelo. ,algarismo O; () Estado de São pão, Si\íça, Estados Unidos, Austrália, Noruega e ou- O resultado é que uma percentagem d� corres-
Paulo,' ::peio' algàr.ismo I; Grande Rio, 'Estado do ,Rio tros países I a séleção e remessa de correspondência 'pondência superior 'à aceítãvel é encamínhada a l�a-
,e �spírito S�ntd, 2; Mi�<1s Gerais, 3; Bahia e Sergi- para o exterior tarlílbém ficará máis f�cil. Daqui a �l- lidades erradas, fazendo. corri que seja devolvida ou

\ pe,;, 4:; Perna.mbl;lço;; Ala�oas" Paraíba, Rio Grande do gum tempo; as cartas serão tratadas por máquinas reencàmi�hada a' destino. Quando' alguém recebe uma
-

�prte '� Território de Fernando Noronha, 5; Ceará, eLetrônicas, de classítícação, facilítando a seperação, carta que ínexplícàvelmenre: demorou urna :Sem�nj':t 'ou
.tíiülí, W.a,rafihãó" "Pará, Ama�onas, Acre, Roraima _e O código evitará o mau encaminhamento e possibi- maíss �s _ch:;mces sãtjl de q�e ,ela t�nha );ido mal: enca-
Àm�l'�; :1"/Distrito Federal, Goiás'M�to 'Gross� e' Ron- litará adotar, o sistema de tri�gem em todo o �aís. I winhaciá uma, ou IPa,is >;êzes, até chegar ao 4estino
dôóü�; ,7; ParàI'\.á 'e Sànta : Catarina, 8; Rio Grande do OBJETIVO

' �

final. "
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" Qüe perniar :da opiruao dos que consideram'
I!- 'alrr:�: !êon1o' o ,'prlllcípio da vida +Raterial?,,

":":'�S'impl'8s'"qU:estão de palavr,'l.s, :com a qual nada
temos, 'CO'meçai por ,v:osentenderdes�'

I

,

,139.':':_ ;Alguns Espíritos, e antes dêles alguns filó-
\ �fo&, ;iss'im ,ôefünram a, algla:. Uma �entelhac anímica

emal1acj� cjo' Grande Todo. I'or:que essa coritl'!'l:çlição?
,

�' ,N:ão há contradiçao;, tttdo ,'depende da signiEca:
ç�o, dÍts ,palavrà's� Porque <não teríd� uma p�Ú�vra para
(;l,1da, cp��?,

" ' , ,
,

" .

',' ',' ;.Não 'R'á"cont,ra<;ifçã,O;, tudo depende'\da significa-
'iã,?' ,?�;palà�.. Pqrq:tl,e �lão tendes uma palavra pa-
rà. ,�:lj;; q:í:Í�? '" ' "

, §A, ,p'C!.l�Vtf:1 a� é e1l).pr,�ada para exprin}if ,as
, po�s!lê ,:'m,a,is: .di�eront�g. Uns cl.).à:lnam alma ,ao princí
pio' da vipá,\ e I)!�ssa ,acepçao é eXato dizer, figurada_ ,

, mente" que � �lma é um,á centelba dirina emapada do
GllliI;t,ae > �ddo. ,Essas últinJ,as palavras se l1eferem à

."Içjnte" !J;nivê�" do pr.ir{6íPio Vital, em', que "cada ser

a-bsorve uma porção, ,ql,le devolve ai;> todo apÓs a
nlorte,' Esta idéi,'l não exclllLabsolut'amente a de um

SBr m?I;aI,! distinto. _ independente da matéria e q�e
c,Clnseni'i a� suà incliYidUalidade, É:a. êste ser que se

elia�a 'i"g�alnlentt; a1lÍla;' e nesta acepção pode dizer_
e �. (J,:t'le li alm,à é Utn' Espírito encarnado: Dando dà al

ma, q�f,�rebtes
.

de,finiç,Õ�s; ,os EJspítitos falaram �gun�
do, a� a;plic�çõ�s 'qtu� Iiãiiatn da palavra e"segundo as
idé�íl:s: terres.ti'es· ,de que, eStavam' ,ainda mliüs ou me

�óS"irÍiOuíq.oS;'IS�O deéorre da ,insuficiêt..cia da lingua- ,

gem:i;1umana, que,' nQ-o' tEm um tê'rmo para cada idéia,
(J que aêatreta lima ml:lltidão ,da II1al-entendidos e dis
çti�sões; �i,S pOI'que os Espíritos superiores dizem que
4evelJ:i0�' ,pi��lleii0, nos entendermos quanto as pala
i�rà�';, CV�}� .na, Introduçã<? ao', Estuçl? da Pou.triná Es
'pi:N:ta,', à é-�Hcaçãd -sõore. à pa�a\rra' ALMA,- §' II).

'

, ,)40:,�"Qtie"pe.p.�,at da, teo.fia da alma subdividida
,e!H t,�tàs:,ií>'ar,te$ quantos' são os'múscUlos', 'p:r;esidindo
cadâ'úlH'là àS ;d;ÍÍere�tes fuiiçÕ€s' dp

,

édrpo?
'

'e.:.,.;. JSSO :11irnbém depende do se.p.ti<,io que se, ,àtri
'buir à ,palavra altna. �'por ,ela sé )'en'tender o flUido
;Vj,t�l;, ,está, ceftb,; 'sê se entende o t Espírfto encarnado,
está ':etrado.' Já di��emQs que ° Espírito, é indivisível:- ,

.,

l' ..

,,' ';l'1l�UN�Li DE JUSTIÇA
.

: RESENHA, DE JULGAMENTOS
'�' ,?,�'I!,iblÜl.�l, de Justiçá do Estad� de \santa' Catarina,
e�, s�s,sãf(Írtliil;íria de q!+al'ta-feira, dia 19 de maio, Jul-
gllili os, seguintes processos;-",' -

'"
"

,

,-I' ..
'" ',,� '

.. ,' I

,

J:)Hilbeas,Corpus ,n'? 4.641 de Fpolis. (FI Vara) uhpte.
0, �r. �vilásio Caoa, e pactes. Jubar da 'Silva Furtado e
U�1raCl Soares Aranha. ", ,

"

ReÍât()r: Des.' RUI:!EM',C:OSTA.
,

Deéisão: tInâMmemente, deaegar a ordem. Custas pe.
li,) llilPéttailte. ,

-

, "

<:\córd�o ,assÍI�ado na sessão.

I: ;2) :Hâbeàs-çorPI�ü;, n. 4.,645 de' Videira, i'mpte. o dr.
D�nte Martorano ti pacte,. :..:..Wilson' Campestrini..

Relator: Des. CÉRQUElRA CINTRA. /

: ,�ci�ãQ: trnaru�e�en�, denegar a ordem. Custas pe:
lo, ,Ul1p<etrante.

"
, "

-

'

< �

�: 'a) �abeai;-Corpus.· l}? 4.64;3 de Caí�po� No�os; impte. o
dr. Eds0rr Ub,áldo é, parte. Ílercuies Vettori '

'

,

Relator: bes. THEREZA TANG.
e

Deoisâo: Unanimemcnte, 'de'negar a' ordem. eust,as pe-
lo impetrante.

" ,4) Re:lJI's? de H.abe,as�Co:r�us Ii'?, ):921, de Lagun'a,
recte. Jose, Carlos de Medeiros e ree40: o dr. Jui� de Di-
�rt� , ,

Relator: De�. MAY .FILHO.,
i>��is�o':� .una?-iin�nl.ehte, Ii�gár' provimento .ao··recurso.� '�\

Custas na -forma da lei /

Acórdão assinado ná sessão. ,

,

5) Recurso demandato de segui-ança r;'? 811 de Fpplis.,recte. o dr. Juiz de Direito dá Vara dês Feitos dã Fa�en.

da Pública e Acidentes do Trabalho,' ex-offíeio, e r�cdo.
'Manoel Gonçalves,'

\

Rélafor: Des. ARISTEU SCHIEFLER
'

\ Decisao: 'Unanimemente, nega],' p�oviillento ao rc-
cur�(j.

l
Custâs na forma' da
6) Revisão €riIninal

Luiz Rpsemberg.
'

l{eIator: Des. ALVES PEDROSA
peei,são: Unaniinemente, indefe�'Í�' o pedido. Custas'

na formà da 'lei. '

1eL
\

n'? 907 de Fpolis.,. reqte. ,Syl�io

la,' realidade. ,,' "
'

,144. - Que se deve entender por alrrJ,a do ',mundo?
- O princípio univer�al da vid!i!o e, ,d� intellgên

cia de que na;>cem as individul),li,dades. Mias 'os (lue
se servem dessa ell:pressão, fi;equentemente não se .eri.:

, : ,

,tendem. A_ p�l:j.vra alma, tem �plicaçãó tão .elástica,' que ',MOO���I/WIN
cada 'u,m � �terpretar àe acordo c0Itt �� .suas fanta- -

: fle'trico a, manual
, sias. ,Têm-se às vezes atribUído uma alma à T�rra,
e' po� 'ela é neces!'iÍrio entender o' conjunto dos E�l?,.í
rito�". a1;>mJgados �que dirigem as vossa ações,' no ,

bom

sentido, ,quando '0'8 escutais; e que são de <:er1:(1 m!),

,n�ira QS lugares�tenehtes
-,

de Deus junto ao vdso
"

gtobo. '

145� - Cdmo é que tantos., fil6sofo� arntigêS ,é mo_
dernos têm l�ngamente discutido sôbre a ciência psi"
cO.lógica, sem chegar à ,verdade? '

, _" I

'

"
- :f:;ss-e,s homens" eram -os pr�Ç1lrsores� da ,q,puti"i.- MOO, SI'ORTSTER

na es,pírita .eterna,; e prepar1am o c,antip,ho. ;Eram, hb- ,
,2� H�

mens
1

e puderam ,eng'abar-sE1, pOI:que tornaram pel�
luz,. as 'suas próprias idéias; mas os s.eus roesI;l10S, er
,ros" através çios. prós e contras de suas doutriD(.lS, ser�

,

vem paTa 'evidenciar, a verdade, Miás, entre êSses.' 61"..., ,
, , ; ,'\ "

ros ,se, encontram grandes verdades, que um estudo
coÍní;>arã.tivo vos �a.l'á compreender. _

'

,

,

146 -; Ã" alma tem; no €orpo, dlll1'l: SeP.B 'detérffij-
nada e circ,unscri-ta?

"
'

,

'

, -' Não. Mas ela, se situa 'mais particuhitmente na'

1 cabeça, entre Os gêniOS e todos. aquêles que usam 'biis
tante <

o pénsatnooto, e no coração dos que sentem
! .

'�. .

! • -"

bastante, dadicando 't6das as suas ações 'à Hwnanida- c-
, de. I

,

,

"\,,'
1:W a _..;. Que pensar da opinião' dos que situam a

'almà' nwn centro Vital?
'( ;- Qe o Espirit� se encontra de preferência nessa

parte do ,vosso organismo, que é ? ponto fi. que se,

dirigem tôdas as sensações. Os que a, ,situam naquilo, I' : ,. .'

que' conSideram como o centro' da vitáHdaci.e, a ,con-

fi1fl;deni.cem ó fluído ou principio Vital: Nã({obstán
te"pode,(Úzer�-se que a sede �lallPâ se encontra ;nl�is
partrcul::j.rmente noS órgãós que servem pára às ma-
nifest�ç'Ões intelectuais e morais.,'

., '

;Colabór'ação ma UNIÃO DE M0CIDADE3 'ESPIRI_
,TAS; DE FLORIAN.:ÓP9LIS (Cx. Postal �o 517 :_ FPolis
-;- Se), extraída de· "O Livro aos Espíritos", d.i�ad(!)
por Allan kardec, ,no {lUO de 1857, em 'França.

.

J,

\, '

l

Ispidlismo
ê1e transn1.ite o movimento aos órgãos através do flui
do intermediário, sem por lSs� se dividir.

140 a - Não obstante, há Espíritos que deram es-

ta definiçã6. '

,.

- Os Espíritos ignorantes podem· tomiar o efeito
.

pela causa.

(A 'alma age por meio dos órgãos, e, êstes são
animados ,pelo fluído vital, gue se reparte entre ·êles,
e com mais abundância nos que são os centros ou fo
cos de movimento. f.\1as essa explica,çãa não pode !lpli,�
'c'ar-se

!
à ,alma como sendo, o Espírito que habita €)

corpo durante a �ida e.� deixa com' a morte),
141 - Há qlfalquer coisa de çerto na ()pipiã(Je d?s

que pensau1 que a alma é extelllla e envolve o corpo?'
,....::. A 'alma não está encerr�da no corpo' como o

pássaro num,a gaiola,"Ela irradia e se manifesta no

exterior, como à luz através de um globo de vidro ou

como um som através de -um centro so,noro.' É. por
isso que se pode dizer que ,ela é externa, mas''bão
como um envQltório do corpo, A alma tem dois en�,

_ vol�óri()s: um, sutiJ. e 'leve, 'o primeiro, ' que ,ch,a�l,
perispírito; o outro,: grosseiro, rnatel'ial e pe�ado,

-

que
é o corpo. A aÍma é o centro dêsses �nv:oltório" co_�
mo a ,anlêndoa na casca, já o dissemos.

142, - Que dizer. des,sa outra teoria" segundo a

qual, na criança, a alma vai se completando a cada pe
ríodo da vida?

O Espírito é ,àpenas um: inteiro na cr�ança, como

�6 adulto; ,são os órgãos, instrumento, de maJaif-esta·
ção da alma, que se desenvolvem e se completam.)Is-
to, é ainda tomar o efeito pela causa.

"

_

143. - Porque todos os Espíritos não, deHnem a

àlma da mesma maneir,a? ,

" I

',','

'r,-

./

- Os Espíritos não' são todos igualmente esclare
cidos sôbre essas questões. Há, Espíritos ainda linii

ta9-0::;' que, não c8mpreendem as coIsas, abstratas, co
fio as crianças' én'tl'e 'Vos: Hçi �i3.nlbém Éspíiitos pselÍ
do-sábios, que para se imporem, como acontece., ain
da entrie", VÓS,f fazem',' rodeios' de palavr�is. 'Além disso,
mesmo os Espíritos.

-

esdarecidos podem exprimir-se
em termos diferentes; .-que no fundo têm 0.' mesmo
valor, s?pre tt;rd,O q��l)dO se �rata,de,e?isas que a

voss,a li.t:lguagein é incapaz de esclarecer; há então ne

cessidade de figuras, ;<fle--pomparaçõe�, que tomais pe-
, ./

'

di
.)

PARE
,

. ..
'

/

OLHE
,/.

COMPRE:
. '. -. "

,
' \,

, 'êle ident�fiCé!" a

(ÇCQJ�®tiº)

r '

1/,:
�'\.,�

,foi!' �

I,

MOO, TRIUMPW
,,' 60 HP;

MOO, LARK
50HP

Selactric

"''''
"

". I,
,

.'

MOTÓRES DE RAaETAI"=�r=l
De 90 li 2:;i5 HP

,'�,

"

�,l\ ,',
,

, "S;; '. ;=;=;=;'

,��
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(1111 Prótese

tta'�:: RESIDÊNCIA
, � .....

'
�.

,;';.�,:;L);\��nde-se um� residência,: situa� 60

d'AG.UAÇÚ, com duas salas conjugadas, tri,S q1iártoS

I;,'��-!l�l!<!, ,cozinh1\, dependência' de emprega'�, garage�
'(�" �!,;i'randa e estacionamenta, ainda sem habite�e.

I .,:,::,_,,:,,;"...OTES _ ;Vendem-se, óti�os lotell., Situac;l08 DO

"\�"-jÃRÍ)lM ITAGUAÇÚ com' âgua instalada, :tuD óalçadM,
e drenage. pluvial.

(�'J:'':l, ;' DIRIGIR-SE
a rua Urnano Sales" .n)n: - Fone 2981

PRECIS,A-SE
,.

'C'ORRETORES PARA VENDAS 'DE, TITu'I;OS DO
';!!"·:fci:J'i::rBE . SOCIAL' PAINEIRAS.

: ",;"::v,'�'"rNF0RMACÕES NA PROVENA LTD'A...
:f',',:,;�;': RUA TENENTE SILVEIRA, 21 .. """,,: C� COMER-
r'iI\\?"�IAL"·�·K\LA 03.,

-

ALUGA-SE, "
I

Alugo uma, loja 'no Éd. Bahia,-de fi� para a Rua

João Pin'ió. Prim�ira locação.
'

PRQt'JEL _ FONE: 47133.
,I ......

CURSO DE CULINABIA
'I Início dia 19 de junho. R. Antu�es,M;;r$. 185 ,-,Bom

AJ>rig,o. ,Ql13lquer informação no local.

'DOCUM:::NTO EX"t:'RI\V,LÁOO, '
,

,
Foi perdida a Carteira Nacional: de ;ij�bilitação,. dite-·

goria amador, pertencente ao sr. Gef,e', f�,nte. "'i.:
. ,

, VENDE-SE'
'-. Uma casa de, a1venaria em perfeito eSta'do".(ie,'conser...

vação. Situada' à rua Travessa Caetano €osUl -'� de
Fatima. Tratar com o Sr. José DioníSio dos,Santos,DO·Es-

AC'111, ,Y ,
,

,ADMINISTRADORA' E CORRETORA, 'QE
NEGOCIO LTDA.

!tl)a F�lipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline, 7

AOMINI�TRAÇÃO DE I3E:NS ,- CONTRATOS DE
, LOCAÇÃO E INTERMEDIAÇõES DE IMóVEIS

. P':�físsic l�is aitamente 'espe,dalizacios"as suas ordens
,

VeNDA,S'
,

. I

·1

't�rreno em Coqueiros, j �,

Lote à Rua Marques de Carvalho - com' 324 m2.

Terreno no Jardim Átlântico
,

"

Lote no Jardim Atlântico, medindo 324 m�,
I\pa�tam�htos em exeelente

'

localização
2' A lartámentps no' E'di{ício' São Franciséo, com

" dois quartos' - sala' _ cozl.nh� _ banheiro -;- área
dé 'servi-o: sito à rua Arno Hoeschel. '

" Totl! lrrl�nte financiado.
Apartarr.''lnto no Estreito'

,

2 ar rrtamentos com um e dois quartos _ sala -

l'ozinha -, batJ.hei�o _' área de serviço;' Iocalizado à ,

,\ O ES'!'o\DO,. Florianópolis, Domingo, 23 de maio dc'>1971 -

, ,

'Rua Ger eral Gaspar" Dutra.
Totà mente financiado.

Cilsl à' ...c 1tétlida, Rjo, Br�n�o
'.Uma casa com 3 'quartos' ....:.:. sala -

_ copa' �. c'o
zinha ,_ b1nheiro 'e terreno medindo 180" n12.

"

\.,'

, J

'Flélt SAM"rOi'DUMONT· f
CR$ 350;00'" .r.,

'

..'. >;Me;] s��s situado ao. [aelÓ da Pd�� S�ntbs 'AíIdra
'dé,(iti!zo de entrega, março de 1972. Com+asmensalí-

\. _,
. \,; I

dades acima
'

sem' entrada, fínancíados : em 15" anos
J

I ".."'A.i
.... '.

, i' l � -�,..'
\ I

as .suas irdens.i
, ';, "

.

'1

"

"

',: 'F..D, SÂNTOS Al'tDRiD�.;_ ,JtlJ; .. \7EN:EZA -:- I.

E:P.: Al mSTO' (PRONTO) � ED. SALDANHA nA
.,AMÁ jnanciado. em 15 'anQs) ',_:_ ED. ;VILA 'IUCA

'AS�E;:IO, -'-- En. TANGARÁ ......._.' BD.
'

MURICI'
.. .:.', ÉD, )OM IGNACIO":"'" ED, AMUCÁRIÀ '",,-:, ED.· :
P:ERNA� muco _ ED, DUCA DE ·LACERDA" ",

, Par informações e vendas ,A·Vendedora, de' Apar- , ,

',amento Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade :

.' 39"- 19 andar _ Fones 23,3353; 24-1488, 24-1491, :

�:4:d4g3 . 244462, - 'Curitiba ,

1:1'01' ril> das 8' à,s '19 . �oras,' iilclusi�e· 'aos sába·
40_s, dor ingos· e feriados.

I ·Nãc fechamos nas refeições.

�
,

l·:'rOII� IAL
I

r,ÓR'NEC'EDORA . DE�,
�ATERIÁIS ,LTDA:'"

,

�e!= :ésentaçõ'l,S' em Geral' e Cênia 'Pr6pria
,!t. Dr. F�ílvio Adu�ci, 933 - Estreito - Cx. Postar 821

!
"

, Fone 6693, -

!

'

, Materiai� de Constl'ução, Tacos,' Lambris; Papéis'
; "ém, geral, SilCO� �� Papel" Sac'Qs: de flásticos,'Materi!!..l

;

� Gr�fi:o, Re,cravadeiras �ara l�tà� redon?as e baldes,
"

Arq�IVO de ,aço, PrateleIras, desmontáveIS, Pasta sus-
, nensas, Carbonos e fitas de máquina.

" '

.,

.

-��I ,-

OSl·mrnju 'WANDERLEY ·DA
NÓBREGA "

"

(CPF - 001844209) _

Pareceres e Consultas JurídicáS

C. A.' SILVEIRA LElZI,
(CPF _ 001948329) :

d�ócacla de la. e 2a. in�tância - Justiça do Trabalho

',tenq.imento ao Interior
gScritorio: I;"raça XV de No:vembro;, 21 ......�Conj .. 302
7,elefone 2511

";lorianóP.OI is
"

,

."

:::Dr�. WA�hDEMIRO CASCAES
"I' ,/

�JSNI REGIS
:'

.', '1'1181[: CLINACO DA SILVA
Advogados

Ac. Ricardo Maciel' Cascaes
Solicitador

j
tI

Ed. Jorge Daux _ conj. 4 (sobreloja).
Rua dos Ilheus, esq. Araújo Figueir�do.
CPFs: 001834409 - 00010.0491 _ 002671129
Exp )diente: das 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

- -:-----....1--.-
.__

.

11J \ ,LIUHU\ DA CONCEiÇÃO
Restaurante e Lanchonete

lUlOARIUS
R" ltaurante: H la carte _ peixe, camarão, 4li:n,

ostra, ,�arne, galinha, bebidas nacioJiais e estran·

geiras. /, ,� -
.
,

L�: lchonete: a la minuta - sorvetes, cigarr04
l}Omb( lS, 'salgailinhos, sucos, vitaÍninas, sanduiche,'
ioces, AMBIENTE SELECIQNADO

'

·1
-

1 '.�._

Aca. a de ser lll?ugurada à rua Deodoro, 7 a mais 1

nova loj..t de confecções.

MEr�:NA FACEIRA
nresen' as últil'laS novidades, em �alhas para· me
;.as rn ;as, seul Jras e criançqs.

. P<)! 110nas _ - túnicas - blusas '-:- casacos.

Len, Jre-se: lhenina Faceira, fica na rua Deodoro,
I IIlÚlUe't'o 7.
� ,

"

KART - VENDE-SE
Vendl �e um Karte modelo BNW. Tratar à rua

r
,

Vendendo
',CASA com dois pavimentos, tenrlo na parte superior, I

S quartos, lívíng, copa, cosinha, 1 banheiro, parte ·infeJ:ior,
sala 'de costura, dispensa, lavallderia, � banheiro, 'área de
ser VIÇO, area consLl'ui�iI, 22'1,29 m2 área terreno
380,85 jh�.

SÃO MIGUEL r ..

EM SÃO l\UGPEJ." com frente .para a estrada federal
e 'fundós_para a estrada Estadual, Uma Chacará com duas
C"l1ab ue ulâ,ue�ra em terreno de 14 mi! metros quadrados, I

8etiIJo ,120 metros para estrada Fflderal e 80 metros pela
.Estadual. Cr$ 40.000,00.

'

,

EDIFfCIO P�ESIDENTE .

" Ap.artamenfo tipo '''A'' no ,
119 andar c/,� quartos,

�la,'copa e cosinha, banheiro, quarto de empregada com

banheiro, .área construída- 118,$6 m2, pronta entrega.
'Apartamento tip,o ·�C" no 119 andar ç/? quartos,

sà;la," eosinha; banheíro, área ô:e serviço,' área c,?nstruí.
da 69,9,7 m2, pronta entrega.,. -'

:' '. Apartamento 'tipo "PI' no '11°' andar, c/L quarto,
'sala' copa . e cosinha, banheiro, quarto, de, empregada,

com' banheiro, 'área de serviço, área construida 52,03 m2

Apartámento' t!po "A,,', ,I}o' 59' andar c1,3. quartos,
sala copa e cosinha, banheiro," quarto' .de empregada
com', banheiro, área ele " serviço, área construída

118,86 m2. 'r '", >

, .

t:DIFfCIO- ARTUR , _'."

:; ,,:AJ)arta'mento com :i"quarto, sala; cosíriha, ·lranl.:eiro,
quarto- de empreitada com banheiro, -área=de serviço.

�IO' DE' ,JANEIRO, i, , """"
.

.vendo um, apartatnento" peqjlenq' .no 3�' 'andar 'de
prédio'·nôvo na 'rtia Bára'hi Ri'beiid:-rl.' 3'16 ror,.·.....
C,r$ �4{).OOO,(lO; ou permiI:tq, ,'por' apattam�rlto em' FIo-
<ríanópohs, t ' ,:', :' '.:

I

,

, ..: :.EDIl�rCIO I:rAJUBA:.'+ ;Có'QUE.lROS', I

','
'

:N�,praia do. Meio, Apartametlt6.:.de,2.e f, .cuauos,
erltrega 'iité"deze·mbro. Gra'nde fjn:ancijime*ó
,

, TERR.ENOS, =.»
-

"" .. ..,
.

:,. �:.BÀírR:EIROS,:·... :.- . >'. '
", .. : '." ':;'..........

VENDO -urna fabúlôsa área .de terreno na, Estrada
Velha de Barreiros; .com fúndos 'para, o- 'mar. 'Pl eçp de
ócasíãõ .. ; '.

"

,

" ',':, .' ',' )

,\. ,2 'L'4les',mé'(Ul1do .1Q x 30 600 m2 a ma ,Ad?ro Sch- imídt- é'm 'BaiTeiros preço Cr$ '6,000,00 a vista ou "50"/0 '

de enj,.Á,j,,( Ó' 's,'lldo' a combinar.
"' ,

.,
" 'AÓ'Al'?TTAMENTO' ::. '.

.

EDIFfCIO PRESIDENTe
APaÍ'tamento Tipo ('D'" no 129 a'ftdár,' córri 1 quárto,

�aUL dé estar e, jántar, 'copa e cosinha, banheiro, depeno
dênf'i;Js de émpree:1I.da, ,

'" ED'IFrr.IO· FLORIANóPOLIS
,.' '.'. ,

,

,'\:nartnmerto oom 3 quartos', '2' sala.s: �. banheiros,
eosinlia. disnellini, l?flnhplFO' e quarto" de empregada.

LAG"OA, CA CONCE;IÇÃO
/'

" ' RIta O.§ni O,rti�a" ca;;a de 'material 'em terreno de
.15 x, '!1!'l. 'metros.. ";'

.

. Cl),QUEt.ROS "
,

. '-, '
'

'-

,Na �i'a'ia da Sàuelade um terreno com 10 por 27 mts.
,"C,ENTRO;, ,

.".
'Uni! B(}('q'i!'úra/n, 226,,,casa com 500 'm2 de' construcão.
-

•

Casir Nova de Alta Gab'ari'to na rua, Rafael- Bandei·
ra;' f:rJ]�CQ. Cd 175.000,00" de entrada: saldó'a combinar.
", -COQUEIROS ...

�;' S-i_i.o � ,r'tl'l, �b.eJ CaPflÇi, !en:enp lp:edindQ"1? nor 30.
" "CAN.A;SVIEIRAS

•. " ... , .... ,,� > .. ,

, ,yenç1�.se 'um. ótirnn tl>rreno, em. Can!fsvieira medindo
.ao,OO 1112, preço barbada ..

'

'" '1- $'
,

Creei -:-:- 1,948 e 1.903. I ,'''''' .....
,
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AUTOMÓVEIS
! t !

� lt-

V&fCULO�

BUBERS lt,YES
ltE1,'>REsENrAç6�, CONSlGNAtoES, eÓ�l\CIO
bEl ApTOMóY1mS, TRANSPORTE$' E <1OM!liRCIO

EM'GEttAL
RuA U.O JOSe; 426 ...... fIGMUIi

r
'

ESTREITO - F�,anópoIia ..... Senta Côlttarina
RE.LAçÃO DOS CARROS

Volks Sedan
Volks Sedan
Volks Variant

1970
1969

1&70
1969

1961"
1964
í970
1910
1971

, 1961J
19&4
1968
1006
1969
1969
1967 1

,

:1 ty

•• e •••• � • oi • _ •••• � ••••• i � •••••

Galaxie
Gaíaxié

01 •••••••••••• , •••• � •••••••••••••• " •
\

• • • • • • • • • li ••• � •••••••• f •••• , •• , •• ,'.

Simca \" , .••••

Corcel OK
'

, ,. ,' ,', _

Corcel OK , , , , , , , , , , . , , , , , ..• , , .
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7 às� horas: Zecatau Especial (Waldir Brasil)
� às 9 horas: Sertão em Festa
') às 10 horas: Domingo Alegre
10 às 11,15 horas: Mobral

- it.l5 às 13,85 horas: Parada em Esquema Ndfo
13,1.5 às 14,00 horas- E�balo Jovem
1" àS 14,45 horas: Favoritos do Show da T�d.
14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 horas: Geração 71
20 às 21,00 horas: Prata da Casa

� - 2Í as 22,00, boras� Música 'Para Milhões
22 às 23,00 horas:' Som Subterrâneo (Egeu Simas),

CoMp"'" ,trocá • vendi p Vefr:ulól
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"y Tdbunal de Conla's
,�f/'Em �essão realieada (.I. 18 de maio, o Tribunal dB va e 'Cia (2),: '- li - SOBRESTADos -:- Renato Odé-

"'CQrit1.:i
'

dO' Està:do, 'sob a Presídêncía ':do ConselheIro. cio Kocn,: Garl0s, :j:Wberte,' Meyer: e outros.

Í'-lelson de Abreu examinou 232 processos, .':"" EstiveC- .' 'I1.:JC:A:ÇAO �DE, SERVI'ÇOS
>

.

'

'�j
xi��p:reseÍlte ,:os Conselheiros ijUt0n\ José Cherém, ,.ÍntJ�;s��dos: ,,;IDOTAlX/ü' PARECER DO ORGÃO

y,íe-e",:Prêsic;lente, "Vicente sehneíder, Leopoldo Olavo INsrnü'Í'I"VO: vaiério' J-osé de Mattos e' outros.
Érhi� :Neie�, Corrêa .de ,Souza, Lecían $lovinsk e o' FORNEqM,ENTO
Auditor :C.orivoCadQ, Raul Scha�er.' ?reS/ente. tam- I�teressi1dos: 'ENCAMINHADO A.,ORIGEM: Silva

.�e'.m,',',: 'o',":""P,rocurador da ,-�.'"zenda, _:_.' .Sa.·ul Oliveira, e 'lrnlãós' Ltda
..

Representáça'''o Castro
I

Ltda1.1, r� ,., ,
,

•
, , ,

' "
,

to 1 b I d t cional, afirmou que o Bl\TtJOs expedientes examinados fotii:m: os' seguintes: ' "PÓRTÀiiÍÀ'
. , ' . , , . , , . '" " ,

, O presidente do B,anc,o casa' usada 'receberá do-: ,creSClmen .g o a
/

o cus o. "u,

EMPENHOS JSIMPLES I'

.

'. . Interessados: ATENDIDA .'A SOLICITAÇÃO: Pre-
.

Nacional da Habitação, Sr.' i cumentó ' em que constará;
. d� vida ao.: níve� de 20,9%.' considera-o de "escassa' re·

". n i�b�!ld.o�, - I' - SOBliESTADOS - Geigye do feitura MúÍlidpal de' Rio. 'do' Sul. Mário 'Trindade, an�riéiÓu ,êm ui>Cs,' e seu respectivo O 'conjunto dé sistemas percussão".
Brasll S'�., Rhoclia S:A., �- II - DEVOLUÇÃO A ORI- AVERBAÇ:AÓ' urn nôvo plano de financia- �àlor em Cruzeiros, .0 custo Criados Pela ação. dinâmica Para fins estatísticos,' o
ciri4:' '�0StO' Joía.�· rrr _ SUSTAÇÃO DA EXECU- . Interessado':

.

HOMOLOGADO .Jade SaiurtliD.o. mento à casa própria, des- .dó: imôvel. abatido no. preço do Govêri1O' já possibilitou, BNH engloba na rubrica

ÇAO,: DA:, :qE!S�:E;SA - EvertOl.l .:tól'ge da Luz. 'Vieim' 1'vIagalhães, "'".

tinado especificamente aos ,: Ótl :flnanciamento, bem como 'segunde o Sr. Mário Trin, atrasados todos os financia.

,:, ;. 2) .C61�tivos -r-e- .JuLGADOS LEGAIS - Rois nos:
" DE<?REro� LEGISUTIVOS'

.

f que desejam trocar seus', 'as ',de'spe$às 'fínanceíras pro- dade, um volume de' invés- . dós que estejam com atraso

si 2537'294i2539 25402538 -'SF: 1""425532583 Interessados: ANOTADOC! - M.", guaír Ltda, Con, atuais .imóveis.(fl.'n,'a"n,c,iadiW,', ,pórclÕÍi\Us·,aovalpr.dadivi- timentosémhabi�ação'e'sa, de
i

um até 90 dia�, Outra
,

,,, .. ,".,' ,
.

, � .
" lU , , ,

'sulbra' .Ltda., Escol Engenharia de·'�SoIOS
"

e Concretos pelo BNH) por outros, ,m,.ai,Ç, � ';'Aa: sôbre' 'o ;�mó,vel+adquiri- 'neamépJ�; até abril último, rubrica inclui os que .aprs,25!!0.\_':_"SÀ:,2519. '- SE: 1712. - SS: 2434. - PG: 2654, , v �,

26'1;:5; � �SSI: 24'43; -2607 .
...:,_ DA: 1941�,

'

I

Ltda. Indasa S.A., EI,etro Médica Ltda:
'

"res �U'melhor localízados. ,". :,(10.:" Ném :diSso, ,se fôr, o "de -Cr$ 25 bilhões e 800 mi( 'sentam' atraso superior a

", El\W,ÉNHO'S POR ADIANTAMENTO DECRETÓS_'
,

',' I," A Intenção do <bãnco lê, casQ)poderâo':&ér admitidas lhões durante os quase cín- três meses.

:_: ,Respon:sá,ve�s: JULGADO LEGAL - Aurora Duar- Interessados: ANOTADOS 'Plameg n.s além de dinimazar a' cons- ' "��spekrs com: a reforma 'dá '<:0, anos de funcionamento :Afirmou ° Sr, Mário 'I'rin,'

�rRiscaJá' ,FadeI. I 02.3,/71/105, ',..,.. 03.03./71/10.60, '10601. trução civil, promover a pie::', ca;�; ;�omotambém uma ta- efetivo dó Banco; Estima-se ; dade que o BNH e as entí,
, ,

,

.

:- DESPESA,ORÇAMENTARIA, A �IQUIDAR CONVEI'ÍiiIOS'·
.

\ -: PP lhoria do nível babítaóíóaâl.
' ,'�à'"d� àdminístração de 2u/b, que até o. fim dêste ano, dades do Sistema Brasileiro

; 'lriterciisados: "ÓSc,ar PuhÍ e 'outros, Màno.el A. Irit�ressados:' I' ...... JULGADO LEGAL NA FORMA do brasileiro, que mQr�,,; e�n. : desli:niúj.a ao empresário fi- êsse volume chegará a'mais de Poupança e Empréstimo
B'I�;rb'osa,; Jóão D�� rer.reira Lima, Henrique

-'

Be- DA INSTRUÇÃO .;_' ESAG _;" Escóla Superior de condições precárias, comor- Íl�ri�iad��. 'F?inâlme�e, ás de Cr$ 28 bilhões.rou seja, '''procuram de tôdasas for,

IéllP.aUsfr; Enima 'Rasini' e oútr�s� Ernesto. Giehl e ,Ad!nirtistràÇão e' gerênCia.: � II - SOBRESTADO: Sin-' me demonstram as 'co.uiPa: .de�i>��l�gais e tributárias, mais ,de US$ 5 bilhões� mas" facilitar a regulariza,
, q�'ros..

"

diC;'lto Rural' d,e Anchieta, 'Cooperativa Regio.nal Agri- rações c:om os padrõeS. Üh ;, Móra, ;essas parc;elas nada - No momento, os ativos ., çaó ,de cada caso, con·

!7t?f�"-
.

,çol� 'Nbtté' .·C'at�ripe�e.' ·�tdã:; '.Cooperativa Agrí,tol� ternacionais.
, ;

">' >�;.�pod.�rá�..sér.,.coprado do do �NH 'e" das' 'sociedades forme.>as próprias caracte�'

,"'��tPjO�S'í:ç.,.(,. Mista GUabiru:ba de. 'Responsabilidade Ltd,a. III - Mercado secundário ,
, cQrriprâdor de imóvel usado: particulares e públicas que l'rsticas .

. "C"i!,'-Interessado:, APROVADO NA FoRMA DA INS- APQTADO ° PAR�CER DA 'INSTRUÇÃO -:- Secreta- Anunciou o Sr. Má:rio i'". integram o Sistema� Brasi· - Em algumas situações,
1truçÁo'�;:"::"�c�nt�or Geral do. 'Estado. ria da Fazenda e 'Escola Superior de AdI'ninistr(1ção e Tri'ndade, na pre!leqçá <).e'- ""lmóie'l.uSado ;:� leito de Poupan�a'e Emprés· re'Iúla familiar'mal calcúla,
':::;REL'URSÓ'

I
, Gerência, _ J;V �. DEVOLVIDO' A ORIGEM: Escritó- vários diretores.' do B�,:

'

; O":BNH financiará a com· timó alCançaram' a marca ,da é responsável pela inca·
,

. :� Intet��sàqo: CONFIRMADA A. REGIÃO REOOR-. rio d� Pesg,llisas e �eritn.eIltaçãO Agropkuária. que 'a criação dêste p.ôv.:o. pra' do 'Unóve,l q�e �nha si·' de Cr$ 17 bllhõeS; &<). ult�à; paddade de pagar as presta·
; �-lPA',":':':;:;��lberto' Zarbátto e Dutrós, Alfredo. Russi. ,EXER(;ICIOS :t'INDOS '.

mercado -'- denoDrlnado ·de ,do:'tda40; cOIl;lo,parte'do.f fi· pa§Sada pelo. SlisteJÍla ban-: çóes.lYlas.outros C�o.S, como
�""; RE�S?�l)��40: .", Interessados: I � JULGADOS LEGAIS -' Maria mércado seeundár,io ....:._ te- ilán:claniento de o.utro. Isto cário. comercial do. país.�,

' eventual
.

desemprêgo, ,tam·

-,; AN9T,#D.K· - Interessado: Tribunal de JustiQa. , dE;l Lourdes T'onQra, Alcides· Lemos e outro.s, Maria do., presenta outro capítulo.:: na· 'Í>erfuitJá atend'er. mais
.

rà- Demanda' bém pod�m ü;lterromper os

;�,'; RJ<,JU:USTE .DE PENSA0' ' '. ,Carmo Pinto, Z:oe de Oliveira, Cesar Pereira e ou. lristória do BNH. :tle se P��Ii� ,�. assinalou o Revelou o' Sr. Ml4'io. Tiin pagamentos mensais .

. r:;:� Interes$dos: �LGADOS LEGAIS ...\. Alina F. ele tros, Jurf.l,P.Q.i,t' F. Salles, e· outros, AÍda Josefina Ra- destina, sirrlultâne/;lmet:Lte; Sr. Mário Trindade. - a dade que .antes de lau.çar ;.;_ Em tôdéjs las situaçges,
'Câ�t:tO;<'�Í1'bel JQã.o Luiz,. Jo.ão Mário da Silva, Mi. "bello. 6 'óutrós, 'parci cecilia Vargas� 18

.

Zwema Viei-· �'ampliar ,as poSsibilidad�. éàndiditos· ,: inscritos �m o plano de c�s�s usàdas, o procura-se adotar fo�mulas
� G. KhÍScha.' ;, ra, Ârn.al<:lo. 'S. AzevooQ' Cruz, Jaimé Assunção da Sil- de compra de casaS 'co.llfo;r:-

' qfíâlq'Uê� dOs. programás de BNH fêz mn levant<ÍJne_nt� flexíveis que, afinal, permi·
','

,., ��NSA_()- : -m. Ii _ DE;:VOLVIDQ A ORIGEM: João.. de Paula Pe- me as necessidades de càqa
..

fiti�riciámentci do. Plano Na· sôbrc a' situqção do: merca- . tam aO. mutuário regularizar
'. . Inter�s'S'adqS,: JULG:ADos. LÉGAIS - :Maria' de reira,' Urbano Martins Haa'S.

I
III - SOBRESTADO, 't

I,
da éiolial.\d� Habitação.·

,

.

�.do., '.chega�go. à co.nstata,ção a situação. Para o BNH, o
. ' ,,,

, ,familia e mcremen ar .a.1-u· .'" .' n,,,. ";'" I' ,

',�OUrdes Tonera,� Maria PossaP13i, WUli' Otto. Junge, Dante H, F: de Patta.:'" IV - SUSTADo O RELA- 'mais o setor da construção ,L.. ,Dêsse, znodQ, resolvere- dê que, no IUo, 61% da po-' essencial é que as Pessoas
'Máriá . MaxiÍnill.ano: Maria. SchaeHer, Delamar '-Nasci� CIONAM:E,:NTO: LOOnUde Fa.cchiQ.ello.� civil e de materiais de cO.ÍlS.. .

fuos <) 'lI.cesso à casa 'própria pulação, terÍl �a própria., possam comprar suas casas
-

ui�Pto,' Átn�lia Brito Silva, Pa� ,Couto Pinto, Pe- LICIT-AÇ,OES trução. .,' dê duas . .famílias, um� pela A. ;maioria, porém, mora dentro das condições de ca,

d,r.o 4,. Aos 'ADjos, Maria .da Silva Exterko.tter, Ro.SEl- Interessados: I '- JULGADOS LEGAIS ':- Respec_
.
O teto paI:a' os financi�. _ , v�nda. � outro pela compra, em. casas i�\lde<Iuadas e, ida família. Executar deve·

miro de ,Carvalho, Ma9-0el J� Perefra:, Joaquim Rodol:- tivamente, origem, número da lici.tação,' importância, mentos do nôvo, plano fói' ',,�phq�dq as 'possibilidades ;portanto, não cOIDplltadàs dores seria muito simples; �
io" r-tartins, Elb,'l O, da Costa, Hortênció M. 'de Sou-' adjundic.atári0: DCC, :138, Cr$ 211.394,30., AbeIàrdo. San� fixado em 2,250 UPCs tuiii-" ,Oc"aqiU$içâli}" "ou. (m�<lança _. com.o mo:radQri<i: pos"padrões mas não é êsse o objetivo \

za, Cirilo 'Antnn.es da cruz, Wilma· S. Enning, ·'IsoldÍ.� tos dã Silva" Eugêhio R. Koerick, '.-'- DCC, 112, Cr$ ", dade-Padrão de c.;,pital),' ou ,.da ll�\Uàção hãbitàcional de: 'ülterna<!ionais, de, cQnfôrto. central do Banco, llas 400
na, IdMina . da Silva: Qrani C. Constâncio, Marill da /1.295,00, Representações Castro Ltd.'l.. .,;... CEE - 03, I

seja, Cr$ 120 mil. O .valar çá4�: urm,l 'çlelás, tal como e higiene, o que contril?lli '- mil 'casas financiadas no ?

;Silva Jacques; :Piêrtna do!;) Arljos, Antortina Serafim, Cr$ 1.035,00, Gráfica 43 S,A., DCC, 02, Cr$ 68,215,50, da UI'C (Cr$ 52,64) é corti. '�ç'onte<;e no Illercado de au-, para aUlllentar o �eficit, ha, ano passado., tivemos apenas
Henriqüe KowaLski, CeSf.l.rina N. Koeh, iosé B. Goe� IJirraria e Papelaria Reco.tde, Fo.rmal Ltda . .,,_. CEE gido trimestralmente, êon- tomó\reiS, Permitirª- também bitaCional. 16 mil despejo.s (4% do to,
lho,' Juvepal P: Sttiz, Ada Filomeno F{)ntes.

..

SC, 001, 002, Cr$ 3.560,40, Fo.rinulários' Naciona:l S,A., f�rme a variação das obri-:' I, � a. ��p�(lção: do mellc�do de tal ,de mutuários) po.r falta
"

AP'OSÉNTADoRIA SNO, 024, Cr$ 11222,65, Ferro Esquadrias <to 0este gações reaj,ustávéis': d() Te-"
� e,mpiêg� e 'a, : at�vaçã'o d'a .

- Nós �;;tamo.S atipgin de pa�amento, mas foram
;Intéi:éss�do.s: I - JULGADO LEGAL - Artur T.· Ltda:, - II _ SOBRESTADOS: DM. 007; Cr$ 73,505,48� souro"'; o que conduz ao cres-, "indulitria Q.e- matédais' de (\o: níveis internacionais: de

,
efetivamente execuados

".;�hi;en.er.;:--:" ,:i� ___:_ ADiA.D? ...::.. Ivo. Reis Montenegro, Arnaldo 1.00" Elson,' J. Rios Nôr\>erto KÚhon; G. 80- cimento também trimes,trlll, �o.�\1[q.ção:,"· .�.

.

.

"
atendimento, ',à casa própria. apenas 1%. Isto etn todo °

. ;�;Fr _; ,ENCÁMINHADO: A ORIGEM: RodoU!') Emmen� c,as" Ind. Reunidqs Ivo. Bez. � ree, 730.,'" Gr$ 248,827,77, d.aquele teto.. P�ra facilitar a, comercia· Nos Estados Vnido,s,
,

êste Brasil. No Rio, o número
�,0er,f�', "

.

, I

Ma:ch do e Ci,'lr Represent'ações Castro: Silva e Irmão.s. }, , li:z;��ã�:' das. unidàdes' dadas nível é d�: 950/0. Isto é, 65% de casas reto.madas até ago"
�.. ��gO 'p.í);�AL -' 1970 PRES',fAÇ'ÚES DE CONTAS

.

-,- Essa :recente"deds�o �ôm() parte do :preço ou do dã pOP�,lação norte,ame�ica� ra é de 500 unidades.�*

�,lnteressádós: APROVADO, O PARECER DA INS- Resp('msáyeis: I .- JULGADOs LEGAIS,. - Nil- d� diretoria do BNH ,cOnS- ,firi�itciàIl1e'nfQ' de' outros na moril. e,m casa própria. - As poucas execuções
. 'JJçi�: *: E;ef�it�a Munieipais de Brusque e s.on R. Betkembrock, Oswaldo .P. Martins, Hàroldo P. titlil outr�, exemplo da pie:. lfu.óyeiS(,' novos;:, ou' usados), DentrÇ> de pouCQS ;ano.s tere· havidas justificam"se, na

�:Agi;ü!'� "'q:o!Chapecó.
' ,

" Peder:p.e�ras, Osm!:J;rin,'1 Faria�, Calixto E. Lima, J'oa- ocup�ção' �onstante do.' G!}- ô,fBí�lL'abi:irá às entidades �o;; 'ch�gado, li, esta situa-. maioria dos casos, pelá má·
?'i".t'B�QETES MENSAis,":_' 1970.. quim fP.:lto. Arruda, ,!\doli,'c) ,M, RabeLo, Galixto E: - ,; '.,

'd'
,",' 'd·'r"s,;·,·'te·" "':Bt""il" "'d"

'-

fé dos devedores que,'nãoTO!":' . "1"" ,,';;'. ,,' '.'
, vêrno em, to.rnar ca, á ,'ve.z. , 'o,� 1& ,ma, ,as. eIXO

.'

e çao., ,I.

�6:�, �nt�r,e��â�Os; I: _ APROVAD? EM SEUS TER- Lima' (2-), Sihdicatos dos, ,Trab�dores Rurais de 'mais fácil, ri a:cesso'.das·;fâ�, Po.a.paJ'iç·a e' ,Emprést�mo . Nes,ses últiino.S quatro raro, deixam de pagar as.

;"t�()S, '9 PA�ECER 'DA INSTRUÇ.i}O - Tribunal de NO,va Trepto,. Roseli Miranda viei:l;á, Lázaro Barto- ruílias à ,casa prÓpria e' à ll'ihá,,�,ffii)ia deerédito, e�,tra� anos, foi finan�iado no Ri{) ·pl-e�tações, embora aluguem�'����l,ç,�;;:'''":'':" :1-1, -' SOBRESTAbOs - ,Hospital e Ma- ,}:ome�;' _V�s�e P?p� \Josefdna Dutra.,. Pauilo Cid�de, troca de. suas atj<,Üs ,:resi-" ll,!h:�t�,'�iie até.5',*' do. total o.'equiVal{)nte, ,a '20%, de. ,tô-, as ,casas e embolsem o di·
,·'teh:!idii1e\:��r:ieta Konder ,B.• Olrliliausen" �,aterriid{-lde Fernando:Moacir Malti, Mário Laurindo (2)" Pedro Ni- dÁ'

. .. 'u' a"'t"e'n ", dét;v,áme'ntê: ,àpliciúlo em das .as habitações' financia- 'nheiro das Io.cações -_ dis.,E'().,.....", , ,,,.,. ",. enClas,por,oucras.q'e, '. -.
�

"

�
,,' ,'"., "'I ;

,

Üdrme'la Dutra.
.

FUndo' de Desenvol{rt;inento da Pe I.colau ,P,.,r.i,m.,,' Jurandi.'i: Host,ins, Olga S. Buchele, Jo'se' }'
, , , ,

h
.

'

4'
. I.' ,

.

d
.... ,

'S'";, ,,,., .;... ;.

"

.'.' '. . .''''''.
.

-

dam melhor às, suas ,�êcés- ,,�tn'anei�m�ntos.:::' ': ,,ªbitacio-' - dás no.s QO· anos "" e exlS- se o r. Mano Tnndadê.
ê�á:�iJ.f :ttOSPit�í Gov'érnador 'Celso R,:i:n,os� Peniten- G, Albuquerque, Vitor Vaill, ':Mário. Laurindo, Maria' sidades.. , nàis):lê�e, tip,o.: tsse crédi 'têricia da' cidade.

.
' 'Emprésarios

piár�f1, do E�tado, Departamento Autônomo' de Enge_ das Graças Silva, Evaldo Vilela, MoàCir Novelleto, O f.inanciamentO'. . . to ::>erã .Úsado nas condições Sustentou o pl'estdente do O Sr, Mário Trindade
,nharia � Sarfi.tária, Instituto de Previdência do Estado Theobald.o C. Jamundá, Ires L. Aa SUva, Olga. da Sil- Para obtenção ,do 'finan., ha,�itú� de ;refinan�iamei:l BNH que - o d�fi6it habita- acr.escento� que essa orien'
ç_e sàntil. Catarina: Departamento de Estmdas de Ro- va Buchele, Antônio Boaventura dos Santo.s, Fetnan- ciamento .(antes. de 'dar seu .. ,to' ,pata' éaq,a tip\): de enti, ciona! bra.sileiÍo, n@'ffiomen- tação dQBq_ncQ, de criarfa.';�gertI� III � ADOT}\DO' b PARECER DA INSTRU_' 'do B, Schaefer, Severo F,\ de Mattos, Haro.Ído P, Pe- imóvel como parte ,do ,paga- . <lade..

- -' to, é mais qualitativo que c.ilidades para os mutuários'çx,O, : P,-tefeitura, M.u,m'cip'"t ,de Tangara'. derneiras Pedro Avel;"o da Lapa Haroldo P Ped '
'

, I

','.
"

C,'ONSlJL.,rr.A..
., '.

"'-L

\
,

,'"
"'.

, • er- mento pelo n(lvo.), o' canqi $'01I4ei" _quantitativo� . Entra�, nesse em atraso, aplica-se �ambém
,

'

. �el�as, Prefeitfu:a' Municipal de Diomsio Cerqueira, dato dev.e entrar., em acôrdo, ,.,.0 il?residetJ;te do BNH dis- cômputo as, resid�ncias fo- ,I aos eJ;l1p'resários que não'

. lnter�s�ados: 'IfESPONDIDAs DOS TERMOI? DO . 1"e eitur(1 Municipal de Caxámbu do Sul, Capela de t'd d f' 'd " ',s'e'-, q';,' e",' n ,ril",l'c'adn., l;ora'sileiro "
.ras d

..
'os padrões internado

..

-· e,stã,o em dia com os recolhi·PAR''ECER DA INSTRUÇ-
"

S- F
,'" com a ,en 1 a ,e, . lnancla· o' ue ....". "-,." "'T'

'

, '. ,'",,' "

" ' AQ: ,Prefeiotura Municipa.l de
" Tao . r�nCIsc�l:xavIer, �o.�unid�de Catól!c� de Santa

ra sobre a avaliação: dê ��a, . d� 'construçã� '�iyil";stã --éa� ,. Tn� de moradia; isto é" (j_ue. mentos do FGTS"
- ,

i "é,ilnerinhà, '''Pr'êfeitilrra Murlicipal de HerVial D;o�stê�, Aerez� ,�,; HEe I� ,.de Ollverra Filho, Antô"ma Barrac�, �"nroPI'I'eda'd''e': ,Elh, seguida, da ,v,éZ.lllilis sól,ido,' r.e,fletin- ,não ofereçam tôdas ás con-
" '-Re,centemente, foi. da.;P.ref.eittlI',a M.unici.·pál de Maravil'h·a.,

•
sso 'tBd'

- .r, ,

f '

"

•

,

CIa�ao sp�q ,a e'l'ço e Jesus, CIrculO,Gperá� I - ;e�'á' feita a, pro.messa de fi, , '

'

,d.�se. ,peneficamente sôbre. dições d�" bem>estar (luz,' do' um parcelamento de dé,�, . ÇONTRATOS LOCi\:ÇÃO DE PREDIO ,no Serrano, Esporte Clube Naciónal Oscar Taelikis, di',
. ,

,
"

,

'

, ; , •
•

'
•

I 'nanclamento com as 'co.n, -' o: c,ónJ'u,'nto, da ati,vid,ade eco-
," a,'gua" sistem,a, I, de,',' es,g.ôto" bito.s que beneficia nada ,me'

, '� In"'teressados< JULGAD.'OS LEGAIS - M" 1 Al DarCl da Rocha H I d 01' FilhH' , ;t ..
- "

,
anoe, -

" " e 10 e lverra o ernani Cas_ -" "
" Ílômica do pa�s\ Citou que pintura extel:na ou in,terna, ,nOSI de 40 mil 'empl'êsas,,�,frMo" :F}�rbbsa, � Silvio Sessegal0. Maria Rbsa Patisi. telo ,díl- Costa, Haroldo lton'ell Cabral (2), Lilian T ,ço.es dledprfa,zo, J_uros" tper- " "

.

E,MPRE,lTADA "

B
,". ' ,

,"
.

, . centua e manClamen o e <l iz{dwtria" de construção ou, at'é 'mesmo,' sem gotei'" Isto. é feito não apenas para
, utkoslti, ,Julberto.' V. da SIlva, Oscar Tzilikis Colé_ 'd

_'

r
�

Q ci,v.,'U', a,,'p'reSeDtou em 1970 ras). ,Em', i960.'". n,o, último garantir. e efetivar o reco.:" In,:teres�ad9s:. JULGADOS LEGA;rs NA. FORMA gio. I.m,'1cu1âd� Conceição, Ass�iação -Beneficent� San- plano. e amor,ltzaçaod' uan-

'DA" I,NST�UÇÃO ...:.. MadevHa Ltda., A. C. Werner Ltda t Z't 'A
-

S 'I ,'". do sarr a escn ura e corri, �a taxa ete crescimento de recenseamento, o. deficit., lÍlimento do I dinheiro p�r'
,

.

a � ,a, çao; OCla de Jaragua d!') Sul, Capela .Nos- f' b, 1ar'd' i3%:'· era de 6 mil,hões. Agora: t'encente ao.s trabalhadores,(?)! ,1H;1yasehi ,Ltda;, 'Estáqueamento, 'Bates�al' Ltda;, sa, Senhora Aparecida, NUtón M;anoel de Souza, LUiz. pra lc�ra. elmd ed�c, e�
o

,...,� t' t" I b'l'" 'H b' Alves ,"';";' SI'Iv''a /},nto-nl'o M." de Ar'
,

-
.

Ma·' ,i que o lmove a@,c,o,mo.·;._c<>misso"sua,contri-frisouoSr, 'Mário Tri,llda� como, igualmente,pal'a per·,v\.J1),S ru ora ' 'mo 1 lana . á ltac, io.nal Ltda., Cons'tru� ua "lllZ R
' ,

. " '" agao., na.
d t·

,

b
,,-,

p' d t
.

I d m s pl ....nos la;'çad'os 'ml'tl'r que'
"

te' tôra : e; ,Inv,esUdorá Sulbrasil Ltda., ,Colilstrutora 'K"'est- Krieger Hernàrü c' >la àJst . Idal' A. C b
'

I' . parte o pagamen o repre- Ulçao' paI\!., o 1'0 u o
.

n- e" �co o di .., os empresanos .

,:ri�r 'Ltqll.'H - JULOADO/'LEGAL O CONTRATOU' E .�r:etari� dá Saú.de."� �SSiStê:�ia sO��� JO�raca��� sénta a liquidaçãoQ.o'v,al.or, tertio'Bruto no ino passado' pelo Banco., 0lrece�eamen- nham c�ndições de cumprir
:ILEGAL, 0\ ADITIVO: Construtora Sul' Br.asileira de . �acheco,· Ires: L; da

,
.. SUva,. Nilson RUi': �rkembrock

ou pal'ce�a doe oU,tro. nnó- .. , 'tÓi,tde' i5%. O item habita- to de 1970 revelará :u� nú. sua obÍ'igação sem c,omPfo·
. :Estractas S:A, ,"

'

',' .

(2) Ih· L,.'iO"o.cki Vieira Ail',to .' B
. 'Ad Ir· M

vel tambem financlad.o pelo.
.r'" ção, . (:nos calculos dl;> custo ,mero extr,emamente :r;neno.;-.. . meter a vida tIas emprêsas,

, '., 't> •. n arros, o o . Ra- .
'

, , , W \ �:e .;'vi·da') 'aum'cnto';" ,naquele At"asos,
"

.' . ,

S1 ,C�,Jl\WltA/ E "'VENDA\ .. beUq. OuTRAS' DECISõES: Prefeitura Municipal , S�ste� Fmancerro d,a. ,+-'a-
.

, .." o que Vlna �razer ·malOre
,
", ' , ,

Rodel'o, O',sma'r Oll''',ei,ra, Pre'fel'tur'a 'Muru'cin"l ddee bItaçao,. '.'
" p·:,eiíod .... apenas 11,8,%, o ReferindO:se às .pre,stações prejUízo,s aos resp'ectivoS. J. .•. , :.i1Jt�r�ss�dbS: I - 'JULGADOS'. LEGAIS - Eugê7 ".tO"

'<

'nio p, ui' 'K 'h Ltd' Ab 1 d'
,

A;g'",Ç>lan-,dia.
.

'O candidato. à compra d,e, "qU,e' a,ju4.o,u "a contenção do. atrasadas no s.istema habit.a- ,
empregado.s .

.

.

'
.

��'l
.

lnq: oerlC, a., e ar o ,.Santos da', Sil" "

'
. .I

,

"
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXtREMO SUL
1,1
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"

Flnancla progresso, e estimula' a produção através de
fi'nanciamentos a indústria e agre-pecuária catarlnense

"

, '

_. BNH cria novo plano destinado a

financiar,' à:'troca de casas usadas
, .!., -�.
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO OU 'EXTREMO SUL
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E'st� pres'ente 'no, 'pr'oc,�_$SO :de::
engra,n'decimento . de S:àntã Cata'ri'n,a:
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